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7,12 - Aplica-se ao presente o disposto no Art. 9, lll e Art. 22 §4o- do Decreto ns 7892 de 23 de

janeiro de 2013, no que se refere ao quantitativo estimado para aquisição por órgãos não

pa rticipa ntes.

CúUSULA OITAVA: DAS RESPONSABITIDADES E OBRIGACÕES Do FORNECEDOR

8,1 - Cumprir o objeto da Ata de Registro, executando os serviços especificados no Anexo 01 do

Edital np O\O/2O22 e adjudicados no Pregão Eletrônico dentro do prazo determinado pelo CISNOP,

de acordo com o preço registrado.

8.2 - A CONTRATADA é responsável direta e exclusiva pela execução do objeto destã Ata de

Registro e, consequentemente, responde civil, criminal e ambientalmente por todos os danos e

prejuízos que, na execução dele, venha direta ou indiretamente, provocar ou causar para o

CONTRATANTE ou para terceiros.

8.3 - Assumir inteira responsabilidade pelos danos ou prejuízos causados direta ou indiretamente

ao CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de dolo ou culpa na execução do objeto desta Ata

de Registro, diretamente por seu preposto e/ou empregados, não excluindo ou reduzindo essa

responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento feito pelo CONTRATANTE. Nessa hipótese o

CONTRATANTE poderá reter pagamentos devidos à CONTRATADA, na proporção dos prejuízos

verificados, até a solução da pendência.

8.4 - Ser a única responsável para com seus empregados, no que concerne ao cumprimento da

legislação trabalhista, previdência social, seguro de acidentes do trabalho ou quaisquer outros

encargos previstos em lei, em especial no que diz respeito às normas de segurança do trabalho,

previstas na Legislação Federal (Portaria n.q 3.214 de O8lO7 /L978, do Ministério do Trabalho),

sendo que o seu descumprimento poderá motivar a aplicação de multas por parte da

CONTRATANTE ou rescisão contratual com a aplicação das sanções cabíveis.

8.5 - Comunicar a CONTRATANTE, por escrito, no prazo máximo de 2 (dois) dias, quaisquer

alterações ocorridas no Contrato Social durante o prazo de vigência da Ata de Registro de

prestação dos serviços, bem como apresentar documentos comprobatórios.

8.6 - Sujeitar-se a mais ampla e irrestrita fiscalização por parte da CONTRATANTE por intermédio

de preposto constituído a acompanhar a execução da Ata de Registro, prestando todos os

esclarecimentos que lhe forem solicitados e atendendo às reclamaçôes formuladas.
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8.7- Cumprir todas as leis e posturas federais, estaduais e municipais pertinentes e

responsabilizar-se portodos os prejuízos decorrentes de infrações a que houver dado causa.

8.8 - A CONTRATADA responderá por todos os encargos, frete e obrigações de natureza

trabalhista, previdenciária, fiscal, acidentária, administrativa, civil e comercial resultantes da

correta execução do contrato.

8.9 - Responder perante CISNOP e terceiros por eventuais prejuízos e danos decorrentes de sua

demora ou de sua omissão, na condução do objeto deste instrumento sob a sua responsabilidade

ou por êrro relativos à execução do objeto,

8.10 - Responsabilizar-se por quaisquer ônus decorrentes de omissões ou erros na elaboração de

estimativa de custos e que redundem em aumento de despesas para o clsNoP.

8.11 - Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e despesas

decorrentes de danos causados por culpa ou dolo de seus empregados, prepostos e/ou

contratados, bem como se obrigar por quaisquer responsabilidades decorrentes de ações judiciais

que lhe venham a ser atribuídas por força de lei, relacionadas com o cumprimento da contratação.

8,12 - A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos trabalhistãs, sociais,

previdenciários, fiscais e comerciais, não transfere a CONTRATANTE a responsabilidade por seu

pagâmento, nem poderá onerar o objeto deste Contrato.

8.13 - Responder por todos e quaisquer ônus suportados pela CONTRATANTE decorrente de

eventual condenação trabalhista proposta por seus empregados, autorizando, desde já, a retenção

dos valores correspondentes aos créditos existentes deste Contrato e de outros porventura

existentes entre as partes.

8.14 - Fica vedada a subcontratação total ou parcial do objeto da contratação, a associação do

fornecedor/prestador com outrem, a cessão ou transferência total ou parcial, bem como a fusão,

cisão ou incorporação sem autorização expressa do CISNOP.

8.15 - Manter-se, durante toda a vigência desta Ata, em compatibilidade todas as condições de

habilitação e qualificação exigidas na licitação.

CúUSULA NONA - oBRIGAcõEs DA ADMINISTRACÃo r oruI|s óRGÃos oU ENTIDADES

PARTI PANTE

9.1- Cumprir todos os compromissos financeiros assumidos com fornecedor, efetuando os

pagamentos de acordo com a cláusula nona.
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9,2 - tornecer e colocar à disposição do fornecedor, efetuando os pagamentos que se fizerem

necessários.

9,3 - Notificar, formal e tempestivamente, o fornecedor sobre as irregularidades observadas.

9.4 - Notificar o fornecedor, por escrito e com antecedência, sobre multas, penalidades e

quaisquer débitos de sua responsabilidade.

9.5 - Acompanhar a entrega do objeto, efetuada pelo fornecedor, podendo intervir para fins de

ajustes ou suspensão de fornecimento.

9.6 - O Órgão gerenciador será responsável pela prática de todos os atos de controle da

Administração do SRP.

9.7 - Tomar as medidas necessárias quanto ao fiel recebimento do objeto.

9,8 - O Consórcio Intermunicipal de Saúde do Norte do Paraná - CISNOP - é apenas o promovente

da licitação compartilhada.

cúUsUtA DÉcIMA - Do cANcEtAMENTo E sUsPENsÃo Do PREco REG ISTRADO

10.1 - O cancelamento do Registro de Preços ocorrerá nas hipóteses e condições estabelecidas na

legislação pertinente.

10.2 - A CONTRATANTE se reserva no direito de cancelar e ou suspender a Ata de Registro,

independentemente de interpelação judicia' ou extrajudicial, nos casos a seguir mencionados:

a) Quando a CONTRATADA falir ou for dissolvida;

b) Quando houver atraso na execução, sem justificativa aceita pelo CONTRATANTE, pelo prazo

superior a 30 (trinta) dias.

10.3 - Ocorrendo o descumprimento de qualquer cláusula deste contrato e dos demais termos que

o integra, sua rescisão será automática, independentemente de qualquer aviso ou notificação.

CúUSULA DÉcIMA PRIMEIRA. MULTAS E SANCÕES ADMINISTRATIVAS

11.1. - O fornecedor/prestador sujeitar-sê-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações,

definidas neste instrumento ou em outros que o complementem, as seguintes multas, sem

prejuízo das sançôes legais, Art.86 a 88 da Lei 8.666/93 e responsabilidades civil e criminal:

al 5,0o/o (cinco) por dia de atraso, na entrega do objeto licitado, calculado sobre o valor

correspondente a parte inadimplida, até o limite de 10 (dez) dias.

bl até 20/o (vinte) sobre o valor da At - Autorização de Fornecimento, pelo descumprimento de

qualquer cláusula do contrato.
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Ll.2 - O fornecedor/prestador que convocado dentro do prazo de validade da sua proposta não

celebrar o acordo decorrente do registro de preços ou não tenha retirado o instrumento

equivalente, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa, exigida para a licitação,

ensejarem o retardamento da execução do certame, não mantiverem a proposta, falharem ou

fraudarem na execução do acordo, comportarem-se de modo inidôneo, fizerem declaração falsa

ou cometêrem fraude fiscal, poderão ser aplicadas, conforme o caso, as seguintes sanções, sem

prejuízo da reparação dos danos causados à Administração pelo infrator:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária do direito de licitar, de contratar com a Administração pelo prazo de até

02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação

perante â própria autoridade que aplicou a penalidade.

11,3- O atraso justificado e injustificado referente à entrega do objeto licitado por um prazo

superior a 10 (dez) dias, considerará descumprimento total do contrato, podendo o licitador

aplicar a penalidade prevista no item 11.2, alínea "c" .

11.4 - Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa

prévia do interessado e recurso nos prazos definidos em lei, sendo-lhe franqueada vista ao

processo.

11.5 - O prazo para pagamento das multas será de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação da

CONTRATADA. A critério da Administração e em sendo possível, o valor devido será descontado da

importância que a mesma tenha a receber da CONTRATANTE. Não havendo pagamento pela

empresa, o valor será inscrito como dívida ativa, sujeitando-se ao processo executivo.

CTAUSUU DÉqMA SEGUNDA - DA FRAUDE Ê DA CORRUPCÃO

t2.l - Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:

a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente qualquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no procêsso de licitação ou na

execução de contrato;

b) "prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
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processo de licitação ou execução de contrato.

c) "prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou

sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer

preços em níveis artificiais e não-competitivos.

d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar casar dano, direta ou indiretamente, às pessoas

ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a

execução do contrâto.

e) "prática obstrutiva": destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declarações falsas aos representantes do crganismo financeiro multilateral, com o objetivo de

impedir materialmente a apuração de atos cuja intenção seja impedir materialmente o exercício

do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.

12.2 - Na hípótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral,

mediante adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa ou

pessoa física, inclusive declarando-a inelegível, indefinidamente ou por prazo determinado, para a

outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constar o

envolvimento da empresa, diretamente ou por meio de um agente, e, práticas corruptas,

fraudulentas, colusivas, coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitação ou execução de um

contrato financiado pelo organismo.

12.3 - considerando os propósitos dos parágrafos acima, o licitante vencedor, como condição para

a contração, deverá concordar e autorizar oue, na hipótesê de o contrato vir a ser financiado, em

parte ou integralmente, por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou

reembolso, permitirá que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas

possam inspecionar o locâl de execução do contrato e todos os documentos, contas e registros

relacionados à licitação e à execução do contrato.

CúUSULA DÉEIMA TERCEIRA - DA PUBLIcAcÃo Do EXTRATo

13.1 - A publicação do presente instrumento, em extrato, na lmprensa Oficial do CISNOP, ficará a

cargo da Adminístração no prazo e forma dispostos pela legislação pertinente.

CúUSUtA DÉCIMA UARTA- TOLERÂNCIA

14.1 - Se qualquer das partes, em benefício da outra, permitir, mesmo por omissões, a

inobservância no todo ou em parte, de qualquer dos itens e condições deste Contrato e/ou de
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seus anexos, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer forma afetar ou prejudicar

esses mesmos itens e condições, os quais permanecerão inalterados, como se nenhuma tolerância

houvesse ocorrido.

cúusurA DÉcrMA eurNrA- DAS DrsposlÇôes rrners

15.1 - lntegram esta Ata de Registro de Preço o Ato Convocatório - Pregão ns 010/2022- Forma

Presencial e seus anexos, bem como a proposta de preço escrita formulada pelo fornecedor da

Ata, constando o preço de fechamento da operação e a documentação de habilitação, de cujos

teores as partes declaram ter conhecimentc e aceitam, independentemente de estarem anexos.

15.2 - Os documentos referidos no item anterior são considerados suficientes para, em

complemento a esta Ata, definirem sua extensão, e dessa forma, regerem a execução adequada

do instrumento ora celebrado.

15.3 - Os casos omissos serão resolvidos à luz da Lei na 8.666/93, e dos princípios geraís de direito.

15.4 - Nenhuma indenização será devida ao fornecedor pela elaboração e/ou apresentação de

documentação relativa à licitação, nem em relação às expectativas de aquisições dela decorrente.

15.5 - Fica eleito o Foro da comarca de Cornélio Procópio-PR, para dirimir quaisquer questôes

decorrentes da utilização da presente Ata.

E, por estarem justos e acordados, assinam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor

e forma, de tudo cientes, para que produzam seus efeitos legais e jurídicos.

ITEM 01

ITEM QTDE UNID DESCRTçÃO

Veículo Furgão transformado êm Ambulância de Suporte

Básico (Tipo B):

CARACIERísTíCAS DO VEíCULO: AMBUúNCIA TIPO - B, ZERO

KM
Dimensões:
Comprimento total mínimo = 5.000 mm
Distância mínima entre eixos = 3200 mm
Comprimento mínimo do salão de atendimento = 3.100mm
Altura interna mínima do salão de atendimento = 1.800 mm
Largura interna mÍnima = 1..650 mm
Largura externa total mÍnima (incluindo os retÍovisores) =
2.200 mm
A capacidade de carga após a transformação do veículo, nos
termos deste Descritivo Técnico, deve ser de no mínimo 550
quilogramas, pâra comportar tripulantes, passageiros e

MARCA E

MODETO

PREçO

nnÁxruo
uNrr.(Rs)

1 20 UN ID
RENAULT

MASTER

L2H2

279.000,00
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equipamentos médicos adicionais, não descritos no presente
Termo de Referência.
Motor:
Diântêiro; 4 cilindros; turbo com intercooler;
Combustível = Diesel;

Potência de pelo menos 100 cv;

Torque de pelo menos 24 kgfm3;
Cilindrada mínima = 2.000 cc;

Sistema dê Alimentação = lnjeção eletrônica;
Abastecimênto de Combustível: Capacidade mínima 70 litros;
Frêios ê Suspensão: Conforme linha de pÍodução;
Direção: Direção hidráulica, elétrica ou eletrohidráulica,
original de fábrica;
Transmissão: Mínimo de 5 marchas à frente e l marcha à ré;
Equipamentos Obrigatórios e AcessóÍios básicos: Cintos de
segurança para todos os passageiros, considerândo sue lotaçâo
completa, sendo os da cabine, obrigatoriamente de três pontos
e os do compartimento trâseiro subabdominais, conforme a

normatização vigente;
Película de Proteção solar (insulfilme) conforme legislação parã

os vidros laterais da cabine; Protetor de cárter e câmbio de
aço;
Ventilador/desembaçador com ar quente na cabine;
Acêndedor de 12 V, no painel parâ recârga de bateria de
celular ou outro equipamento compatível com â voltagem;
Trava elétrica para todas as portas (cabinê ê compartimento
trâseiro) acionadas remotamente ou pela fechadura da porta
do motorista;
Demais equipamentos obrigatórios exigidos pelo CONTRAN,
cóDIGo DÊ

TRÂNSITO BRASILEIRO e eniconformidade com o PROCONVE.

Cablne / Carroceria: A estrutura da cabine e da carroceria será
original do veículo, construída em aço. Altura interna mínima
de 1.800 mm no salão de atendimento (compartimento de
carga), com capacidade volumétrica não infêrior a 10 (dez)

metros cúbicos no total, servido com duas portas traseiras com
âbertura horizontal mínima em duas posições (de 90 e 180
grãus ou 90 e 270 Braus), tendo como altura mínima 1.650 mm,
com dispositivo automático pâra mantê{as abertas, impedindo
seu fechamento espontâneo no caso de o veÍculo estacionar
em dêsnível.
Dotâdâ de estribo revestido em alumínio antiderrapante sob as

portas laterais, parâ facilitar a entrada de passâgeiros, sempre

que a distância do solo ao piso for maior quê 40 cm, estribo
este de dimensões compatíveis com o veículo dê âcordo com

normâ da ABN. Portas em chapa, com revestimento interno em
poliestireno, com fechos, tanto interno como extêrno,

resistentes ê de aberturas de fácil acionamento. Na Carroceria

o revestimento interno entre as chapas (metálica - externa e
laminado - internâ) será em poliuretano e/ou manta térmica
com espessura de até 4 cm conforme o veículo permitir. Com

finalidade de isolamento termo acústica, não devendo ser

utilizado para este fim isopor, A intercomunicação entre a
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cabine e o salão de atendimento deverá se dar por mêio de

abertura que possibilite â passâgem de uma pessoa, de forma

confortável ergonomicamente, sendo a abertura com altura

minima de 1.400 mm, sem porta, com acabamento sêm arestas

ou pontos cortantes. sendo assim os veículos deverão ser

fornecidos com 2 bancos 1/3 na cabine. Deverá ser dotada de

degrau ou estÍibo revestido em alumínio antiderrapantê para

acesso ao sâlão de âtendimento na porta tÍaseira da

ambulância com previsão para entrada da maca retrátil,

sempre que a distáncia do solo ao piso do salão de

atendimento foÍ maior que 50 cm para entrada da maca; com

dimênsões compâtívêis com o veículo de acordo com as

normas da ABNT.A âltura internâ do veículo deverá ser originâl

de fábrica, sem que seja alterada a partê construtiva da

ambulância. O pneu estepe não deverá ser acondicionado no

salão de atendimento.

sistema Elétrico: será o original do veículo, com montagem de
bateria adicional. A alimentação deverá sêr feita por duas

baterias, sendo a do chassi original do fabricante e uma outra,
indêpendente, pârâ o compartimento de atendimento. Essa

segundâ bateria dêverá ser do tipo ciclo profundo e ter no

mínimo 150 A, do tipo sem manutenção, 12 volts, instalada em

local de fácil acesso, devendo possuir dreno de proteção para

evitar coÍrosão caso ocorra vazamento de solução da mesma.

O sistema elétrico deverá estar dimensionãdo para o emprego
simultâneo de todos os itens especificados (do veículo e

êquipamentos), quer com a viatura em movimento quer

êstacionâdâ, sem risco de sobrecarga no alternador, fiação ou
disjuntorês. o veículo deverá ser fornecido com alternador,
original de fábrica, com capacidade de carregar ambas as

baterias a plena carga simultaneamente e alimentar o sistema
elétrico do conjunto. lndependente da potência necessária do
alternador, não serão admitidos alternadores menores que 140

A. O sistema deverá contemplar um carregador flutuador de

bateria, mínimo 16A, para recar8a da bateria auxiliar, quando o
veículo não estivêr em utllizâção, este carregador deve ser
ligado à tomada dê captâção externa. Deverá haver um sistema
que bloqueie automaticamente o uso dâ bateria do motor para

alimentar o compartimento de atendimento e as luzes
adicionais de emergência, quando o veÍculo estiver com o

motor desligâdo. Este sistema deverá possuir chave solenoide
com corpo em material metálico. O compartimento de
atendimento e o equipamento elétrico secundário devem ser
servidos por circuitos totalmente separados e distintos dos
circuitos do chassi da viatura. A fiação deve ter códigos
permanentes dê cores ou ter identificações com
números/letras de fácil lêitura, dispostas em chicotes ou
sistemas semelhantes, confeccionados com cabos padrão
âutomotivo com resistência à temperatura mínima de 105'C.
Eles serão identiflcados por códigos nos terminais ou nos

ntos de conexão. Todos os chicotes, armaçôes e fiaçôes
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devem ser fixados ao compartimento de atendimento ou
armação por braçadeiras plásticas isoladas a fim de evitar
ferrugem e movimêntos que podem resultar em atritos,
apenos, protuberâncias e danos. Todas as âbêrturas ne viatura
devem ser adequadamente câlafetadas para passar a fiação.
Todos os itens usados para protêger ou segurar a fiação devem
ser adequados para utilizâção e ser padrão automotivo, aéreo,
marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais
e pontos devem ter umâ âlça de fio que possibilitem pelo

menos duas substituições dos terminais da fiação. Todos os
circuitos
elétricos devem ser protegidos por disjuntores principais ou
dispositivos eletrônicos de proteção à corrente (disiuntores
âutomáticos ou manuais de armação), e devem ser de fácil
remoção e acêsso parâ inspeção e manutenção. Os diagramas
e esquemas de Íiação em português, incluindo códigos e listas
de peças padrão, deverão ser fornecidos em separado. Todos
os componentes elétricos e fiação devem ser facilmente
acessÍveis através de quadro de inspeção, pelo qual se possam

realizar verificações e manutenção. As chavês, dispositivos
indi€adores e controles devem estar localizados e instalados de
maneira a fâcilitar a remoção ê mânutenção. Os encaixês
exteriores das lâmpadas, chaves, dispositivos eletrônicos e
peças fixas, devem ser à prova de corrosão e de intempéries.
Os equipamêntos eletíoeletrônicos devem incluir filtros,
supressores ou protetores, a fim de evitâr râdiação
eletromagnética e a consequente interfeaência em rádios e

outros equipamentos eletrônicos. Central elétrica compostâ de
disjuntor térmico e automático e reles instalado na parte
superior do armário. Chave geral com corrente nominal
contínua mínima dê 120 A, não podendo ser em material
plástico e localizada ao âlcance do motorista. lnversor de
corrente contínua (12V) para alteÍnada (110V) com capacidade
de 1.000W de potência máxima contínua (não de pico), com
onda senoidal pura. O painel elétrico interno, localizado na
parede sobre a bancada próxima à cabeceira do paciente,
deverá possuir uma régua integrada com no mÍnimo oito
tomadas, sendo quatro tripolares (2P+Í) de 110V (AC), duas
SV(DC) padrão USB e duas parâ 12V(DC), além de interruptores
com teclas do tipo "iluminadas" ou com indicador luminoso.
Deverá possuir um voltímetro para monitoramento da
voltagêm. As tomadas elétricas deverão manter umâ distância
mínima de 31 cm de qualquer tomadâ de Oxigênio. Uma
tomada tripolar (2P+T) de 110V (AC) montada na parede
oposta, na altura da Íegião torácica do paciente secundário
(assento da tripulação). Tomada externa (tripolar) para
captação de energia instalada na parte superior do lado
esquerdo do
veículo. Essa tomada deverá estar protegida contra
intempéries, estândo em uso ou não. Deverá seÍ acompanhada
por um fio de extensão de êlevada resistência às intempéries e
compatível com o sistema de plugues, tendo no mínimo 20
metros de comprimento, Um transformador automático ligado
à tomada de captação, e rmita o carro seí ligado a uma

Página 13 de 27



111
CONSóRCIo INTERMUNIcIPAT DE sAÚDE Do NoRTE Do PÂRANÁ - cIsNoP

cNPJ. 00.r26.737l0001-55
Rua Justino Marquês Bonfim, 17 - C, Vitor Dãntas - Cornélio PÍocópio-PR.
CEP: 86.300,üX)
Fonê/fax(43)3520-0102 Site:www.cisnop.com.bÍ

rede elétrica tanto de 110 como de 220 VCA e com sistema
automático de comutação entre o transformâdor e o inversor,
de modo quê, fornêçâ sempre 110 VCA para as tomadas
internas.
lluminação; A iluminação do compartimento de atendimento
do veículo deve ser de dois tipos: Natural - mediante
iluminação fornecida pelâs janelas do veículo (cabine e

carroceria), com vidros opacos ou jateados com três faixas
transpârentes no compartimento de atendimento. Artificial -
devêrá sêr feita poí no mínimo seis luminárias, instaladas no
teto, com diâmetro mínimo de 200 mm, em base estampada
em alumino cor brancâ ou injetada em plástico, em modelo
LED,. Podendo utilizar um dos conceitos de LEO que seguem:
a) Possuir no mínimo 08 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada led
intensidade luminosa mínima de 40 lumens.
b) Possuir no mínimo 50 LED§ de alta eficiência luminosa,
tendo cada LED, intensidade luminosa mínima de 7.000 mc e

ângulo de abeÍtuÍâ dê 70e (câtegoria alto brilho).
c) "Possuir no mínino 50 LEos com intensidade luminosa de
12.000 mc e ângulo de abertura de 20e.

d) Possuir mínimo de 100 LEDS, com fluxo mínimo de 1000
lumens e ângulo de abertura dê 120e (categoriâ alto brilho).

Em todas opções, a luminária deverá possuir a tensão de
trabalho de 12 v e consumo nominal de 1 Ampér por luminária.
Os Leds deverão possuir cor predominantemente cristal com
temperatura mínima de 5350e ( e máxima de 10.000e K. Com
lente de policarbonato translúcido, com acabamento
corrugado para difusão da luz, distribuídas de forma a iluminar
todo o compartimênto do paciente, segundo pâdrôes mínimos
estabelecidos pela ABNT" Deverá possuir, também, duas
luminárias com foco dirigido sobrê a maca, podendo ser:
a) Com lâmpadas em modelo LED, com no mínimo 12 LEDS de
alta eficiência luminosa, tendo cada LED intensidade luminosa
mínima de 7-000 mc e ângulo de abertura de 120e (categoria
alto brilho).
b) Com módulo articulado com no mínimo 04 LEDS de 1W
cada, têndo cada LED intensidade luminosa mínima de 40
lumens, dotados de lente colimadora em plástico de
Engenhâria com resistênciã automotiva e alta visibilidadê. Os
LEDs deverão possui[ cor predominantemente cristal com
temperatura mÍnima de 5.350e K e máxima de 10.000e K.

c) Com módulo âniculado com no mínimo 12 LEDS de alta
eficiência luminosa, com fluxo luminoso mínimo de 600 lumens
e ângulo de abertura de no mínimo 60e (categoria alto brilho).

Qualquer que seia â opção aplicada, essa deveíá contar com
lente em policarbonato translúcido. Os acionamentos devem
estar dispostos no painel de comando, dentro do salão de
atendimento, com interruptores de teclas com visor luminoso
individual de acionamento ou com indicador luminoso. A
iluminação externa deverá contar com holofotes tipo Íarol
articulado regulável manualmente na parte traseirâ e nas
laterais da carroceria, com ecionamento independente e foco
direcional ajustável 180e na vertical podendo ser:
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a) com lâmpada do tipo alógeno com potência mínima de 50
Watts cada;
bl Com 9 LEDS de alta potência, de quinta geração, compacto e
selâdo, com conjunto ótico em plástico de engenharia com
resistência automotiva e alta visibilidade na cor cristal, em
formâto circular com lentes de no mínimo 80 mm de diâmetro.
Especificaçóes: Cor Cristal: têmperatura de cor de 6500eK

típico; Capacidade luminosa mínima: 1000 Lumens (típica para

cada fârol);Tensão de aplicação: 12 Vcc; Corrente média: 1,1A;

SinaliraÉo Acústice e Luminosa de Emertência

Sinallzador fÍontal principâl: DeveÍá possuir um sinalizador
principal do tipo barra em formâto linear, de arco ou similar,
com módulo único ê lênte inteiriça ou múltiplas lentes e

módulos, com comprimento mínimo de 1.000 mm e máximo
de 1.300 mm, largura mínime de 250 mm e máxima de 500 mm
e altuÍa mÍnima de 55 mm e máxima de 110 mm, instalada no
teto da cabine do veículo. Estrutura da barra em ABS reforçado
com alumínio extrudado, ou alumínio extrudado na cor preta,
cúpula injetada em policarbonato na cor vermelha, resistente a

impactos e descoloração, com tratamento UV. Conjunto
luminoso composto por mínimo de 250 diodos emissores de
luz (led) próprios para iluminação (categoria alto brilho) ou, 11
(onze) módulos com no mínimo 04 Leds de 1W cadâ,
totalizando um mínimo de /14 LEDS, tendo cada Led intensidade
luminosa mínima dê 40 lumens dotados de lente colimadora
em plástico de Engenhâria com resistência automotiva e alta
visibilidade, sendo diretiva nos módulos centrais e difusora nos

módulos laterais na cor vermelha, de alta frequência (mínimo
de 240 flashes por minuto) distribuídos êquitativamente poÍ
toda a extensão visível aa barra, sem pontos cegos de
luminosidade, desde que o "design" no veículo permita, com
consumo máximo de 64. Este equipamento deverá possuir
sistema de gerenciamento de carga automático, gerenciando a

carga da bateria quando o veículo não estiver ligado,
desligando automaticame'rte o sinali2ador se necessário,
evitando assim a descarga total da bateria e possíveis falhas no
âcionamento do motor do veículo.

Sinallzadores laterais:
Três sinalizadores pulsantês intercalados, dê câda lado da
carroceria da âmbulância, sendo dôis vermelhos e umã central
na cor cristal, com frequência mínima de 90 "flashes" por
minuto, com lente injetada de policarbonato, rêsistente a
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Sinalizadores Frontais secundários: Deverá ter 02 sinalizadores
estroboscópicos intercalados nos faróis diantêiros.
Dêvêrá ter 04 sinâlizâdores na cor vermelho rubi, distribuídos
pelas grades frontais (inferior e/ou superior) de acordo com o
"design" do veículo, que possam ser acionado em conjunto
com o sistema de sinalização principal, cada sinalizador será
composto por um módulo com no mínimo, 3 LEDS de 1W cadâ,
tendo cada LED intensidade luminosâ mínima de 40 lumens
dotados de lente em plástico de Engenhâriã côm resistência
automotivâ e âlta visibilidade.
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impactos e descolorização com tratamento "UV". Podendo
utilizâr um dos conceitos de LED que seguem:
al Possuir no mínimo 08 Lêds dê 1Wâtt cadâ, tendo cada Led
intensidâde luminosa de 40 !umens.
b) Possuir no mínimo 50 Leds com intensidade luminosa de
7.000mc e ângulo de abertura de 70 s.

c) Possuir no mínimo 50 leds com intensidâde luminosa de
12.000mc e ângulo de abertura de 20 0

Em todes as opções, o sinalizador deverá possuir tensão de
trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de l Ampér
por luminária. Os LEDS deverão possuir cor vermelha com
comprimento de 620 a 630mm.

SinalizadoÍês Traseiros:
Dois sinalizadores na parte traseira da ambulância na cor
vermelha, com frequência mínimâ de 90 "flashes" por minuto,
operando mesmo com as portas trâseiras âbertas e permitindo
a visualização da sinalização de emergência no trânsito,
quando acionado. com lente injetada dê policarbonato,
resistente a impactos e descolorização com trâtamento "UV".
Podendo utilizar um dos conceitos de Led que seguem:
dl Possuir no mínimo 08 Leds de l watt cada, têndo cada Led

intensidade luminosa de 40 lumens.
e) Possuir no mínimo 30 Leds com intensidade luminosa de
7.000mc e ângulo de abertura de 70e.

fl Possuir no mínimo 30 Leds com intensidade luminosa de
12.0O0mc e ângulo de abertura de 20e.
Em todas as opçõet o sir,alizador deverá possuir tensão de
trabalho de 1.2 Vcc e consumo nominal máximo de l Ampér
por luminária. Os Leds deverão possuir cor vêrmelhâ com
comprimento de 620 a 630mm."

Sinalização acústica:
Sinalizador acústico com amplificador de potência mínima de
100 W RMS @13,8 Vcc, mínimo de quatro tons distintos,
sistema de megafone com ajuste de ganho e pressão sonora a

01 (um) metro de no mínimo 100 dB @13,8 Vcc; Estes
equipamentos não poderâo gerar ruídos eletromagnéticos ou
qualquer outrâ forma de sinal que interfira na recepção de
sinais de rádio ou telefonla móvê|. Os comandos de toda a

sinalização visual ê ãcústlca deverão estar localizados em
painel único, na cabine do motorista, permitindo sua operação
por ambos os ocupantes da cabine, e o funcionamento
independente do sistema visual e acústico, e será dotado de:
e) Controle para quatro tipos de sinalização (para uso em não
emergências; para uso em emergências; para uso em
emergências durante o atendimento com o veículo parado;
para uso em êmergências durante o deslocamento);
b) Botão ligâ-desliga para â sirene;
c) Botão sem retenção para sirene, para "toque rápido";
dl Botão pâre comutação entre os quatro tipos de toque de
sirene;
el Microfone para utilizâção da sirene como megafone;
fl Controle de volume do megâfone;
g) Deverá possuir sinâlizador acústico de ré.
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h) Deverá possuir câmera de ré com imagem projeta em tela
dê no mínimo 7" com resolução mÍnima VGA, localizada no
painel do veículo para visuâlização do motorista, combinada ao
GPS.

i) Deverá possuir aparelho GPS com mapas de todo o território
nacional, equipamento com rêpresentação dentro do território
nacional em tela de no mín'imo 7" com resolução mínima VGA,
localizâdâ no painel do veículo para visualização do motorista,
combinâda à câmera de ré.
j) Deverá ser fornecido manual de utilização de todo o sistema
de sinalização com oÍientaçôes sobre seu uso e otimização do
consumo, para os diversos tipos de uso como por exemplo:
Deslocamento em emetgência, deslocâmento em não
emergência, parada em atendimento entre outros que se fizer
necêssário.
Sistema de Oxigênio: O veiculo deverá possuir um sistemâ fixo
de Oxigênio e ar comprimido, além de ser acompânhado por
um sistema portátil de oxigenação. Sistema fixo de Oxigênio e
ar comprimido (redes integradas ao veículo): contendo dois
cilindros de oxigênio e um cilindÍo dê âr comprimido de no
minimo 16 litÍos cada, localizados na trâseira da viatura, do
lado êsquerdo, entre o armário e a porta traseiÍa, em suportês
individuais para os cilindros, com cintas reguláveis e
mecanismo confiável resistente a vibrações, trepidaçôes e/ou
capotamentos, possibilitando receber cilindros de capacidade
diferentes, equipado com válvula préregulada para 3,5 a 4,0
kgÍ/cm2 e manômetro interligado; de maneira que se possa

utilizâr qualquer dos cilindros sem a necessidade de troca de
mangueira ou válvula de um cilindro parâ o outro. Todos os
componentes dêsse sistema deverão respeitaÍ as normas de
segurança (inclusive veiculaÍ) vigentes e aplicáveis. Os suport€s
dos cilindros não poderão ser fixados por meio de rebites. Os
parafusos fixadores deverão suportar impactos sem se soltar.
As cintas de fixação dos torpedos deverão ter ajuste do tipo
"catraca". As cintas não poderão sofrer ações de alongamento,
deformidade ou soltar-se com o uso, devendo suportar
capacidade de tração de peso superior a dois mil kg. As
mangueiras deverão passar através de conduítes, embutidos
na parêdê lateral do salão de atendimento, para evitar que
sejâm danificadas e pãra facilitar a substituição ou
mânutenção, No suportê do cilindro onde o mesmo esteja êm
contâto com o cilindro deverá ter aplicação de borrâchâ. O
compartimento de fixação dos cilindros, deverá ser revestido
no piso por borracha ou outro mâterial de características
adequadas para proteção da pintura do cilindro e proteções
em aço inoxidável onde os cilindros são apoiados para se êvitar
a ocorrência de ranhuras e desgaste no piso. Na região da
bancadâ, âô lado da cabeceiÍa do paciente deverá existir uma
régua quádruplâ com duas saídas de oxigênio e duas saídas de
ar comprimido, oriundo dos cilindros fixos, composta por
estrutura metálica resistente, com fechamento automático,
roscas e padrôes conforme ABNT. Tal réguâ deverá ser afixada
em painel removível para melhor acesso ao sistema de
tubulação para mânutenção. A régua quádrupla deverá
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possuir: fluxômetro, umidificador para 02 e aspirador tipo
venturi para ar comprimido, com roscas padrão ABNT. O
chicote deverá ser confeccionado em nylon, conforme
especificâções da ABNT e, juntamente com a máscara de 02,
em material atóxico. Por sobre a régua, deverá ser colocada
uma proteção em policarbonato translúcido, de modo a

protegêr a réguâ e proteger os usuários da mesma, sem que, o
acesso à régua seja prejudicado. O projeto do sistema fixo de
oxigênio deverá têr laudo de aprovação da empresa habilitada,
distribuidora dos equipamêntos.

Sistêma portátil de Oxigênio completo: contendo cilindro de
Oxigênio de alumínio de no mÍnimo 0,5 m3/ 3litros, válvula
redutora com manômetro. fluxômetro, saída para aspiração
com válvula reguladora e circuito do paciente (fÍâsco, chicote,
nebulizador e máscara). Este cilindÍo deve ser de alumínio, a

fim de facilitar o transporte. Todo o sistema deverá ser
integrado em um estojo ou estrutura de supone, com ãlça pâra

transporte, confeccionado em material resistente e lavável, e
deverá possuir um dispositivo de fixação dentro da cabine do
pâciente, seguro e de fácil remoção quando seu uso for
necessário. Os sistemâs fixo e portátil de Oxigênio deverão
possuir componentes com as seguintes características: Válvula
reguladora de pressão: corpo em latão cromado, válvula de
alívio calibrada, manômetro aneróide de 0 a 300 kgÍ/cm2,
pressão de trabalho calibrada para aproximadamente 3,5
kgf/cm'?. Conexões de ac"rdo com ABNT. Umidificador de
Oxigênio: somente para sistema fixo. Frasco em PVC atóxico ou
similar, com capacidade dê no mínimo 250 ml, graduado, de
forma a permitir uma fácil visuâlização. Tampa de rosca e
orifício para saÍda do Oxigênio em plástico resistente ou
material similar, de acordo com as normas da ABNT. Borboleta
de conexão confeccionada externamente em plástico ou
similar, e internamente em metal, que pÍoporcione um
perfeito encaixe, com sistema de selagem, para evitar
vazamentos. Sistemâ borbulhador (ou difusor) composto em
metal na pane superior e tubo condutor de PVC atóxico ou
similar. Extremidâde da saída do fluxo de oxigênio em PVC

atóxico ou similâr, com orifícios de tal maneira a permitir a

umidificação homogênea do Oxigênio. Fluxômetro para rede
de Oxigênio ê ar comprimido: fluxômetro de 0-15 Umin,
constituído de corpo em latão cromado, guarnição e tubo de
medição em policarbonato cristal, esfera em aço inoxidável.
Vazão máxima de 15 l/min â uma pressão de 3,5 kgf/cm'].
Sistema de regulagem de vazão por válvula de agulha. Porca de
conexão de entrada, com abas para permitir montaBem
manual. Escala com duplo cônico. Conêxóês dê êntreda ê saídâ

normatizadas pela ABNT, Fluxômetro para sistema portátil de
oxigenoterapiâ: o fluxômetro do equipamento portátil não
poderá ser do tipo que controla o fluxo pela esfera de aço, mas
deverá ser do tipo que controla o fluxo poÍ chave giratória,
com furos pré-calibrados que determinam as variações no
fluxo, de zero (fluxômetro totalmente fechado) até um máximo
de 15 l/min, com leitura da graduação do fluxo feitas em duas
pequenas abertuÍas (lateral e frontal) no corpo do fluxômetro,
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com números gravados na própria parte giratória, pêrmitindo o
uso do cilindro na posição deitada ou em pé, sem que a
posição cause interferência na regulagêm do fluxo. Deverá ser
compatível com acessórios nacionais, conforme normas da
ABNT. Aspirador tipo Venturi: para uso com ar comprimido,
baseado no princípio venturi. Frasco transparente, com
capacidade de 500 ml e tampa em corpo de nylon reforçado
com fibra de vidro. Válvula de retenção desmontável com
sistema de regulagem por agulha. Selagem do conrunto frâsco-
tampa com a utilização de um anel (oring) de borracha ou
siliconê. Conexões dê entrada providas de abas para
proporcionar um melhor aperto. Conexões de entrada e saída e

boia de segurança normatizadas pêlâ ABNT, com alta
capacidade de sucção. Mangueira para oxigênio e ar
comprimido: com conexão fêmea para oxigênio, com
comprimento suficiente para interligar o painel aos cilindros,
fabricada em 3 camadâs com nylon trançado, PVC e polietileno.
Conexões de entrada providas de abas de alta resistência e

nôrmatizadas pelâ ABNT. Ccm seção transversal projetada para
permitir flexibilidade, vazão adequada e resistência ao
estÍangulamento acidental. Borboleta de conexão
confeccionada externamente em plástico ou similâr, e

internamente em metal, para conexão aos cilindros e conexôes
sextavadas em metal para conexões ao painel de forma a

proporcionar um perfeito encaixe, com sistema de selagem
para evitar vazamentos. Máscara facial com bolsa reservatório:
formato ânâtômico, com intermediário para conexão em PVC

ou similar, âtóxico, transparente, leve, flexível, provido de
abertura para evitar a concentração de CO, em seu interior,
Dotada de presilha elástica para fixação na parte posterior da
cabeça do paciente.

Vêntileção: A adequada ventilação do veículo deverá ser
proporcionada por janelas e ar condicionado. A climatização do
salão de atendimento deverá permitir o resfriamento e o
aquecimento. Todas as janelas do compartimento de
atendimento deverão propiciar ventilação, dotadas de sistema
de abêrtura e fechamento. O compartimento do motorista
deverá ser fornecido com o sistema original do fabricante do
chassi ou homologado pêlâ fábrica para âr condiciônado,
ventilação, aquecedor e dêsembaçador. Para o compartimento
do paciênte, deverá sêr fornecido um sistema com
aquecimento e ventilação nos termos do itêm 5.12 da NBR
14.561 e suâ capacidade térmica deverá ser com mínimo de
30.000 BTUS, possuir unidade condensadora de teto, visando
melhor eficiência.

Bancos: Todos os bancos, tânto da cabine quanto do salão de
atendimento, devem ter projeto ergonômico, sendo dotados
de encosto estofado, ãpoio de cabeça e cinto de segurança. Na
cabine cintos de três pontos, no salão de atendimento cintos
subabdominais, sendo o dâ câdeira do médico retrátil. No salão
de atendimento, paralelâmente à macâ, um banco latêrãl
escamoteável, tipo baú, revestido em corvim, de tamanho
mínimo de 1,83 m, que permita o transporte de no mínimo de
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três pâcientes assentados ou umâ vítima imobilizada em
prancha longa, dotado de três cintos de segurança e que
possibilite a fixação da vítima na prancha longa ao banco. A
prancha longa deve ser acondicionada com seguÍançâ sobrê
este bânco com sistemas de fixação que impeçam sua
movimentação. O encosto do banco baú deverá ter no máximo
70 mm de espessura. Este banco tipo baú deve conter um
orifício com tampa, na base inferior, que permita escoamento
de água quando da lavagem de seu interior. No interior deste
banco baú deverá ter uma lixeira de fácil acesso para uso e
remoção, para colocação de sacos de lixo de aproximadamente
5 litros, O acesso a lixeira deverá ser vertical e com tampa, de
modo a reduzir a contaminação e facilitar o manuseio dos
resíduos, também deve conter um compartimento pâÍâ
reservatório de pêrfuro cortantes no interior deste banco, este
compartimento deve ter um orifício nâ parte superior para
descarte dos perfuro cortantes. Na cabeceira da maca,
localizado entre a cabine e a maca, ao longo do eixo desta,
voltado pâra a traseira do veículo, deverá haver um banco, de
projêto ergonômico, com sistêma giratório de 360 graus e com
travamento de pelo menos 6 posiçôes equidistantes a fim de
promover total segurança ao ocupante, ajuste em nível e
distância adequado para permitir que um profissional de saúde
ofereçâ cuidados à vÍtima incluindo acesso a vias aéreas.

Mâcâ: Maca retrátil, totalmente confêccionâdã em
duralumínio; instalada longitudinalmente no salão de
atendimento; com no mÍnimo 1.900 mm de comprimento, 550
mm de largura e capacid3de para pacientes de até 300 kg
(testada com no mínimo 900k9), com a câbeceira voltada para
frente do veículo; com pés dobráveis, sistema escamoteável;
provida de rodízios confeccionados em materiais resistentes a

oxidação, com pneus de borracha maciçâ e sistema de freios;
com trava de segurança para evitar o fêchamento involuntário
das pernas da maca quando na posição estêndida, projetada de
forma a permitir a rápida retirada e inserção da vítima no
compartimento da viaturâ, com a utilização de um sistema de
retração dos pés acionado pelo próprio impulso da maca para
dentro e para fora do compaÍtimento, podendo ser manuseada
por apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos
de segurança fixos à mesma, equipados com travas rápidas,
que permitam perfêitâ segurança e desengate rápido, sem
riscos para a vÍtima. oeve ser provida de sistema de êlevação
do tronco do paciente em pelo menos 45 graus e suportar
neste item peso mínimo de 100 kg. A maca hora descrita,
deverá possuir acabâmento na cor amarela. Uma vez dentrô do
veÍculo, esta maca deve ficar adequadamente fixa à sua
estrutura, impedindo sua movimentaçâo lateral ou vertical
quando do deslocamento do mesmo. Quando montada fora da
ambulância deverá ter uma altura máxima de 1.100 mm.
Deverá ter no mínimo espaços entre os armários e balcões
localizados em ambos os lados da ambulânciâ, sendo no
mínimo 100 mm para o armário latêral esquerdo e no mínimo
500 mm parâ a base / cobertura da caixâ de roda traseira
direita. O sistema que fixa e maca ao assoâlho da ambulância
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deverá ser montado de mrneiÍa a permitir o escoamento de
líquidos no assoalho abaixo da maca evitando-se o sêu
acúmulo. A base do banco e as pÍoteçóes em inox para maca e
travas da maca fixas ao piso, devem ser vedadas, com exceção
ao guia da maca que deverá ser vedado pârcialmente de modo
a não permitir o acumulo de água. Acompânham: colchonete,
confeccionado êm espuma ou similâr, rêvestido por material
resistente e impermeável, §em costuras ou pontos que
permitâm entrada de fluidos ou secreções; demais
componentes ou acessórios necessários a sua perfeita
utilização.

Cedêirã de Rodas: Cadêira de rodas, dobrável; para pacientes
adultos; estrutura confeccionada em alumínio; com estrutura
reforçada; assento e encosto destacáveis pâra limpeza,
confeccionados em materiâl resistente e impermeável; rodas
com pneus de borracha. Deverá ser alojadâ no compartimento
trâseiro junto à divisória no lado esquerdo, em compartimento
espêcífico no armário, por um sistema de fixação seguro e que
permita a fácil colocação e remoção. Medidas aproximadas
quando fechada: 105 x 45 x 15 cm. A posição da câdeira de
rodas acima sugerida poderá ser modificada pelo fornecedor,
desde que atenda os princípios de fácil acessibilidade, não
interfira com â movimentação das pessoas dentro da
ambulância, e não seja ponto dê riscos para acidentes.

Prancha/Macâ de rêstate e salvamento: Deverão ser
fornecidas (02) duas Prancha/Maca de resgate e salvamento
com as seguintes especificações: Írata-se de um sistêma de
estabilização, imobilizâçâo e emergência e transporte de
pacientes/ vítimas que deverá seguir a descrição a seguir: o
sistema será composto de 01 unidade de prancha longa,
confeccionâda de material totalmente impêrmeável, plástico
ou polietileno, não dobrável, lavável, na cor amarela. Deverá
apresentar cantos e bordas arredondadas, com orifícios
oblongos nas bordas para pâssar os cintos e orifícios para pega
de mão. Deverá ser leve, pesândo no máximo 7,5Kg.
Dimensões aproximadas: 1800 mm x 450 mm. Não conduzir
eletricidadê, não possuir soldãs ou emendas ou reforços
metálicos. Possuir flutuação em água. Ser radio transparênte
(ao raio X) e impermeável. Deverá permitir a imobilização e o
transporte adequado de adultos e crianças. Deverá ter no
mínimo 30 orifícios, ou seja, orifícios nas extremidades e na
parte interna, pâra permitir a imobilização adequada à criança.
oeverão possuir Íormato retangular as duas êxtremidades.
Oeverá possuir em umâ das extremidâdes da prancha, o
sistema de acoplagem dos blocos imobilizadores de cabeça,
que permita sua regulagem no momento de uso, dirêtamente
na prancha e sem uso de costuras ou velcro, de forma a

facilitar a utilização ê â higienização adequada. O sistema
deverá acompanhar 01 pâr de blocos para uso adulto e 01 par
de blocos para uso infantil, os blocos deverão seÍ
confeccionados de material resistente, impermeável, lavável,
livre de tecidos, costuras ou velcros. Deverá possuir oriÍício
central, que âbÍânja a região auricular. E os tamanhos deverão
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ser diferenciados para uso adulto e para uso infantil. Devera
possuir orifícios próprios, diretamente na prancha, para o
encaixe dos tirantes de cabeça e de queixo. Tirante da testa:
900 mm de compÍimento r 30 mm de largura, confeccionado
em alça dê polipropileno nâ cor preta com a.iuste através dê
sistema de velcro, tendo na região central uma almofada
confeccionada em etil vinil acetato de 190 mm x 30 mm x 16
mm. Tirante do quêixo: 900 mm x 30 mm de largura,
confeccionado em alça de polipropileno na cor preta com
ajuste através de sistema de velcro, tendo na região central
uma abertura 100 mm de comprimento para encaixe do
queixo. Estes tirantes proporcionam a imobilização da cabeça e
pescoço, impedindo os movimentos de flexão, extensão,
rotação e inclinação lateral. Todas as costuras da peça são
reforçadas com no mínimo duas passadas sobrepostas, tendo
até em alguns pontos quatro passadas, com arremate em
sistemâ de retrocesso. As medidas podem ter variações de 5%.

Deverá vir acompanhada de jogos compostos por 03 unidades
(01 na cor vermelha, 01 na cor amarela e 01 na cor preta) de
cinto confeccionado em polipropileno com fecho de engâte
rápido na cor preta confeccionado em nylon, nas medidas de
1,60m de comprimento, por 5 cm de largura cada. Deverá vir
acondicionada numa capa com locais adequados para
acondicionamento do material acima especificado. Pârtê
Externa: confeccionada em têcido de nylon 420, na cor azul (ou
verde) e alças de mão de 50 mm de largura na cor azul. cada
pranchâ lonBa acompanhâ três (03) cintos de segurança de
nylon nas cores vermelho, amarelo e verde com fivelas nas
cores preta em polipropileno resistente com costura em X, de
comprimento 1.600 mm e largura dê 50 mm; Cinto modelo
aranha: confeccionado em fitas de polipropileno na largura de
50 mm. Possuí uma fita central na cor preta com comprimento
máximo de 1,60m com regulagem do comprimento através de
fechos de engate rápido que estão localizados na parte inferior
da fitã. Na extremidade inferior da fita central deve possuir um
dispositivo confeccionado com fitã preta com comprimento
máximo de 1,10m com regulagem do comprimento (fechos de
engate rápido) de forma quê evita que a vítima êscorregue pela
prâncha. Acima deste dispositivo possui uma fita na cor prêta
fixada perpendicularmente a fita central com comprimênto
máximô de 1,25m para prender a região do tornozelo com
mecanismo de regulagem do comprimento. Na partê
intermediâria da fita central deve possuir três alças fixadas
perpendicularmente a fita central para prender na sequência:
as pernas da vítima com fita na cor vermelha com
comprimento máximo rle 1,80m com regulagem do
comprimento, para fixação da região do quadril na Íita de cor
preta com comprimênto máximo de 1,85m com regulagêm do
comprimento ê para fixação do tórax na fitâ de cor amarelâ
com comprimento máximo de 2,10m com regulagem do
comprimento (engate rápido). As fitas perpendiculares devem
prender o calcanhar, pernas, quadril, e tórax possuem um
mecanismo que faz com que deslizem sobre â fita central para
que sejam regulados os pontos de fixação das fitas de âcordo
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com a altura da vítima. Na parte superior da fita central, fixado
perpendicularmente, possui uma fita na cor verde musgo com
comprimento máximo de 2,45m com regulagem do
comprimênto (engate rápido) parâ fixação dos braços. Fixado a

esta fita possui duas fitas perpendiculares na cor verde com
comprimento máximo de 1,30m com regulagem do
comprimento (engate rápidol com a finalidade de prender os
ombros da vitima. O âcabamento interno é feito em perfil
termoplástico de 25 mm x 0,8mm na cor preta. Manual do
usuário escrito em português.

Design lnterno: A distribuição dos móveis e equipamentos no
sâlão de atendimento devêrá considerar os seguintes aspectos:
Deve dimensionar o espaço interno da ambulância, visândo
posicionâr, de forma acessível e prática, a maca, bancos,
equipamentos e aparelhos â serem utilizados no atendimento
às vítimas. Os materiais fixados na carrocerla da ambulânciâ
(armários, bancos, maca) deverão ter uma fixação reforçada de
maneira que, em caso de acidentes, os mesmos não sê soltem.
Paredes: As paredes internas deverão ser revestidas de
material lavável e resistente aos procêssos dê limpeza e
desinfecção comuns às superfícies hospitalâres podendo ser
em compensado naval revestido com placas de PRFV (plástico
reforçado com fibrâ de vidro) laminadas, ou PRFV com
espessura mínima de 3mm moldada conforme geometria do
vêículo ou AcrilonitrilãButadieno Estireno (ABS) com espessura
mínima de 3mm e todos materiais devem estar em
conformidade com a resolução do Contran Resolução Nq 498,
de 29 de Julho de 2014. As caixas de rodas se expostas deverão
possuir revestimento conforme descrito acima. As arestas,
junçóes internas, pontos de oxigênio fixados na parede do
intêrio[ do salão de atendimento deverão ter um sistema de
proteção, e deverá ser evitado as formaçôes pontiagudas, a fim
de aumentar a segurança e favorecer a limpeza. Deverá ser
evitado o uso de massâ siliconizadas ou outras para os
acabamentos internos, scmente será permitido o uso de
adesivo selador de poliuretano monocomponente. Balaústrê:
Devêrá ter dois pega mão no têto dô salão de atendimento (cor
amarela). Ambos posicionados próximos
às bordas da maca, sentido traseirâ-frente do veículo.
Confeccionado em de no mínimo 1 polegada de diâmetro, com
3 pontos de fixação no teto, instalados sobre o eixo
longitudinal do compartimento, através de parafusos e com
dois sistemas de suporte de soro deslizável, devendo possuir
dois ganchos cada para frascos de soro. Devê ter dois pega
mâo ou balaústres verticais (cor amarela), sendo um junto a
pona lateral corrediça e um iunto a porta traseira direita, para
âuxiliar no embarque. Piso: Deverá ser resistente â tráfego
pesado, revestido com mâterial tipo vinil ou similâr êm cor
clara, de alta resistência, lavável, impermeável, antiderrapante
mesmo quando molhado. Sua colocação deverá ser feitâ nos
cantos de armários, bancos, paredes e rodapés, de maneira
continuada até 10 cm de altura destes para evitar frestas. Sem
emendas ou com emendas fundidas com o próprio material,
instâlado sobre piso de madeira compensado naval, com
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aproximadamente 15 mm de espessura, ou sobre material de
mesma resistência e durabilidade ou superior que o
compensado naval. Deverão ser fornecidas proteções em aço
inoxidável nos locais de descanso das rodas dâ maca no piso e

nos locais (para-choque e soleirâ da porta traseira), onde os
pés da maca raspem, para proteção de todos êstes elemêntos.
Janelas: Com vidros translúcidos, opacos ou jateados e

corÍediços em todas as 3 portas de acesso ao companimento
traseiro, que permitam ve'ltilação e que também possam ser
fechadas por dentro, de maneiÍa quê não possam ser abertas
pela pane externa. Armários: Coniunto de armários para a

guarda de todo o material de emergência utilizado no veículo.
Armários com prateleiras internas, laterais êm toda sua
extensão em um só lado da viatura (lado esquerdo). Deverá ser
confeccionado em compensado naval e/ou fibra de vidro
revestido interna e externamente em material impermêável e
lavável. O projeto dos móveis deve contemplar o seu adequado
posicionamento no veículo, visando o máximo aproveitamento
de espaço, a fixação dos equipamentos e a assepsia do veículo.
As portas dos armários deverão ser corrediças em
policarbonato, bipartidâs. Todas as gavetas e portas dêvem ser
dotadas de trinco para impedir a abertura espontânea das
mêsmas durante o deslocamento do veículo. Os trincos devem
ser de fácil acionamento, possibilitando sua abertura com
apenas uma leve pressão. As gavetas devem ter limitações de
abertuíâ, para impêdir que se.iam rêtiradas, acidentalmente,
durante sua utilização. Todas as prateleiras deverão ter
batentes frontais, até mesmo nos armários com portas, a fim
de dificultar que os materiais caiam quando o veículo estiver
em movimento. O companimento para guarda dos 2 cilindros
de oxigênio e l cilindÍo dê ar comprimido, instalados na parte
traseira do compartimento do paciente. Bancada parâ
acomodação dos equipamentos, pêrmitindo a fixação e o
acondicionamento adequado dos equipamentos, com batente
frontal e lateral de no mínimo 50 mm e borda arredondada. Os

materiais auxiliares confeccionados em metal, tais como:
pregos, dobradiças, parafusos e etc., deverão ser protegidos
com materiâl antiferrugem. Os puxadores terão que ser
embutidos ou semi-embut,dos. O Apêndice lB mostra apenas
uma orientação a respeito dâ distribuição interna dos ârmários,
sendo que deverá prevalecer o descritivo deste Termo de
Refêrência com es dimensões dêscritas abaixo o mais
aproximadas possíveis dependendo da disponibilidade do
veículo:
a) 01 armário para guarda de materiais com portas corrediças
em pollcarbonato, bipartidas, com batente frontal de 50 mm,
medindo 1,00 m dê comprimento poÍ 0,40 m de profundidade,
com uma altura de 0,375m;
b) 01. armário para guarda de materiais com divisórias tipo
prateleiras, com tirantes em nvlon de retenção, para evitar que
o material ali acomodado caia durante o deslocamento, com
batente frontal de 50 mm. Medindo, cada prateleira, 1,OO m de
comprimênto por 0,40 m de profundidade, com uma altura de
0,375 m;
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c) 0L armário tipo bancâda pâra acomodação de equipamentos
com bâtente frontal de 50 mm, para apoio de equipamentos ê

medicamentos, com 1,60 m dê comprimento por 0,40 m dê
profundidadê, com uma altura de 0,75 m;
d) 02 gâvetas localizadas junto à divisória, abaixo do armário
com portas corrediças e acima do alojamento da cadeira de
rodas.
e) 01 bagageiro superior para materiais leves, com no mínimo
1,50m de comprimento, 0,40 m de largura, com uma altura de
0,30 m.

Design Extêrno: A cor da pintura bem como as logomarcas,
plotagem a serem coladas nas ambulâncias são as definidas
pelos municípios solicitantes e de acordo com o Ministério da
Saúde e Secretâria de Estado da Saúde.

Demais êquipamêntos e mâteriais e serem fornecidos com a

ambulância:
Equipamentos e materiais complementares, que deverão ser
fornecidos juntamente com a ambulânciâ, de acordo com o
descritivo técnico, a seguir:

Suportê de Segurança: 01 Extintor de Pó ABC de 6 kg; 03 Cones

de segurança para trânsito, com altura entre 700 e 760 mm e
base com lados de 400 (+ ou - 20) mm, em plástico, na cor
laranja, com faixas refletivas, de acordo com normas da ABNT;
01 Lanterna portátil: Lanterna à bateria e carregador anexo,
portátil, permite 08 horas de uso com alta intensidade, corpo
em termoplástico resistente a impâcto, com peso máximo de
1,5 quilos, com entrada paÍa 22OV ou 110V, bateria
recarregável.

GARANTTAS E ASStSTÊtCreS rÉCtrClS:
A garantia do veículo deverá ser total, inclusive âbarcando os
acessórios e equipamentos que deverão ser instalados pela
empresa, com cobertura pelo período mÍnimo de 12 (doze)
meses e sem limite de quilometragem a contar da efetiva
retirada do veículo do pátio de entrega pelo contratante ou
ente donatário, ou pelo período previsto no manual do
proprietário, prevalecendo o de maior período. Assistências
Técnicas e de Manutênção: Deverá possuir assistênciâ técnicâ
autorizada em todos os Estados da Federação, bem como
apresentar rêlação dos prestadores dâ âssistência técnica
autorizada em cada Estado da Fedêrâção e no Distrito Federal
com enderêço completo, telêfone, Fax, CEP, e-mâil, etc.; No
período de garantia, os serviços de assistência técnica deverão
ser efetuâdos e o problema solucionado num prazo de 10 (dez)
dias úteis, a contâr da data da solicitação/notificação oficial. Se
a Contratadâ não puder atender dentro do prazo estabelecido,
deverá iustificar e comprovar por escrito os motivos, ficando a
prorrogação por mais 10 (dez) dias úteis, condicionâda à
aceitação do usuário do bem (ente donatário). É vedada a
elaboração de manual de proprietário exclusivo para os
veículos objeto da presente contratação com termos distintos
daqueles fornecidos aos proprietários particulares do mesmo
modelo do veículo. Considerando que os veículos serâo
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utilizados em todas as regiões do país, a assistência técnica
deverá ser disponível em todas as Unidades da Federação para

execução da Barantia e assiitência técnica por meio de serviços

especializados de manutenção homologados pelo fabricantê. É

vedada à cONTRATADA opor qualquer restrição de assistência
técnica constantes no manual do fabricante ou em outro
instrumento da fábrica, cuja participação no certame configura
plena aceitação das condições exigidas.

,

ITEM 2

ITEM QTDE UNID DESCRTçÃO MARCA E

MODELO

PREçO

MfuIMO
uNrr.(Rs)

2 UN ID

Veículo tipo van: 16 (dezesseis) lugares, incluído o motorista,
todos individuais, zero quilômetro, ano e modelo nãô inferior
à data de contrâtação, teto alto, motor diesel, 4 cilindros,
tÍação 4x2, freios AB5, distância entre eixos mínimo de
3.665mm, tacógrafo, com acentos reclináveis e possuir
revestimento em todos os bancos em courvin automotivo; o
veículo ainda deve possuir: ar condicionado duplo; bagageiro
ra parte traseira sob os bancos, com capacidade de no
mínimo 1000 (mil) litros; motor diesel com potência mínima
de 2.21 e l3ocv;comprimento mínimo do veículo: 5,50m;
altura mínima do veículo: 2,45m; largura mínima do veículo:
1,95m; cor; a definir; vidros em todo salão e na porta lateral
corrediça e portâ tÍaseira, airbags para motorista; direção
hidráulica, elétrica ou eletrchidraulica; câmbio manual, com
mínimo de 06 marchas a frente ê 01 a ré; freio a disco nas
quatro rodas; porta corrêdiça nâ lateral direita com sistema
de acionamento automático, com acionamento Íácil através
de botão no painel e controle remoto manual, instalação que
permita a aberturâ da porta com ou sem o sistema em
funcionamento, leitoíes eletrônicos digitais que controlem a

intensidade e a potência do fechamento da porta, tanto em
terrenos planos, quãnto em aclives ou declives de diversas
angulações, sistema de segurança anti esmagamento e borda
sensível, sensor de amperagem, (evita a queima de fusível),
sensor de calor (previne danos no circuito do comando em
caso de uso inadequado), sistema de redução de ruído e
âcionamento progressivo para suavidade na abertura e
fechamento da portâ com velocidade controlada pelo
motorista; vidro elétrico dianteiro; trava elétrica em todas as
portâs; alarme; retrovisor elétÍico; sistema de som am/fm
com entrada usb, com o mínimo de 02 (dois) alto falantes
dianteiros e 04 (quatro) traseiros; aparelho gps automotivo:
tela touch screen com tamânho mínimo de 05 polegadas e
máximo de 07 polegadas; memória interna com no mínimo
2gb com suporte para microsd até 8gb com cârtão microsd de
8gb incluso; memória râm com mínimo de 64mb; geração e
recálculo imediato de rotas; sistema de atualizaçôes
automáticas gratuitas, via wifi ou bluetooth, estar
configurado com a instalâção da última atuâlização do ano de
2021 ou supeÍior; idioma: ponuguês do Brasil; instruçao por

RENAU LT

MASTER

L2H2

259.000,00
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voz; sistema de informações sobre o tráfego rodoviário;
mínimo dê 2500 cidades brasileiras mapeadas; carregador
automotivo incluso; entrada usb (cabo usb incluso); suporte
articuladô, com rotação 360", com ventosa; instalado no

veículo, com garantiâ mínima de um (01)âno; antena ;
película de escurecimento em todos os vidros sendo: 25% de

escurecimento para o vidro do para-brisa e 72% de

escurecimento para os vidros laterais e traseiro; estÍibo para

porta lateral; break light {luz elevada de freio); iluminação no

compartimento traseiro e bagageiro; tacógrafo; garantia

mínima de 12 meses e todas as revisões do período inclusas,

emplacamento (incluindo pagamento de taxas necessáÍias);

homologação junto aos órgãos de transito cômpetentes para

o transporte de passageiros, caso necessário ê deve ter ano
de fabricação/modelo igual ou superior a data de compra.
Atendimento a Resolução do Cotran 316/09; Pneus mínimo
225/75 R16

MUNICiPIOS SOLICITANTES

ORGAO AMBUúNCIA

Prefeitura de Abatiá 02 o2

Prefeitura de Andirá 03 01

PreÍeitura de Bandeirantes 05 04

Prefeitura de Nova Fátima o2

Prefeitura de Nova Santa Bárbara 01 01

Prefeitura dê Ribeirão do Pinhal 02

Prefeitura de Santa Amélia 01

PreÍeitura de Santa Cecília do Pavão 01

Prefeitura de Santa Mariana 01

Prefeitura de Sapopema 01

02

Prefeitura de 5ão Sebastião da
Amoreira

02 03

02

20

t

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO
NORTE DO PARANÁ - CISNOP

EDIMAR APARECIDO PEREIRA DOS SANTOS

Diretor Presidente

COMERCIAL DE MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS J.C.B. GARCIA - EIRELI EPP

]OEL CESAR BRASIL GARCIA

CPF: 110.680.408-23

CONSóRCIO INTERMUNICIPAT DE SAÚDE DO NORTE DO PARAN A - CTSNOP

cNPJ. 00.126.737l0001-5s
Rua Justino Marques Bonfim, 17 - CJ Vitor Dantas - Cornélio PÍocópio-PR.

CEP:86.300.000
Fone/Íax (43)3520-0102 Sitê:www.cisnop.com.br
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J. C. B. GARCIA MÁQU]NAS E VEíCULOS - EIRELI

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime de

comunhão parcial de bens, empresário, inscrito com o Cadastro

de Pessoa Física do Ministério da Fazenda sob o no 1'10.680.408-

23 e Registro Geral sob o no 4.115.908-1 expedido pela

Secretaria de Segurança Pública do Estado do Paraná, residente

e domiciliado à Rua Tamuro Hyronaka, no 34, Jardim lmpério do

Sol, Londrina, Paraná, CEP: 86073-730, constitui uma EIRELI

(Empresa lndividual de Responsabilidade Limitada), mediante as

seguintes cláusulas:

cláusuta 3a: comÉRcto DE vEícuLos comPRA, VENDA E LocAçÂo -
CARROS, MOTOS, OHISUS, CAMINHOES E EMPILHADEIRAS - NOVOS E

U§ADOS, IMPLEMENTOS AGRICOLAS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS,

Cláusula 4a: A Eireli iniciará suas atividades em 0í de setembro de 2O12 e
seu prazo de duração é indeterminado.

Cláusula 5a: A responsabilidade do titular é reskita ao valor de suas quotas,

respondendo ainda pela intêgralizaÉo do capital social.

Cláusula 6': A administraÉo da Eireli caberá ao Titular: JOEL GESAR
BRASIL GARCIA, com os poderes e atribuições de Administrador, autorizado
o uso do nome empresarial individualmente, vedado, no entanto, em atividades
estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor próprio ou

de terceiros bem como onerar ou alienar bens imóveis da Eireli.

§ 10 - Faculta-se ao administrador, nos limiles de seus poderes,
procuradores em nome da Eireli, devendo ser especificado no instrume

Cláusula lt: A empresa girará sob o nome empresarial de: J, C. B. GARCIA
MAQUINAS E VEICULOS - ElRELl, e terá sede e domicílio na RUA RUY
VIRMOND CARNASCIALLI, NO 425, JARDIM LEONOR, LONDRINA,
PARANÁ, CEP: 8607í.260.

Cláusula 2a: O capital social será R$ 62.200,00 (sessenta e dois mil e
duzentos reais) dividido em 62.200 (sessenta e duas mil e duzentas) quotas de

valor nominal R$ 1,00 (Um real), integralizadas, nestê ato em moeda corrente

do País, pelo empresário, conforme (arL 980-A, CC/2002):

JOEL CESAR BRASIL GARCIA 62.200 quotas R$ 62.200,00



J. c. B. cARclA laÁoutruas e veicul-os - EIREt-l

TNSTRUMENTo DE coHsrrutçÃo

mandato, os atos e operações que poderáo praticar e a duração do mandato,

que no c€lso de mandato judicial, poderá §er por prazo indeterminado.

§ 20 - Poderáo ser designados administradores não titular, na forma prevista no

art.o 1.061 da lei 10.406/:2002.

Gláusula 7r: O titular da Eireli declara, sob as penas da lei, que não participa

de nenhuma outra empresa dessa modalidade.

Cláusula 8': Ao término da cada exercício social, em 31 de dezembro, o

administrador prestará contas iustiÍicadas de sua administração, procedendo à

elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado

econômico, cabendo a empresário, na proporção dê suas quotas, os lucros ou

perdas apurados.

Cláusula 09a: A Eireli poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra

dependência, mediante deliberação assinada pelo titular.

Cláusula íía: Falecendo ou interditado o titular da Eireli, a empresa continuará

suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possÍvei

ou inexistindo interesse destes, o valor de seus haveres será apurado e

liquidado com base na situação patrimonial da empresa, à data da resolução,

verificada em balanço especialmente levantado.
Parágrafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em
que a Eireli se resolva em relação a seu titular.

Cláusula 128: O Administrador declara, sob as penas da lei, de que não está

impedido de exercer a administraçáo da empresa, por lei especial, ou em
virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por

crime falimentar, de prevaricaÉo, peita ou suborno, concussão, peculato, ou
contra a economia popular, contÍa o sistema Íinanceiro nacional, contra normas
de defesa da conconência, contra as relaç6es de consumo, fé pública, ou a
propriedede.

Cláusula Í3': Fica eleito o foro de Londrina para o exercício e o cumprim
dos direitos e obrigações resultantês deste contrato.
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Cláusula 104: O empresário poderá Íixar uma retirada mensal, a título de "pro

labore", observadas as disposÇÕes regulamentares pertinentes.



J. C. B. GARCIA MÁOUINAS E VEíCULOS. HRELI

INSTRUMENTO DE CONSTITUIÇÃO

E, por estar assim justo e contratado, lavra, data e assina juntamente com 02

(duas) testemunhas, 3 (três) vias de igual teor e forma, obrigando-se Íielmente
por si e seus herdeiros a cumpri-lo em todos os seus termos.

, 31 de agosto de2012.

Brasil Garcia

nhas

Áss.
Nome. Rodolfo Zanluchi Nome. Camila Ç. Çoutinho
cPF. 023214.88+99
RG n,o. 653874S9 SSP-Pr.

cPF. 020.519.52S04
RG n.o. 578508G9 SSP-Pr.

t
10/0 9/201

51
oí092012

c. a. GÀacrÀ !lÁg''rNÂs E \'Ê1c1n'3 sEBAsrúo MorrA

SECRÉÍ^RIO GERAL
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J. c. B. cARctA uÁoutxas e vrícut-os - EIREU:ÉPP:-" :'

pRtMEtRA luremçÃo DE INsTRUMENTo DE coNsrlrulçÃo

GNPJ/il|F: í6.850.6631000í -35 // NIRE: 4í 60002325í

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime

de comunhão parcial de bens, empresário, inscrito com o

Cadâstro de Pessoa Flsica do Ministério da Fazenda sob o no

110.680.408-23 e Registro Geral sob o no 4.115.908-1

expedido pda Secretaria de Segurança Pública do Estado do

Paraná, residente e dorniciliado à Rua Tamuro Hyronaka, no

34, Jardim lmpério do Sol, Londrina, Paraná, CEP: 86073-730,

responsável legal pela EIRELI (Empresa lndiüdual de

Responsabilidade Limitada), registrada sob a razão social:

J.C.B. GARCIA ilÁQUNAS E VEICULOS. ÉINEU EPP, COM

sede a Rua Ruy Mrmond Camascialli, no 425, Jardim Leonor,

Londrina, Paraná, CEP: 8607't-260, e inscrita no Cadastro

Nacional de Pessoa Jurldica do Mínistério da Fazenda sob o no

16.850.66U0001-35 e NIRE da Junta Comerc(al do Estado do

Paraná sob o no 4160002325'1, resolve alterar o contrato social

primitivo da entidade mediante as seguintes cláusulas:

Cláugula Primeira: A raâo social empresarial passa a ser: COíIERCIAL DE

rTÁOUNAS E EQUIPAIENTOS J.C.B. GARCIA - ETRELI EPP.

Cláwula Segunda: O ramo de aüvidade ernpresarial passa a ser: COtrÉRC|O
VAREJISTA DE SUPRIIEI{TOS DE IT{FORHÁNGA,,COTPUTADORES,
ELETRODOTÉSTEOS; ELETROITIICOS, TóVE§í UATERIAL HDRÁUL]CO
E ELÊTRlcq TATERLÀL DE CONSTRUÇÃO( UATENBL DE LIIPEZA E
coNsERvAçÃo; uNrFoRrEs pRoFtssroNÂrs E EscoLÂREs,
ilATERTAL DE ESCRlTóRlo E ESCOLARí COilÉRClo DE VEIGULO9
LA/ES E PESADOS, TOTOGICLETAS, EIIPILHADÉIRAS, CAÍIINHôES E
FURGÔES, TRATORES E TUPLEiIENTOS AGRICOLAS - NOVOS E

USADOS.

Cláusula TêrceaÍa: Pêrmanecêm inalteradas todas as demais cláusulas e
condiçôes não êxpressamente mencionadas no presente inshumento.

E, por estar assim justo e contratado, lavra, data e assina juntamente com 02.
(duas) testemunhas, 3 (três) vias de igual teor e forma, obrigando-se fielmente
por si e seus herdeiros a cumpri-lo em todos os seus termos.
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J. C. B. GARCIA ttÁQutrns r vsículos - emElÍepÊ." ,'

PRIMEIRA alrennçÃo DE INSTRUMENTo DE corsrlrutçÃo

CNPJ/MF: í 6.850.663/000í -35 // NIRE: 4í 600023251

Londrina, 05 de fevereiro de 2013.

^§ rt"

unhas

ll Ga

Nur?F-.

cPf. 023214.88S90
RG n.c. 653874G9 SSP-Pr.

I

ZÃnluchi I'lome.
cPF. 020.5í
RG n.o. 578508G9 SSP-PÍ.
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COMERCIAL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS J.C.B. GARCIA - EIRELI EPP
SEGUNDA ALTERAÇÃO DE INSTRUMENTO DE CONSTITI:iÇT.O

CNPJ/MF: í 6.850.663/0001 -35 // NIRE: 4í $(j0Í123251

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime de comunhão
parcial de bens, empresário, inscrito com o CPF/MF n' 110.680.408-23 e RG no

4.1í5.90E:i - SSP/PR, residente à Rua Tamuro Hyronaka, no 34, Jardim lmpério

do Sol, Londrina - Pr, CEP: 86073-730, responsável legal pela EIRELI (Empresa

lndividual de Responsabilidade Limitada), registrada sob a razáo social:

COMERCIAL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS J.C.B. GARCIA - EIRELI

EPP, com sede a Rua Ruy Mrmond Carnascialli, no 425, Jardim Leonor, Londrina

- Pr, CEP: 86071-260, e inscrita no CNPJ/MF no 'í6.850.663/0001-35 e

NIRE/JUCEPAR no 41600023251, resolve allerar e consolidar o contrato social

primitivo da entidade mediante as seguintes cláusulas:

Cláusula Primeira: A razáo social empresarial passa a ser: J. C. B. MÁQUINAS

E EQUIPAMENTOS - EIRELI EPP.

cláusula segunda: O endereço empresarial passa a ser: RUA RIBEIRÃO PRETO,

N" 140, JARDIM SAN REMO, LONDRINA, PARANÁ, CEP: 86062.390.

Clausula Terceira: O capital social empresarial é aumentado em R$ 137.800,00

(cento e trinta e sete mil e oitocentos reais), divididos em 137.800 (cento e trinta e

sete mil ê oitocêntas) quotas de capital, no valor nominal de R$ 1,00 (um real)

cada uma, integralizados em moeda corÍente deste paÍs neste momento, que

somado ao capital inicial totalizam RS 200.000,00 (duzentos mil rêais) divididos

em 200.000 (duzentas mil) quotas de capital no valor nominal de R$ 1,00 (um

real) cada uma, ficando assim totalizado:

JOEL CESAR BRASIL GARCIA 200.000 quotas R$ 200.000,00

Cláusula Quarla: O ramo de atividade empresarial passa a ser: COMERCIO

VAREJISTA DE SUPRIMENTOS DE INFORMÁTICA, COMPUTADORES,

ELETRODOMÉSTICOS, ELETRONICOS, MOVEIS, MATERIAL HIDRÁULICO E

ELÉTRICO, MATERIAL DE oONSTRUÇÃo, MATERIAL DE LIMPEZA E
CONSERVAÇÃO, UNIFORi'ES PROFISSIONAIS E ESCOLARES, MATERIAL
DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR; COMÉRCIO DE VEíCULOS LEVES E

PESAOOS, MOTOCICLETAS, EMPILHADEIRAS, CAMINHÕCS E TUNCÔES,

TRÂTORES E IMPLEMENTOS AGRICOLAS - NOVOS E USADOS;

REPRESENTAçÃO COMERCIAL: LOCAÇÃO DE VEICULOS, MÁQUINAS E

EQUIPAi'ENTOS,

Cláusula Qulnta: A vista das alteÍações ora ajustadas, consolida-se o co

social da empresa com a seguinte redaÉo:

Cartório Azevêdo Bastos

t ^Y. 
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AutqÍtlcâção Oigital Códho: 104572t092009382i72476-í
Datâ: 23/@n020 'l í:17r20
Velor Tot.l do Ato: Rt 4,56
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COMERCIAL DE MÁOUINAS E EQUIPAMENTOS J.C.B. GARCIA - EIRELI EPP

SEGUNDA ALTERAÇÃO DE INSTRUMENTO DE CONSTiTUIÇÃO
CNPJ/ÍtíF: 16.850.663/0001-35 // NIRE: 41$0002325r

coNsoLrDAÇÃo
J. C. B. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - EíRELI EPP

,"CNPJ/MF: 16.850.663/0001-35 // NIRE: 4í60002325'l

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime de

comunháo parcial de bens, empresário, inscrito com o Cadastro de

Pessoa Física do Ministério da Fazenda sob o no 1 10.680.408-23 e

Registro Geral sob o no 4.115.908-1 expedido pela Secretaria de

§egurança Pública do Estado do Paraná, residente e domiciliado à Rua

Tamuro Hyronaka, no 34, Jardim lmpério do Sol, Londrina, PaÍaná,

CEP: 86073-730, responsável legal pela EIRELI (Empresa Individual de

Responsabilidade Limitada), Íegistrada sob a razão social: J. C. B.

iltÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - EIRELI EPP, com sede a Rua

Ribeirão Páo, no 140, Jardim San Remo, Londrina, Paraná, CEP:

88062-390, e inscÍita no Cadastro Nacionâl de Pessoa Jurídica do

Ministério da Fazenda sob o no 16.850.663/0001-35 e NIRE da Junta

Comercial do Estrado do Paraná sob o no 41600023251, resolve

consolidar o contrato social primitivo e demais altêrâções ocorridas,

através das seguintes cláusulas:

Cláusula Primeira: A empresa girará sob o nomê empresarial de: J. C. B.

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - EIRELI EPP, e terá sede e domicilio na RUA

R]BEIRÃO PRETO, NO í40, JARDIM SAN REMO, LONDRINA, PARANÁ, CEP:

86062.390.
Cláusula Segunda: O capnal social é R$ 200.000,00 (duzentos mil reeis) dividido em

200.000 (duzentas mil) quotas de valor nominai R$ 1,00 (Um real), integrelizadas, neste

ato em moeda co.rente do País, pelo empresário, conforme (arL 980-À CC/2002):

JOEL CESAR BRASIL GARCIA 200.000 quotas RS 200.000,00

CIáUSUIA TCTCE|TA: COMÉRCrc VAREJISTA DE SUPRIMENTOS DE

INFORMÁNCA, COMPUTADORES, ELETRODOMÉSNCOS, ELETRONICOS,

MÓVEIS, MATERIAL HIDRÁULICo E ELÉTREo, MATERIAL DE

coNsTRUçÃO, MATERIAL OÊ LrrvtpEZA E CONSERVAÇÃO, UUTTORTAES

PROFISSIONAIS E ESCOLARES, MATERIAL DE ESCRITORIO E ESCOLAR;
COMÉRCIO DE VEÍCULOS LEVES E PESADOS, MOTOCICLETAS,
EMPILHADEIRÀS, CAMINHÔES E FURGOES, TRATORES E IMPLEMENTOS
AGRíCOLÂS - NoVoS E usA,Dos; REPRESENTAçÃo coMER
LOCAÇÃO DE vEícULos, MÁQUINAS E EQUIPAMENÍoS.

Aulenticaçâo Digilal Código: 104572309200938472476-2 : Cartório Azevêdo Bastos
à 
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COMERCIAL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS J.C.B. GARCIA - EIRELI EPP
SEGUNDA ALTERAÇÃO DE INSTRUMENTO DE COI.:ST1TU:ÇÃO

CNPJ/MF: í6.850.663/0001'35 // NIRE: 41ôG0023251

Cláusula QuaÉe: A Eireli iniciou suas atúidades em 0't de setembro de 2412 e

seu prazo de duração é indeterminado.
;

Cláusula Quinta: A responsabilidade do titular é restÍita ao valor de suas quotas,

respondendo ainda pela integralização do capital social.

Cláusula Sexta: A administração da Eireli cabe ao Titular; JOEL CESAR

BRASIL GARCIA, com os poderes e atribuições de Administrador, autorizado o

uso do nome empresarial individualmente, vedado, no entanto, em atividades

estranhas ao interesse social ou assumir obrigações se,a em favor próprio ou de

terceiros bem como onerar ou alienar bens imóveis da Eireli.

§ 10 - Faculta-se ao administrador, nos limites de seus poderes, constituir

procuradores em nonie da Eireli, devendo ser especificado no instrumento de

mandato, os atos e opeÍaçôes que poderão praticar e a duração do mandato, que

no caso de mandato judicial, poderá ser poÍ pÍazo indeterminado.

§ f - Poderáo ser designados administradores não titulâÍ, na forma prevista no

art.o 1.061 da lei 10.406/2002.

Cláusula Sétima: O titular da Eireli dêclara, sob as penas da lei, que não

participa de nenhuma outra empresa dessa modalidade.

Cláusula Oitava: Ao término da cada exercício social, em 31 de dezembro, o

administrador prêstará contas justificadas de sua administraçáo, procêdendo à

elaboraçáo do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado

econômico, cabendo a empresário, na proporção de suas quotas, os lucros ou

perdas apurados.

Cláusula Nona: A Eireli poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar Ílial ou outra

dependência, mediante delíberação assinada pelo titulâr.

Cláusula Décima: O empresário poderá fixar uma retirada mensal, a título de 'pro
labore", observadas as disposições regulamentaÍes pertinentes.

apurado e liquidado com base na situação patrimonial da empresa, à dataflay
resolução, verificada em balanço êspêcialmente levantado. \\ \
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Cláusula Décima-Primeira: Falecendo ou intêrditado o titular da Eireli, a

empÍesa continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz,

Não sêndo possível ou inexistindo intêrêsse destes, o valor de seus haveres será
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Parágrafo único - O mesmo procedimenlo será adotado em outros casos em que

a Eireli se rêsolva em relação â sêu titular-

Cláusula Décima-Segunda: O Administrador declara, sob as penas da lei, de
que não está impedido de exercer a adminisÍaÉo da empresa, por lei especial,

ou em virtude de condenaçâo criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a

pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a caÍgos públicos; ou por

cÍime falimentar, de prevaricaçáo, peita ou suborno, concussão, peculato, ou

contra a êconomia popular, conka o sistema financeiro nacional, contÍa normas

de defesa da conconência, conha as relações dê consumo, Íé pública, ou a

propriedade.

Ctáusula Dócima-Tergeira: Fica eleito o Íoro de Londrina para o exercício e o
cumprimento dos dirêitos e obrigaçoes resultantes deste contrato.

Londrina, 26 de fevereiro de 2014.
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REPÚBLICA FEOERATIVA DO BRASIL
ESTAOO DA PARAíBA

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNOADO EM ,I888
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PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCITI!ENTO E óBÍTOS E PRIVATIVO OE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO
PESSOA

Av. Êpitácio Pessoa, '1145 Baino dos Estados 58030{0, João Pessoa PB
Tel.: (83) 32,14-5404 / Fax: (83) 32,14-5484

hüp:/,v\,vw.azevedobastos.not.br
E{nail: caíorio@azevedobastos.not.br

DECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Ofcial do Primeiro Registro Civil de Nascimenlos e Óbitos e Privâtivo de Casamentos, lnterdições e Tutelas
com atribuição de autenticar e reconhecer Íirmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estrado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

OECLARA paÍa os devidos íins de dÍeito que, o docuÍnento em anexo identiÍicâdo individualmente em cada Código de AutenücaÉo Digilal' ou na Íefêrida
sequência, Ioi autenticado de acordo com as Legislaçóes e normas vigentes:.

DEa IRO ainda que, para garantir transpaÍência e segu.ança juridica de todos os atos oriundos da atividade Notarial e RegistÍal no Estado da Paraiba, foi
instvJo pela da Lei No 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicâção obrigatória de um Selo Digilal de Fiscalizaçáo Ertrajudicial em todos os atos de
notas e registÍo, composto de um ódigo único (por exemplo: Selo Digital: ABC1234SX1X2) e dessa formâ, cada autenticação processada pela nossa
Serventia pode ser veriÍicadâ e coníirmâda tantas vezes quanto foÍ necessário através do site do TÍibunal de Justiça do Estado da Paraiba, endereço .
httpsr//corÍegedoria.tjpb.ius.br/selo-digilaU

A aulenticaÉo digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela Íoi realizâda, a empresa J. C. B. MAQUINAS E EOUIPAMENTOS - EIRELI
tinha posse de um documento com as mesmas caracterÍsticas que Íoram reproduzidas na ópia autenticada, sendo da empresa J. C. B. MAOUINAS E
EOUIPAMENTOS - EIRELI a Íesponsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório-

Esta DECTARAÇÃO foi emitida em 24Ogl2O2O í0:03:26 (hora local) através do sistema de autenticâção digital do Cartório Azevêdo Bastos, dê aclrdo
com o Aí1. 10, 10o e sêus §§ 1o e 2' da M? 22OOI2OO1, como também, o documênto eletrônico aútenticado contêndo o Certificado Digita! do titular do
Cartóíio Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretameole a empresa J. C. B. MAQUINAS E EOUIPAiIiENTOS - EIRELI ou ao Cartório pelo êndereço de
e-mail autentica@azevedobastos.not.br

Para inÍormaçôes mais detalhadas deste ato, acessê o sitê llpslêggjgilal.âzêvêdobâslos.not-br e inÍorme o Código dê Autenticaçáo Digítal..

Esta Oeclaração é valida por tempo indêtemlnado e êstá disponivel para consúlla em nosso site.

rCódigo dê Autênticação Digital: '104572309200938472476-1 a 10457230920O93U724764
'Lê9blaçóê6 Vlgêntêsi Lêi Fêderal no 8.935/94, Lêi Fêderal no 10.406/2002, Mêdida Provisória n' 2200/2001, Lei Fêdêral n' 13.105/2015, Lei Estadual no

8.72112008, Lei Estadual no 10.13220í3 e Povimento CGJ N' 003/2014.

O reÍerido é verdade, dou fé

CHAVE DIGTÍAL

1d734fd94057f2d69re6bc05b828d69927f35í 38c85441c1fr)390r68cfc373167eM85c7fd06012ô58csa',4ab78f31€e802610ê15ob39ce2c67bf8301
m b7 al 27 233Í a 1 1 88bd6c2e42e 1
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Cláusula Primeira: Fica transformada a EIRELI (Empresa lndividual de

responsabilidade LTDA) em Sociedadê Empresária Ltda Unipessoal de acordo

com a LEI 1419512021 de 26 de agosto de 2021.

Parágrafo Único: O objeto social da filial será: ESCRITORIO ADMINISTRATIVO
PARA COMERCIO DE VEICULOS LEVES E PESADOS, MOTOCICLETAS,

EMPILHADEIRAS, CAMINHOES E FURGOES, TRATORES E IMPLEMENTOS
AGRICOLAS NOVOS E USADOS.

Cláusula Quarta: Fica alterado o endereço do sócio que passa a ser: Rua Parque

Estadual Pico do Marumbi, no 20, Esperança, Londrina/Pr Cep: 86058-1 10.

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime de

comunhão parcial de bens, empresário, inscrito com o Cadastro de

Pessoa Física do Ministério da Fazenda sob o no 1í0.680.408-23 e

Registro Geral sob o no 4.1 1 5.908-1 expedido pela Secretaria de

Segurança Pública do Estado do Paraná, residente e domiciliado à
Rua Tamuro Hyronaka, no 34, Jardim lmpério do Sol, Londrina,

Paraná, CEP: 86073-730, responsável legal pela EIRELI (Empresa

lndividual de Responsabilidade Limitada), registrada sob a razão

SOCIAI: J. C. B. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - EIRELI, COM

sede a Rua Ribeirão Preto, no 140, Jardim San Remo, Londrina,

Paraná, CEP: 86062-390, e inscrita no Cadastro Nacional de

Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o no

16.850.663/0001-35 e NIRE da Junta Comercial do Estado do

Paraná sob o no 4í ô00023251 , resolve alterar seu ato constitutivo

mediante as seguintes cláusulas:

Cláusula Segunda: Diante da alteração da natureza jurídica a razáo social passa

a ser: J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA.

Cláusula Terceira: Fica criada uma filial na cidade de Guarulhos-SP, à Rua Três

Marias,22, Sala 11, Jardim Madeirense, CEP: 07110-170.



Cláusula Quinta: A vista das alterações ora ajustadas, consolida-se o contrato

social da empresa com a seguinte redação:

coNsoLrDAçÃo Do CoNTRATO SOCTAL

J. C. B. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA

CNPJ/MF: 1 6.850.663/0001 -35

JOEL CESAR BRASIL GARCIA, brasileiro, casado no regime de

comunhão parcial de bens, empresário, inscrito com o Cadastro de

Pessoa Física do Ministério da Fazenda sob o no 110.680.408-23 e

Registro Geral sob o no 4.115.908-1 expedido pela Secretaria de

Segurança Pública do Estado do Paraná, residente e domiciliado à

Rua Parque Estadual Pico do Marumbi, no 20, Esperança, Londrina,

Paraná, CEP: 86058-1 10, responsável legal pela Sociedade LTDA

Unipessoal, registrada sob a razão social: J. C. B. MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS LTDA, com sede a Rua Ribeirão Preto, no 140,

Jardim San Remo, Londrina, Paraná, CEP: 86062-390, e inscrita no

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob

o no 16.850.663/0001-35, resolve consolidar o contrato social,

através das seguintes cláusulas:

Cláusula Primeira: A empresa girará sob o nome empresarial de: J. C. B.

MÁQUINAS E EQUTPAMENTOS LTDA, E tErá SEdE E dOMiCíIiO NA RUA
RIBEIRÃO PRETO, NO 140, JARDIM SAN REMO, LONDRINA, PARANÁ, CEP:

86062.390.

Parágrafo Único: A empresa iniciou suas atividades em 01 de setembro de 2012

e seu prazo de duração é indeterminado.

Cláusula Segunda: A sociedade possui uma filial à Rua Três Marias, 22, Sala
11, Jardim Madeirense, CEP:07110-170, Guarulhos, SP, com objeto social de

escritório administrativo para comercio de veículos leves e pesados, motocicletas,
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empilhadeiras, caminhões ê furgões, tratores e implementos agrícolas novos e

usados.

Cláusula Terceira: O capital social é R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais)

dividido em 500.000 (quinhentas mil) quotas de valor nominal R$ 1,00 (Um real),

totalmente integralizadas, em moeda corrente do PaÍs, pelo empresário, conforme

(art.980-A, CCl2OO2l.

Cláusula Quarta: O objeto social da matriz é: COMÉRCIO VAREJISTA DE

SUPRIMENTOS DE INFORMÁTICA, COMPUTADORES,

ELETRODOMÉSTICOS, ELETRONICOS, MÓVE§, MATERIAL HIDRÁULICO E

ELÉTRICO, MATERTAL DE CONSTRUÇÃO, MATERTAL DE LTMPEZA E

coNSERVAçÃO, UNTFORMES PROFTSSIONATS E ESCOLARES, MATERTAL

DE ESCRITÓR|O E ESCOLAR; COMÉRC|O DE VEÍCULOS LEVES E

PESADOS, MOTOCICLETAS, EMPILHADEIRAS, CAMINHÕES E FURGÔES,

TRATORES E IMPLEMENTOS AGRiCOLAS - NOVOS E USADOS;

REPRESENTAÇÃO COMERCIAL; LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS.

Cláusula Quinta: A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas,

respondendo ainda pela integralização do capital social.

Cláusula Sexta: A administração da sociedade cabe ao sócio: JOEL CESAR
BRASIL GARCIA, com os poderes e atribuições de Administrador, autorizado o
uso do nome empresarial individualmente, vedado, no entanto, em atividades

estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor próprio ou de

terceiros bem como onerar ou alienar bens imóveis.

§ 10 - Faculta-se ao administrador, nos limites de seus poderes, constituir
procuradores em nome da sociedade, devendo ser especificado no instrumento
de mandato, os atos e operações que poderáo praticar e a duração do mandato,
que no caso de mandato judicial, poderá ser por prazo indeterminado.

§ 20 - Poderão ser designados administradores não sócio, na forma prevista no

art.o 1.06í da lei 10.406/2002.
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Cláusula Sétima: O sócio declara, sob as penas da lei, que não participa de

nenhuma outra empresa dessa modalidade.

Cláusula Oitava: Ao término da cada exercício social, em 31 de dezembro, o

administrador prestará contas justificadas de sua adminishação, procedendo à

elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado

econômico, cabendo a empresário, na proporção de suas quotas, os lucros ou

perdas apurados.

Cláusula Nona: A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou

outra dependência, mediante deliberação assinada pelo titular.

Cláusula Décima: O empresário poderá fixar uma retirada mensal, a título de "pro

labore", observadas as disposições regulamentares pertinentes.

Cláusula Décima-Primeira: Falecendo ou interditado o sócio, a empresa

continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo
possível ou inexistindo interesse destes, o valor de seus haveres será apurado e

liquidado com base na situação patrimonial da empresa, à data da resolução,
verificada em balanço especialmente levantado.

Cláusula Décima§egunda: O Administrador declara, sob as penas da lei, de
que não está impedido de exercer a administração da empresa, por lei especial,
ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por

crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou

contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas
de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a
propriedade.
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Cláusula Décima-Terceira: Declaram sob as penas da Lei, que se enquadra na

condição de EMPRESA DE PEQUENO PORTE, nos termos da Lei

Complementar no 123, de 1411212006.

138
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Cláusula Décima-QuaÉa: Fica eleito o foro de Londrina para o exercício e o
cumprimento dos direitos e obrigações resultantes dêstê contrato.

Londrina, 06 de outubro de2021.

JOEL CESAR BRASIL GARCIA

Página 5 de 6
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital

Secretaria de Governo Digital

Depârtamênto Nacional de Registro Empresarial e lntegraÉo
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ASSINATURA ELETRÔNrcA

CêrtiÍicamos que o ato da empresa J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA consta assinado digitalmente
por:

DO(S) ASSTNANTE(S)

CPF/CNPJ Nome

'Í 1068040823 JOEL CESAR BRASIL GARCIA

crRIItr@ O n:EclstRo Ea 251\0/202L 08:35 SOE N' 20215830370.
PRotlcotó: 216830370 DA ?L /lO /2021.
cóDrco DE vsBrErcÀçto: 12:.0?850a68. ctf?i, Dl SEDE: 16a5o663ooot35
IIRE: 1121033?226. CO|l aa8ttos lr0 RECISIRO EXt O6ILO/2O2L.
J. C. B. rÃOOrNrS E EQ0IPIIG!|IOS t,tDÀ

JUCEPAN
LEÀllDaO !|TRCOS RÀYSI! BtgqtlÀ

sEctltíaro-GEaÀ!
ffi ..ry..lrfrciI.p!. goÍ.br

À eâIldâdê dêltê doclento, sê ioplesrô, fica lu1ôlto á coúp.ovrcào dê 3üá aúrenrlcidôde ro3 rerpectivos polrai,s,
info@ndo sêus !êspecrivô! êódigos dê verifieaçáo.



PREFEITURA MUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA
ESTADO DO PARANA

coRRESPoNDÊucn tHtenHl

Nova Santa Bárbara, 0110612022.

De: Prefeito Municipal

Para: Setor de Licitações

Sendo o que se apresenta para o momento

Atenciosamente,

nt al
c

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n" 222, Centro, t 43. 3266.8100, E - 86.250-000
Nova Santa Bárbara, Paraná

747

Encaminho ao Setor de Licitação à correspondência expedida
Secretaria Municipal de Saúde, solicitando a aquisição de um veículo ambulância
tipo b e van 16 lugares, através de adesáo a Ata de Registro de Preços n" 01012022,
referente ao Pregão Eletrônico n" 01012022, realizado pelo CISNOP - Consórcio
lntermunicipal de Saúde do Norte do Paraná, para que sejam tomadas todas as
providências necessárias para abertura de procedimento licitatório.
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Município de Nova Santa Bárbara

Solicitação 13212022

Sollclt.çIo

132
Sollcltút

Aquisição de Material 01t06't2022 2

cde
19-'l
Locrl
7
ôrgro

ROSAI\|A RI.JY DE SOTlzA

Paocotao Gê.ado

ot2022

SecÍetaÍia de Saude

08 SecretaÍia lÁrnicipalde Saúde
Formâ de pagemsnto

Depósho bâncário
Enlr.g.

flas

qll Loto 001

Código
0095r2

Unldrdô
UN 1.00

t nltárlo
279 000 00 279.000.00

EmbdoÊú ElaÉ CnsrÉ hd& E sÉáo 5629 s

Noína

Vêiculo Furgào tíansíoÍmârb êm Âmbulánci. dê SuroÍle Básico (Ípo A)

Voiculo FuÍgáo transroímâdo êm Âmbdância (h Supoí€ Básico (Íipo 8)
cÂRAcrERisricAs Do vElcuLor Ai,BULÁNcrA Trpo - B, zERo K

Dimênsóa§l
Compíimenlo tolá Íninimo = 5.00o mm
Dbtánciã minima entíe êixo. :3200 mm
Cqnpnmeílo minimo do sâlâo dé atêodiín€nto = 3.'looínm
Aíl{. hlêma minirna do salão d. rl.fldimcírlo = 1.800 mm
LãÍgura iatama minime = 1.650 mm
Laílura êxteÍara totd rhinÍnâ (aíEluh(b or íalrorisdês) = 2-2m mm
A clpairad€ de cargá eÉ5 â tÍánsíoím4áo do rêicdq nos te.mo5 dêst6 DêscntÚo Í&ni@,
d6t/ô saÍ d€ no miaúno 550 qub$"âÍna3. p.rà coÍ[poÍlârtíaulântê, pâE3agêiíDr 6
êquiFrnedÉ médbos âdacbn.is. nà, d€3cíitc no pÍ€seÍtê ÍúÍmo dê FerôÍêôcis.
ifolor:
Dbntlioi .l ciir{írost turbo co.n intéÍc6l€i
Cqnbuslivel = Dieseli
Potáncia de pelo meíoB 100 cvi
ToÍqu€ dê pêlo mcno§ 24 lgfm1
CIhdíEdâ minilhâ =2.000 cc:
Si3l€ma dê Âlimentáção = lnJôçáo díÍônaca;
Aba3!€cimênto de Combustivcl: CaÍaciie(b miíüma 70 litros.
Fí€5§ a Srrspensão: CoÍíoímê linha dc píoduçáo:
OiÍêçáo OiÍeçào hrdíáilrca, elét.Ée o|r olclÍlhirráulica. oíiginal de ÍábÍicâi
Íransmb3ão: ifinimo ds 5 msÍchô5 â íGntc a 't mâÍchâ à É;
Equpâm8nlo5 Obíigâtóíb§ ê Âcê.6óno! básicGr Cintos de seOuÉ.rçâ pâÉ todos @
passegêila considerando sua lotaçáo coínplêtâ, s€ndo 06 da câbfiê, obnoâtoÍÉmênt€ de t ês
pontos 3 06 do cdnpâalimênlo tla6êií§ .úbabdoíninâig, coÍÍoÍme a mÍmatazaçáo
viÍlêntêrPdicda .b Píoteção rotâÍ {in3úlm6) coí{oíme tegbtâção paía o. vÉ16 tst6Íàe da
cabnêi Proletor de cáÍler ê câmbro da aço;
Vônldadoí/dêsêmbaçadoÍ coín ar quanlc na câbirÉi ÂceÍúsdor dê 12 V, no pâind paía Ílcâíga
dê bat€Íiâ dê cdulâí ou orrtío êqlapemcnto coíÍpâtivêt coín â voltâgêml ÍÍava ltátíicâ pare
l(É46 ês porlas (catinê e compartim.nto tÍasaaío) âciondas í€rÍtolsm6ntô ou p€lâ íêchadura dâ

oêmeÉ êquDãmêíros oàrttâtóíaa êxigitor pêto CO TRÀN. CÔOtcO DE
TRÂNS|TO BRASTLETRO € !m coí{oímldad. com o pROCONVE.

Crúlaê / CaÍÍoceda: Â êstÍduÍâ d. cauna o da caÍrEêíia 6êí'á diginâl do v6icuto, consrdida
3m aço. AluÍâ hlema minina da 1.800 mrh no satáo rb ateÍúimênto (compâítimônto d€ cargâ).
coír c8pâcirad€ volumáiba nào iÍraÍir e 10 (dêz) meiíos círicô§ ío lotst, 3aívdo com dsas
pdtes taasêiÍâs com abcílura hoízoôÉl minama dn (,Uâs po6içóG3 (de 90 6 1m 0íâuã ol, 90 e
270 9íà(,3), lêíDdo coíro áhurâ minim. 1.650 mm. com dbposíúo útomíi:o parâ m.ntêlâs
âbarlâ3, imp€diÍÉo sêu íêchemgnto ..pootânao no câso dê o vêicub ê.iácDniÍ êm dêsdyd.
Dolád8 d€ êstribo revêstiro êm duminio ântirerrapânlê sob as portas talerais. peÍe Íâclítar a
êntíâda da passageiíG, s6mpÍ€ qúÊ a dBtâncÉ do soto âo fiao Íoí mabí qüê ,tO cm, *ti!o
ô3t3 d€ damensõêB cdnpatívcÉ com o vsicüto (b acoído com noímâ dâ ABN poÍta6 êm châpe,
com revBtimanto intêím 6m poli€riirrno, com Íechos, tânto intêmo como oxlêmo. íôsistenrss
e cb âb6rturas de fÉcl ecbnárnênto. Ne CâIíocôÍia o íevêstim6nto intemo onlra as chepas
(múdtsa - êxtcínâ e lâmanado , anlaÍÍtá) 36rá €m poliuíêlâm €/ou manta tóímicâ com €spêssura
dê alá 4 cm cdroÍmê o v.icrao p€rmniÍ. Com Íanâiiüdê de is.râmênto t6Ímo scústictr, úo
davsndo sêí úlizacb paía êstc lrn i3opor A mtoícomunÉação entê € cábinê e o salSo dê
alaídimàrto (bv eÍá sê dâÍ poí mêb da ab6ítuÊ qu€ possíDiíô a pâssâgêm dâ uma p€ssoa, de
íoíme co.Íoítàvd eÍEoiomEamantc. 3êndo â abê.trna coan altuÍa mioimâ d6 l.4m mm, sêrn
poÍta. cqn acábam€íto sêm ânê3táB ou pontos coítântes. SêÍÉo â33im 03 v.icúos dêveÍáo ss
íoíÍr€cilos coín 2 banc6 'tl3 ns cab.lc. DêvêíÉ 3êÍ doaada dê degÍau ou êitÍibo cvêstÉo em
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aluminrc anlk eíÍâpante psra acesso ao salào dc álendimênlo na poía líasera da ambulánciâ

com píev isâo parâ entrada da macâ relrâii, sempíe qüe a distáncia do solo eo pso do saláo dc
atsndimeíno for mabr quê 50 cm parâ 6ntrada dâ m*âi côm dimênsóêô coínpativGts com o
veicdo ê acoído com as noÍmás dâ ÂBNT.Â aiurâ ntêma clo veiculo dêvêÍá seÍ oÍiginel ê
fáb.Éâ. 3êm que §êÉ ellêíada e paíle construtúá dâ emblÚânciâ. O pnêu artêÍ,€ náo devêrá ô6r

acondicbnâdo no sdâ6 de alêndimenlo.
Sistêma ElétrÉo: SeÍá o oÍiginâl (b vêiculo, com montag€m de bâtena âdicionâ|. A alimentâçào
dêv.Íá sêr ísía poÍ duas bâlôriâs, 3endo â do châssi oíúanal do ÍabÍicânlê ê umá outrâ,

indepênd6nt6, para o compaíimento da at€ndimênto. E3sâ segundâ bâtêÍtâ dêvêá ser do tipo

cÉlo pÍoaundo e lêr no minimo 150 A. ô tipo s6m m.n!lênÉo. 12 volt6. nslalada em locd tb
fácl acês3o, devendo po33uií dlêílo de píotêçào parâ êvitâr coÍÍ6áo cáso ocoÍra vazrmento .b
sduçào dâ mcsma O sislêma clétíico deverá êstár dimeosbná(b peÉ o ampíego simdtânêo ê
lodos os itens €5pecíicados (do vêjculo ê equap.m.nto§). quer com a viatuíâ em movimênlo
qu€r s§lâciúâda. sem Íisco de sobaêcarga no allemadoÍ, írâçáo ou disiunloGs O veiculo
deveíá 3êr fomêcido com altêrnador, onginal d6 lábÍÉâ, com câpâcdâdê da câíaêgar ambâs a6

batsnas â pl6nâ câroa simultânêâmsniê ê âlimênlar o sistema elétÍÉo do conjunlo. lndep€ídêntô
da potência necêssáÍiâ do âltêmador, não serão sdÍníidos állemadoÍêB monorês que 140 Â O

sÉtêma dâvêíá conleÍnpl3r um câÍÍêgadoí Ílutuâdd da bâleriâ. minmo 154, pâra í€ca€a da

baleiâ euxíiar. q€ndo o vêiculo náo êstMêr êm ülilazâçáo. esle caÍÍegador dêve 5e. ligado á

toÍnadã ds cãpteÉo extema. Oôv6íà haver um 3islêína qÉ bloqreb aúomâtÉam€flie o uso da
bâtene do motor paía alimênleí o compaÍtimêíto dê ãtêíÉimento ê as hrze3 âdrcionais de

emeÍgéncÉ, quando o vêiculo 6sliveí com o motoí d66li9âdo. Esle 3iste'nâ dêveá posslrií
chava solonoiirê com corpo ôm malênd metálico. O coínpâÍtimento dê alêídimênlo ê o
eqúpamenlo dético secundáÍio dav6m seÍ sêru iío3 poí caÍcuitos tolâlmonlê 3ôpaâdos ê

dislinlos dos ciÍcuitos do chá3si dâ viâtura. A íiaçâo dêve ter codiEd peímgnentês de coÍes ou

teÍ irêntíhaÇôes coín númêms/l.tras de facl l6iturâ, dLpollas em chicolos o{r sislêmes
s€Ínêlhân!ês, cooíeccionâdos com câlos peda:lo eulomotivo êoÍn íes6iênc&l à lempêÍãtúa
minim. d. 105'C- Eês seÍão rd.ntiÍicadc poÍ códoos n6 teÍmheb ou nos pontos clê cooêxáo
Íodos os chacotes, armaçõ63 ê ÍieÇõês dêvem 3cr íLxados âo compaíim€nto dê atendim€nlo ou

aímâçâo por bÍaçadeiÍas plá8licâ3 i3dãdas 3 í im d6 êv âí l eÍÍugem ê mov amênlos quê podêm

Íêsultar âm âiílos. epeÍlos, prolúbeíâncjâs ê dânos. Íodas as aberturas na vialüra dêvem Eêr

adeqladamêflt€ calaÍêtadas p3râ pesser a íiaçào. Íodos o6 ilens usedos peíe pÍolegeí ou

seguÍaÍ a traçáo devem sor ad€quâdos paÍâ utíizaçáo 6 seí padÍão âuloínolivo, aéíeo, maíinho
ou eletíônEo Todos componanlos aláíicos. teÍmrnais € ponlos dev€m lBÍ uma aha d€ fo quê
po6sibaitêm pêlo menos duâ3 sub3tatuiFes (bs teÍminâE óe íÉçáo Todos 06 ciícuÊo§
êlélíaos rbvêm sêÍ píolêgdG poí disiunioÍEs pflncipaas ou disposilivoê olêlrónho5 do píolêçáo
à coÍÍênts (disiuntores automáticos ou manuârs d€ 8Ímâçáo), e dev6ín ôêí d6 Íácl lemoçáo 6
âcealo pâra mspeçâo e manulêíção. Os diagíamâ! . e6qüemas ê Íiâçâo em pôítuguês,
inclúindo codigos ê listas ds pêças padÉo. dev.râô 6êí íoÍneciros êm sêpaÍado. Íodos o§

componêntês êÉtncos e Íiâçào dêvêm seíÍâcümêntê âcêssiveis áiíávé! dc quadío de
inspêÉo. pdo qual sê pos$m íêeliaaí vêíía:eçôê3 e mandenção. Âs châve§. dispositavo6
iodrcâ(bÍê6 ê cont.oles devêm êstar localrza(bs ê instaladc dê meíÉira , Íaclda. a Íêmoçâo e
mânutêrçáo Os êncâixes erlenoaes das lámpâdâs châvês, dbposnivos 6lêlónlcos e peçâs
Íüâ3, dcv 6m seí â píovâ dê coííosâo e de intêmpêíi63. 03 êquipalnênlos el6troelêtÍônicGg
devem incluir íiltms, sripÍes3oÍê6 ou prot€toÍas. a íim d€ av iar Íadiaçáo elêtíomagnétiêa ê â
coosequante intêíêÍência êm ddbs 6 oúros €quipamôntos eletóncos. CêntÉlelélrica
coíllpo6la d6 di§juntoÍ léÍmico ô aulomálÉo 6 Í€l6s insldado m parlê suplnoí Ô aÍmáno
Châvc gcrâl com coÍíenle nominJ cootinue minimâ de í20 Â, Éo pod€ndo seí em mâteÍÉl
plástico B locdizadã ao alcâncê do motoíista. lnvêísoÍ dê corÍeíle continua {r2V) pâÍa ellêmâde
(110V) com câpacrdâde dê 1.0mW de potência máximâ conlinua (náo dc pao), coín onda
sônoidâl purâ O paand elélíi:o inlemo, locdirado ne peíêde sobre â bãrcáde píoxma à
câbêcêiía do pâcienlê, deverá pos3uir uma r€guâ intsgreda coín no minimo oito tomadas, sêndo
quâlro lripolaíÊs (2P+Í) do 110v (ÀC). duas sV(OC) pr.líáo USB e dua8 pâíâ 12V(DC), alám dê
intaÍruploÍês com tecla3 do trpo'duminâdâs'ou com aÍÉicâdoÍ luminoso
OeveÍá po6suj, um vollimêtro parâ monÍoramêítlo da vdlagem Âs lomadâs êlêtíicâs cleveÍáo
mant€r uma dlsláncia minimâ d6 3í cm de quâiquêÍ lomádá de OrigÉnío Ums tomda tnpdaí
{2P+, dê l10V (AC) montâde íÉ 9âÍEde oposla. nâ sltúrâ da .egiâo to.ácEa ô pacbnte
secundário (âssênto da ríipdaçáo). Tomâda extêma (tíipdâÍ) pâra captôçáo dô eflerglâ instatadâ
na pâíê supêíioí do lâdo êsquôído do
veicdo. E sa loma.la êvará eôtâí píotegda contÍa intempéÍieâ, €stando.m uso ou não.
Dêv.rá 6êr âcompânhada poí um Íio de exlensáo d6 6lâvâda resisrêncE à6 intemÉíiês ê
coínpalivd com o sBtêmá cb pluouê3, tendo no minimo 20 metÍ6 dê compnmênto Um
taaniÍofilecbí âutomáho loâdo à lomda de cspiaÉo, que p€ím[â o caíÍo sêrl(lado ã ufla
Íede êlétíca tanlo de 110 como dê 220 vcÁ e coíÍt 6r.têmâ aúoínálico dê comutação êntrc o
trân§toímâ(bí ê o inversor, d6 modo que, Íom6çâ sêmpíÊ 110 vcA para âs lomâdas antema3.
llumnâçào: A iluminaÉo do companimenio d€ atândimento dô vêiculo d6ve ser.t€ dols tiposl
Nalural - mldiantê ilumin6çáo ÍomecÉa pelás jâÍÉlâs clo veicdo (cabinê t caíoceíiâ). com
vidros opacos ou jateâdo3 com lÍÉs Íaixas tÍanspar6nl€6 no compãíimênto dê âleÍdimento.
AníÉÊl- doveÉ saÍ Íena por no mínimo seÉ lumináías instdadas Ilo leto. com dÊmetlo
minlno d3 200 mm. em Desê ê5tâmpada em alumino cor branca 6u iíÉtada êm plástbo. sm
mod.lo L€O. Po(blÉo ullizaí um dos conc€no6 d.lED quê seguem:
a) Possurí no minimo OE LEO6 de 01 Watt cadâ, têndo ceclâ lêd intensartadê tuminosâ minimâ dê

b) Possuú no mjnimo 50 LED6 d€ âlta efÉiêÍEia lumnosâ, teído cada LED, intensiradê
luminosa minimâ de 7.m0 mc ê ângulo de âl]..ture dê 70e (categofla â[o bíilho).
c)'Poê6u. no minho 50 LEOg coín intensidade lllminca clê 12 000 mc 6 âriguto de abeÍtura de

Emldopo. ElarB Cí3!É lqík E ssão 56ã s
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2ü.
d) Possúr minimo de 10O LEDs com íluro minimo de 1000 lumens e ângülo .lê abaíura cle 120'
(c.lôgoíÉ a[o bÍIho).
Em lodâs o!çôês, â luniúne (bvríà portuú a têIlsãn dê trab€tho dê 12 v . consumo íromhal
d6 1 Âmpâ poÍ lumháÍà. 03 L6ds d6v6náo possuÍ coí pÍedominânlêmanl6 cÍislâl com
tcÍnpGíatuaà minimâ de 5350. K 6 márime dG 10.000p K. Cdn lenlê dê poücaíàonalo t6nslúcuo.
cqn acabâm€.rto co.rugado paíe clí usào da luz, dÉlÍibuídas dê f oÍma s dúmamÍ to(b o
coínpaÍlimênto do paca€ntê, s.gúndo p.dó4 minÍÍos €stabêlecidos pda ABNT'Dovsá
po6suií, tâmlÉm, duâs lumináÍia5 com 160 dingido sobre e mecá, podên(b scr:
a) Com lànpadas em modêlo LED. com no minrmo 12 LEOS dê âlla êíiclihcaâ lumanoaa, l€ndo
câde LED inlensidâde lumino3a minimâ dê 7.000 mc e ângub de ãb€íuí8 d6 120. (câtogoíiâ âlto
bíího).
b) Com módulo arlicülâdo com no minimo Orl LEOS de 1 W cada. tsndo cádâ LED intênsirade
lumiooce minime de 40lumôn3, doladoô do lênlê colimâdoE €m plá3lho d6 EngÉnhâÍiâ com
aôaialaícia automoliva ê âlla v Biblidada. Os LED5 deveíão po6súí coí prldominânlômênlê
cíÉlel com teínp€Íalura minimâ .b 5.3$. K ê máxima d€ 10.000. K.

c) Com môdub articuh(b com no minino 12 LEDS de âllâ eÍiciáícE lumno6â, corn íluro
luninolo minimo d€ 600 lum€ns a áÍEdo dô sbGriura d€ no minimo 60 (cst.CoÍia dlo bÍlho).
Oudqroí qrê sqa a opção aÉicade. c55e (bvêÍá conler com lê.rta 6m pdbâíboíâlo laânskrcüo.
03 ecbnârhêÍrtc dêvem ê3te dispoalG no páiôel d€ coínardo, d.nlío !,o râlào d. alêndim€flio,
cdn hlêíruÉoaês dê têc.las com vBoí luminoGo liúvidod de âcirnâmênlo ou coín indbedoí
lunhoso. À ilumiíâçáo 6xlêÍne ó6v6aá cmteÍ com holdoles lipo ÍaÍol articúâdo Égulávd
manudmeotê na paílê lrásàra ê nes latêráÉ cla caííoceíÉ, com ecionamênto údêpcnclálê e

íoco diíêcbnâl ãjustáyêl 18(P na v6Ílicâl podêrúo seÍ:
a) Com lâmpda (b lipo âlóeêno com polêncrâ mínamâ de 50 Wetl3 câdâi
b) Com 9 LEOS dc alta potência, d6 quinls gôraçáo, compãcto a 3elado, com coniunro ótico €m

9lástico de eígeíhadâ com Í63isl6ncia âulornolivâ e elta visibíidâd6 ne cor cÍi3tâ1, 6ín íoímâto
ciícdâ, com l€ntes d6 Í)o miíümo 80 mm dê diâmetro. Espêcificaçôês: CoÍ CíÉlâl: lêmp€.aluÍa
dc cor de 6500.1( tiÍicoi Câp€êidd6 lumano3â minimã: 10oo Luírsís (iipicâ pârâ cedâ Íeml):
Ten!ão dê apl'caçáor 12 Vcc. CoíÍêít. médiâr '1.14,

Snálizaçáo AcústÉâ e LumnG. dê Em6í!êncla
Shaliraácr íímlal pÍirErpâl: D6vêÍá possuir un sinâlizâdoÍ principd do tipo bê.râ €ín íoímaio
lherr, de arco o, sÍnlar. coín modulo únÉo ê l€nte rÍ[ei*a ou mütiplâs lênlô3 ê mfuubs. cqn
coíí9Íimento minimo dê 1.m0 mm ê .náximo de 1.300 mm. laÍCurô minme dê 250 mm ê
márima da 500 mm e altura minima da 55 mm ê máxmâ (b 110 mm. natáliclá ôo leto dâ
cabinô cb veicúo. Estrúuíâ dâ DaÍrâ om ABS rêíoça(b com altlminb erúudado, oü alúninio
3xtruda(b nâ coí prêiâ, cúpulâ injaltedâ 6m policâÍbô,tâlo na coí vêím€lha, íBsslente a impactos
ê de6colorâÉo, com tÍaramênto UV. Conjunto luminoso cornpo.to poí minlmo d6 250 dbdos
GmissoÍÉ de luz (led) pópÍio3 perâ iluminâçáo (catagoíÉ dto bÍilho) ou, t't (onê) móddoB coíÍ
no minimo 04 Led6 dê 1 W cedâ, loldizânclo um minimo ê 44 LEDS, têndo cadâ Lêd
hlôn3irâde lümi.losa mioama da 40 lum€ns dola(bs dê lente collmacloÍá sm pláslico ds
Ênocnhâíie com íesislêncà automotiva € alta yÉibilÉade. sêodo dirêtavs nos môdulo3 cêntrã6 ê
díu3ôía nos módolos latêí.is ne cd vcímGlhâ, (b âIe ÍÍequêrÉla (mínimo dê 240 Ílashê! por
mhúo) di6tnbuido6 Bquilarivâm.nlâ poÍ loda a.xtensão visivd da baÍÍê. s€ín ,oôto3 c€gos dê
lumhsíade. desdê quê o 'dêsEn' no vêícub pêÍmita, csn consümo máxamo dê 6A E3tê
âquipemêÍno dey6Íá poasuiÍ sislama da gcírnêiameÍrto dê caÍga automáÍÉo, g€Íêncianclo a
câÍ9â da bateíia quando o vêiculo náo ôslivêí ligâcb, desligando autornrticamantc o sinslizadoÍ
5a ÍEccsúíb, evíândo a6rim a dê.caÍla totâl dâ bâteítâ ê possivêis Íáthâ3 no *ionamsflto ô

Sinali2â(bíes FÍontai§ secundáôs Oêvsrá teÍ 02 siÍ!âlirã(bíes êstíoôo.cótthos intaÍcalado6 nos
t aíds dientêiros.
Dâvêni 16Í (X sinâlizâdore6 ná cor vêrmdho rubi. dislÍibuiôB pdâ3 gÍâclês írofltâis (iíÍeíbr €r'ou
superioÔ dê acoÍdo com o 'dêGrgn' do vaiculo, que possâm ser âcionado em conlnlo com o
sistêma de sinalizâção píincipâ|, cádá 3inâlizado. sêÍá composto poí um môdulo coÍh no minmo,
3 LEDS dê I W cada, t€ndo cedâ LED intênsidadê luminoGe minina dê 40 llrmen6 dotâ(bs de
lênt€ am plástbo de EngeohaÍiâ com í€.ialáncia aúoínolúa ê Jtâ visbilidedô.
Sn lizá&rrês hteÍãis: Ííás EinalizadoÍr3 Êrl6ânt6s intercâlados. dê câda tado da caroceíiâ dâ
ambútâncB, seado cbis v6Ímelho§ a uma central nâ coí cÍr3tã1. com ÍÍequêllcB minma cle 90
-ÍlaslE" poÍ mirúo, coín l€nlê inJêradâ dâ policâÍboôato. Í€§istmt a impáclos a dêscdoaizaçáo
coaÍr tríaneÍto'tlv- Poden(b ulrll2âÍ um ab3 concáto§ d€ LED que s6g(Ém:
3) Po3suiÍ no mínimo 08 Leds dê 1 Wâí cedá. t€írdo ca(b Led intêí3dád6 tumhosa d€ 40

b) Possuir no minimo 50 Lads com intênsideóê lumamsa d€ 7 00omc e ángdo dê ebêítura (F 70

c) Possuir no minimo 50 LêdB com int€nslda.lê luminoBâ de 12.OOOmc e ângulo dê âbênurâ de
20.
Em lodâ6 as opçóes, o 6inali2edor dôv6Íá posÉuir tensáo d€ tíâbâlho d€ 12 Vcc ê con6umo
nominal máximo de 'l AmÉÍ poÍ luminána. Os LEOS deveÍáo pos§uir coí veímêthe com
coílpíimento de §20 a 63omm
Sinâtz<lôrês TÉsênôs
Ods sinalizâdoÍes ná pârle lÍa33aís d. ambulância na.or veÍmdha. cl)m tílquênciâ minima dB
90 "Ílashê!' por manuto, op.íando m.3mo com as pstas rrÀ§êrrá3 .b€rtas 6 p€rmitindo â
vuualizaçáo da sindizaÉo da .mêí!àrciâ no tÍànsito, quan.b acioírâdo. com t€nta iqetâctã dê
pdi§aÍbonâto, Í€3Étêntê â impâcto3 ê dêscoloíizâção com trataínento.UV- Podênóo utliar um
dG coírcêito6 dê Led quê sêouêm
d) Po33uú no mínimo 08 Leds d€ I Watt cda, tcírdo cada Lêd inteBk âdc tumimsa ds 40
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e) PorsuiÍ no minimo 30 Lêds com antensidadê lumrm3â (b 7.00omc ê àngiJlô de âbêrtuíâ cb 70p

f) Po3suiÍ no minimo 30 Lsds com int6nsidâds lumino.â do'12 0o0mc 6 ângulo d3 ab€rtura dó
2e
Em todê3 es opçó€s, o sinâlizadoí dêveíá possuir lênsâo ê líâbalho (b 12 Vcc € comumo
noínhal máimo dê 1 Ampê. poí lumnrírla. 03 Leds dev6ão po3suií cor vêímêlha com

coínpÍimênto de 620 a 630mm'
Sinâlizáçáo acúslaca:
Sinala2adoí acústico com ámCiíicacbí de potência minima de 100 W RMS @13,8 Vcc. minimo
de quatío tons distintos, 3i3lêmâ do m6gaÍone com âju3lê dê ganho e prêasâo sonoÍa a 01 (um)

mstÍo dê m minimo loo dg @13.6 Vcci Estes êquipemêírtos náo podeíáo gêÍeí íuidts
eE{ro.náOnátÉos ou qualquêí oulÉ íoímâ cle shal quê antsÍíiÍa m Í€cêpção dê sinâÉ dê Íádo o
td€íoírâ móvel. Os coínandos dê loda a sinalizâçáo visuâl ê âcúslicâ dêv8Íáo êstaÍ locãlizados

em psin6l único, na câbinê do m.{o.ista, p€ímitiÍido 3uâ oÉrâçáo poÍ ambos 06 ocupantes de

cabinê, c o Íuncionamento indêpêndentê do sistêmâ vlsual a acústaco, ê s6É dolâdo dêi

a) Control. paÍa quatÍo tipos dê sanâlizâção (para u3o êm úo efieÍgêíÉiâ3| paía uso €m

emeÍgárrcis3: pâíâ uso êm êmargências duÉntê o atêÍÉimêílto com o vêiculo Paràdo: paÉ u3o

êm eíneígôncias durante o dê3locamâôlo);
b) Botáo tioá-(bsligá pâra a siíên.:
c) 8olào ..m ÍdêÍrçáo peÉ 3rôoo, parà 'toquê áFdo'r
d) 8otáo paía cofiutaçáo ênlía os qúatío lipos dê loquê dê si.ênêi

e) lúcíolonô pâíâ uiilirâção dâ srcílê como m€gíonêi
í) ContÍol6 dc vdr,mê (b mêgaíonei
g) DsvêÍá pos6uir siíali2âdoí ecúst,co d€ Íé. h) Dêv6íá possuiÍ câmera da É com imagêm
proiÉtá êm tdá do m miniíno 7" com rédução mlnim6 VGÀ localizacl€ no Pâind do veiculo
parâ v Éüdiuçí) do motoítrta, comtinaclâ ao GPS.

a) Oêvôá pocsuir âpoÍelho GPS com mapas d6 lo(kt o loíÍilórb nacbíal, €qüipâmaíúo com

íepÍaôênlação dcntm do lêíitôm nacbnâi eín lcla da m min,no 7' com ê3oftrçáo minEna VGÂ.

localizada no pãheldo vêicolo peÍâ visudEaçáo do moloÍistâ, comtinâdâ à câm€râ de é.
j) Deverâ 3êÍ íornacido manual d€ ulilizaçáo de todo o si§têma cle shâli?açào com oÍienlâçôeB
sobí. 6.u rrro ê.dimizaçào do consumo. pâra os divêBos tipos d. uso como por êxemplo:

Deslocâmênlo €m êmeípênci., d€Blocâmento em nào êmêígéncia, parada em alendimaíto 6nlí6
0ú16 qu. 3ê lizer n€cês3àlo.
Sist€rnâ d6 OxiÉnk: O veicülo ôvêÍá possurÍ um 5r3l6mâriro de OxEÉnio ê aÍ coínpnmdo.
aláÍn cl€ t.Í acoínpanhado por um sisteínâ poíláll do orig$aÉo Sbtêma íuo dê Oxirênio ê âí
co.nprfii(b (Íêcbs iílegíâdas so vêiculo): conl€ndo dors cilí|dlos de orDânlo ê um cüiíÉm dê aí
compnmi(b de no minimo 16 túroô cadâ, localÍi8do3 ne lÍaseiÉ de viãtuÍa, Ô lado esqua.Úo,

entr6 o âamá o e â poÍt5 lrâsêiíâ, êm supoíês iÍÉiviruai6 paÍa os ciindíos, com cinlâ§
Íêguláv6is ê mecanismo conÍravd íêsisl€ntê a vibráçóês. líeprdaçó€s ê/ou câpolementos.
po§sibililan(b .sceber cliÍÉíos dê cápêcigde diÍêÍêntas, êqupado com válvula pÉíegdada pará

3,5 â 4.0 kgú/cm2 e maÍÉm6tÍo inteíira(bi (b manêaaâ quê se possa ulüazaí qudqoeí dc
clindÍB sêm e nêcessiiâdo (b tíocá de meméiíe ou válvub de rÍn cíindÍo pa.a o olllÍo Íodc
os comporêírl€s dêssê sistêma (hv€íáo r€sp.itar a6 noÍmás de s€g{Íânçâ (inclusivê vêicdâo
v8ênrês s âplicáveis. Os supoÍts6 dos cíiÍÉÍD5 íáo po(hÍáo ser Íixâdos poí mêto dê rêbile6. 06
paÍ6Íu3os ÍkadoÍês devêrão sugoílar impaclo6 sem so roltar As cinla8 d€ lixâção dos
roíp€do. d.v€rão l€Í ajuãtê do tipo 'catrâca'. As cintâB náo poderão 30í16. âçõê3 de
alooqam.nto. dáoímiradê ou sollar-sê com o u6o, rbv€ído supo.taÍ capacdádê de lÍação d.
pe3o aup€íiÍ a dds ml k9. À3 menouêjÉs devêrào pâ35âíatrayés (b cdrduitê§, 6nbuliiro§ na
pãÍÊd6 Latgraldo salão d6 at6núm6nlo para €v,târ quê 6êiám danírâdá3 ê pere fâcl(ü â

sub3lilüçâo ou manrdêmáo. No rupoÍte do cÍhdío oí'dê o mesmo estêja êm coírlalo com o
cilindro (bv6íá têí âpliceção dc DoÍrácha O compânhanto d,ê Íixaçào (bs c ndíG, clêvêíá rar
revealiio no Íiso poÍ boÍracha ou outro mâteíial da caracteÍistÉas adêquadas para pmtêçâo da
pinluía cb cíindío e píoiêçõês êm aço inoxilável ondê 06 carlldro3 aáo eporados pârâ se êvdaí a
oco.Íàlcie d€ Íanhrjràs ê d€tgast€ no pso. Na rêgaâo cla baÍEada. ao lado rla cabec€iía do
pâciêntê dêvêíà êxiÊtaí uma íôguâ quádíuplâ cdn dues $idás de oxigênrc ô duâs sáidâs dê âr
coínpruni.lo, orn ndo ôs cilhdíoG lixG, compcta poÍ êstniuÍa mêtíic. Íosiilenlê, com
íeclEmêoto aulomâEo. íosce6 6 padrúes cmroÍma ABNT Tal régua dêv eíá ser ái(âdâ êm
pamal Íêmovivd para mêlhoí accsso ao sisl.ína dc lubulaçáo pâftr menutcÍçâo. À égua
qúdíuplâ d.vêá pcauú: ílux6ínêiío. midíicâ(br pâíâ 02 ê asparadoí tipo v€nluripara aÍ
coínpíimr(b, com roscâs padrào ÀBNT. O chicotâ d6vêaá seÍ confaccionado êm nylon,
conÍoÍm6 ê6pêcifÉações da ÂBNÍ ê, junlâmênlo com â máscara ds 02, em mateÍÉl atórÉo.
Poí sobí! a rágua, {revejá 6.Í colocãda uma potêçâo am pdlcáóonáto tÍànslúciio. dê modo â
píot€gêr a íàgua a pÍotêgêí os usuános dâ mêsma, scm quê. ô âces5o á ÍÉgu6 sêlâ pÍêiudÉâdo.
O pí(irto do ri§temá íixo dô oxiÉôlo dêveÉ leí lâu(kr ê ap.ovaçâo d. êmpí§a habaaradâ.

distríruÍloÍã dos equipámêntG §3teín. poÍláta d3 Orrgàrlo comdeto cont€íÉo cilinúo clê

Or(Énlo d. aluminb d6 m minimo 0,5 m3/ 3 liIÍos, válvda Íêdúora com manômetÍo,
llurôínltío, §aida paÍa âspiraçáo com válúula íêguladoía ê circuilo rb pacicnlê (fíâsco, chicolê,
nêbdizadoí a máscâlô). Esto cíindÍo cleve ser dê áluminio, a Íin da Íaclitar o lÍanspoítê. Todo o
sistêfte d6vará EêÍ intêgÍBclo 3m om estqô ou êslrutura dê supdte. com âlçs pâra traflsports.
cürtêcoDnado ar ínetêaiel Í63i31ônlê e lâvávd. ê d€v.á po6suú um dEposrlivo de Íb(açáo
d€írlío da câtinê do pac*rnl6, s€guío 6 de Íácl í.moçâo quânác sêu u3o íoí nêcêssáÍo. Os
sislemar íixo ê po itl dê OrÉônio abveÉo poasúÍ componenles com as sêg!úrles
carEcteÍi§li(:âÊ: Válvda Íeguh(bÍa dê ,.essáo: coÍpo €ín latâo cíomarb, válvdâ dê alivp
cdibíeda, maÍÉmêlro ânôÍóba d. 0 a 3OO kgí/cm:. pÍêrsáo dê tÍábetho cálabrádâ paÍa
apíoximâd5mêntê 3,5 kgf/cm,. Con6xóes da âcoíô com ÂBNT. Umiclíicadordê Oxigênio:
soíl1êí16 pâíâ s6tema fixo. F.asco êm PVC Êlórico ou simlâr, corh cápâcidâde de no minimo
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25o ml, gíaduaô. de Íoíma a pêÍmnr uma íácÍ vlsrÉli.âção TâmPa de íosca e orÚicio Pâíâ
sâiclâ do Or€ênio em pÉstlco rasistento ou míeíralsimiar. de acoÍdo com as noÍmâ3 da

ABNÍ. Boíboleta de coÍÉxáo coírÍ.ccioíada lxlsÍnamente êm pl&tico (tj simlâí. ê rnt€ínemmle
em melsl, quê pmpoíclon. um p€ÍfeÍo encafiê, coín sistemâ dê selag€m, PaÍã eviteí
vazamênto§. Sisiema boíbulhador (ou difusor) coínpo§to em motel na Paúê supênoí ê lubo

condutor ds PVC elóxico ou simalâr ExtÍsmidâds dâ saida do íiuxo dê ot€êÍn) am PVC 8lôxico
ôu similâí. com oÍiÍicaos dê tâl maíÉire â peímitir a umidíicãçáo homogên€â do Oxigênro,

Fluxômctío para reda d6 OriOênio e aí compÍimidoi íluxó.netro do Gl5 ymin. consliluido dê

coípo êm látáo cÍorÍado, guamção 6lubo do mêdção êm pdÉ8íbonato cnstd, aÉí6Íâ êm eço
inoxlláv6l Vâ:à, máxima dê 15 umin a uÍne prc5sâo de 3,5 lgí/cm'. Sistemâ de ÍêgulâOêm de

vaáo por válvda de agulhâ. Porca .le conexáo (b anlrada, com aba3 9aÍà PêÍmtií montaoêm

manual Escala com duplo cônho. ConêxôÊs d3 €ntíãda e seíde noÍmatazadâs pêlâ AgNÍ
Fluxômêtío para sistêma portálil de oxigenolôrepie: o íiuxômetÍo do equipamento porlátil náo
podêrá sêí do lip6 qua conlíolâ o ílüxo pdá 631.r. dê 3ço, mas d€v€Íá ser do tiPo qu6 contí.,|â

o Íluro poí chave giralorÊ, co.n fuÍos íêcalibíad6 quê dêtêíminâm âs veíiâções no lluxo de

lero (tlurômetío tolelmêntê íêchâdo) até um mátimo de 15 Umli). com lênura da graduáçâo do

íluxo t€ítâs eín tuâs pequenas ab€íuÉs (lâtorâl c Ííoríal) ío coÍpo Ô íluxôínêlro, coin
númêm3 gravaôs nâ pópna panê giratóÍia, p.íÍnilindo o uso do cúind.o ía posiçáo dêilada ou

em É, §êm que a posiçáo caúsa intê.ÍeÍêncra ná ÍÊgulagem do íluro. O€veÍá sêÍ competivel
coíí acê§soÍios nacioô8is, confomê noímas da ABNL ASPiTádor lipo Ventuíir pâra uso com ar

coínprimrb, bssêâdo no pírncipo ventun Fiá3co tíanspaÍente, com capacidade dê 500 ml e
tâmpa êm coÍpo de nyloí íôíoÍçâdo com tibra dê vadm. Vávula dê íctênção.bsmonlável com

sislêínâ dê íêgdâgeín poí agdha S€lag€m do coírjunto fíasco-lâmpâ com a utilizâçáo dê um

anêl (mng) de boíâchâ ou §ilicone. coneiô€s dê 6ílrâdâ pÍovíâ5 dê abas para píoporEijoâÍ um

mdhoí 6pêío. Conêrô€s ds sfllrade e sei& ê bd. de sêguíãÍpa noímalizaclas pêiâ ABNI coín
alte câpâcrdâde de sucçâo. Mangueira pâÍâ oxigénD e aa comPnmtdo: com conexào íámêâ pera

oxigênb. com compÍimonlo 6uÍacênte párâ inlêírgôí o pâinel aot cilind.os, tabÍbâde 6m 3
camâdas com ny lon lÉnÇado. PvC e pol€lil6Íro. Conexê§ de cntíada pmviras de abas dê alta

r€3Étêncla e mÍmâtiudas pda ABNI Com 3ação lrâísvêísal PÍq€tâda pard p€rmnit
flaxÊíirade, vâzà, âd6qua(b e re3islêncÉ ao êslraÍnúamenlo scrdêntel 8oíbolela dê cooexáo

cmlêcconaóâ extemamantê em plástico ou similâr, ê htememenlc êm metal, paÊ corÉxáo aos

cilindros ê conexóês s6xtâvedes êm metâl paíE conexô€s ao pelnêl dê íoÍma a píopoÍcbnaí um
pedsno 6ôcâue, coín sBtema dê selag€m paÍa €vilar vezâmênto3 Máscara Íacial com bolsâ

resêÍvatóíio: Íormato ânâtômho, com inteímêdiáno paÉ conexâo 6m PVC ou simjlar, atóxso
taenspaíento, levê, tlexivd. pÍovk o dô âbêrtüíâ pêíe êvilar e concênirâção de COr 3m sêu

lntaÍÉÍ Dolã(la de pÍe3lha êlástica paíâ lix.çâo na paíe posieíior d. cábeça do pecbnlê
Venlilâção: A a.lêquâdâ vênlilâçáo do vêiculic clêvêÍá ser píoporcixeda poí ianêlâs ê aÍ
cmdicbnado. A climatiaÉo dô salão (b alêndimênio deveíá peímnir o r€sfíiamento 6 o
aquêcimênlo. Todâs a3 i€nêlâs do comPânimênlo d€ atêndimenlo dêveáo Píopicrâí v6nllaçao,
dotadas de sistêmâ dê ab.ítura ê íechamento. O corhpaíimeÍúo do motoísla devêíá iêr
Íomecrdo com o sist€ma onginâl do ÍãbÍicânt6 do chassiou homologado pela fábrica pâÍâ â.
conúcbnado. v€nlalâÉo, âquêcêdoÍ e dê3êínbeçedoÍ. Pârâ o comparlmento do paclênlê,

d6vêíá seí íoínêciro um sElefia com aquacimênlo ê vefltlaçáo nos teímos do dêm 5 12 dâ

NBR la 56í e suâ c.apâcadad€ téÍmicâ d€vêá 6êÍ coín minimo de 30.000 8TU3 possuú uôijáde
cond€nBadora de teto. vrsândo mêlhoí êíÉÉírcrâ
8ánco8 Toclos os bâncos, tanto da cábrne quânlo do saláo al€ atandimênto, d8vem t€r p.oreto

€Ígonômico, sêndo doládG dê eíÉosto esloÍâdo. âpoio de câbeçâ 6 clnto dê sêguíança. Na
cabinG cintos de tÉs ponlo3, no salão de alendimêoto cintos subabdomnais, saflc}o o dâ câdeiÉ
do mádico rêtÍálí. No sâli) de atendimeôto, paEldamenle à macâ, um banco latêrâl
êscamotêávê|. tipo baü ravêsliro em coÍvm. dê tamanho minimo de 1.63 m, quo pêmtâ o
lían§porlê de no minimo de lês pacÉntês âBsentâd6 ou uma vilima inobila2ãda am pÍenchá
longa. dotado de trà cntor dô s€guÍançe ê quc posôitilile á íi'(8çáo dá vítinâ nâ píaocha lorgâ
ao banco A prancha longa dêv€ sar acondicpnâdâ com seguÍEnçâ sobrê ôste bânco com
sl§tômás dê fixaçáo quê mp€çem suâ movimcnteção. O ênco3to do banco bâú clevêíá têí no
máxmo 70 mm dê êsp.ssora Este bánco lipo baú &ve conlêÍ um oníicio co.n tampa, íÉ base
nf6íioí, quê pêÍmna 6§coâm6íto de águe quendo de levâOêm do sêu iôleíioí. No i eíioí dêste
bânco baú dcveni t€Í úma lll8iÍa de làcal ac.3to para uso € í€ínoçáo. paÍa colocaçào d€ 3âcos
de lúo cl6 âpÍo(imedâm6nlê 5 litÍos O âcê33o â lixece (bvêrá sêr vênicâl e com lempe, dê
modo a íêduzi a contamanaçâo e íacíiaÍ o mânusêb d6 Íôsiduo3, lambem devô cont6. um
coínpartimênto para Í.s3.v aloío d6 pêí uro conanles no inlaÍbr dêstê banco, eBlê
coínpaím€nlo dev6 t€r um oÍíicio na pân6 supgÍior paÍa (bscán€ do6 pêrl!Ío corlántôs. Nâ
cábêcêi6 da mâcâ, localizâdo ênlÍê â cabinê. a macâ, ao loírgo do êxo desta, voltado para a
tra3sre do vêiculo. dêvêíá haver um banco. dê pmirlo êÍgonôÍnrco. com sistêína gnalóno de
360 gÉus e com tÉvâmârlo dê pelo m€m6 6 posiçôê§ equld6tântê3 â íim de pÍoínovêr lotd
sêgurânça ao ocúpanlê. aiusl€ em nivd 3 dlslánc€ adequado P3ra pêÍmnaí que um proíi6slonal
dê sârkle oÍêÍeça cuidadc á villma mcluilldo acasso a virs aéíêa§.
Mâcá: Mácâ íáÍáli, lolalmêítê confeccDnâda cm duÍEluminoi nstdede long udinelmênlê oo
sâláo d6 âtendimêntoi com no minimo 1 900 mm dê coírpnm6nlo. 550 mm de lâÍguíe ê

câpeÉadê paÍâ pâcientea de até 300 kg (lêsladâ coín no minimo 900kg). com a câbêcêríâ
vollâda para íreít€ do veiculoi com pés cloõávsis. sislema êscamotêávd: provida rb íodizos
conÍâcclonâdos êm malênais íêsistênles a oxdaçãô. com pnêus da boíÍacha mâciÇâ 6 sislêma
dê trêlos. coín lÉve d6 s6§urânça para evnâr o ÍêchameÍÍo invdúntáÍb das p€Ím3 da maca
quando na posiçáo €st6ndida, pÍcielada d,. íoÍmá a peÍmnr a ÉFds retirâda e imêçáo da
viiima no compaítimênto da viatu.a, com a utüizâção dê um sislôma de íêtíaçáo dos É6
acbnado pêlo pópíio impul6o dâ macâ pare (bnlío ê pâra foíâ do compâíimênto, podôndo seí
mânusôada poÍ apênas ume pêBBoâ Estâ mâcâ dêve dispor dê lÍê6 cinlos de segurança ílto6 à
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masma. oquips.bs cdn líavas râpirai. que poÍmitâm pe{Íêtâ sêgurança e de3sngalo ÉÊdo.
s6fir ÍÉcos para â viiima O6v6 3ôí píovidt dê 3istâma de d6vaçáo do troncô (b paci€nl€ em
p€io mânos 45 9Í.ui 6 supoÍtaÍ í€6lo íêm pêÊo minimo d€ 100 kg. A mâcâ ltoaa d.scÍiia.
dc! €rá pos suú ácâbámênlo nâ coí amaÍda. lJ mâ v êz dàrtío do v êiculo, esta mâcá dêv ê í i.:âí

adêqueclameilê íüa à sue ostruluÉ, imp€íqndo sua movim€ntâçáo leteràl o|l vê.tical quâncb do

dÉlocamê'lto do mê3mo. Cluándo monlada Íorâ da alnbulàncÉ dcvara lêÍ lsna slturâ márima
dê L I00 mm. Dêv êíá têí no mínmo espâços enÍê os aímáíios ê batcõê. locâli:âdos êm ambo.
06 lâdos dâ ambulâncÉ, sendo no minamo lo0 mm pâra o âÍmáÍÉ lâteíá esqueÍdo e ílo minimo
5m mm paÍã á bâsê / cobeílura d, csüa dê Íodâ tÍasêarâ dirêiâ, O sislema que íüá â mâca âo

er3oslho cla âmbulánciâ d€verá 5êl moartecb dê maíêira a 9êÍmitir o €scoemento ó6 liquiro§ no

a63oalio abâixo dá mâcâ ev itendr-36 o seú acúmrlo A basê do beÍro e as pídÇ&s em irox
psÍa maca e trâvâ! cla mâcâ Íüa. ao pso, dovêm sêí vêdadas. com êtceçáo ao guiâ de máca
quc devêÉ sa. v.dâdo perciâlmênto d€ modo a nâo P6ÍmitiÍ o âcumulo de agua. Âcompanham:

cdchonete, coflfâccioÍrâdo em e3puma ou simíaÍ, r6vestkl,o poí matêíial Íesasleote e
ÍnpêÍmêávd, s6m coslurâs or./ pontos que p€Ímitam 6ntÉdâ (b íluidos ou secÍEçóê6i demâis

coínpoíienles ou acês6óíi)s nsc!6sâí6 â sue pêícna dlizaçáo
Cad.!-a de Rd : Cadeira de Íodâ3. dobíávdi para pacientes âdúlloli êstrutuíâ conÍêccbnada
sm áluminio: coín astrutuÍâ íeíoíçadai âssenlo 6 êílco§to de§tâcávêis pãra lamPêzâ.

coníêccbnedG cm mat€Íid .esi.lsítê ê imp€Ímêávêl: íodâs com pncus de bo.Íâchâ. Oeveá
saí aloiâda no côínpeítimênlo tr8§ciío junlo à div§óíiâ no lado a6qu6í&), em compaítimêíúo
êlp€ciíico m amáÍb, poÍ um siBtôma de tixaÉo 6€guío € quê poÍmíâ â Íalcl colocaçáo Ê

Í€íroçào. lllêdúe! âpíDrimâdss quândo Í€chad. 105 x 45 x l5 cm A po6ição da cadêirâ de

íods3 ecimâ au!Êaida podêfti s€, modilbâdâ pdo íomêcedor, deicle que atenclâ os pÍinciÍio6 de
lácl acessiblirâdo. náo inlêaÍiÍe com a movimênlaçáo dâs pe§soâs dêntío da ambdáncia, e náo

Êêiâ ponlo dê n!co3 paÍa acidml€1.
Panchâ./i/bca dê Í.39âle e 3elvamêntor Dêvaáo rêÍ fomeck a§ (02) duas Píâncha./Maca d€

íGsgatê ê sálvamanlo com as sêguinGs esFcíicaçôê6: Tíala-sa (h um sislêma dB

.3tábtizeçáo. inobLaçáo ê emêOáncia e tÍârspoítê dê pâcÉntês/ v ilimâs quê dêvêá legurÍ a

d6cíiçáo a s.gulr o sÉt€ína lcrá corÍrposto dê 01 unirâde dê pÍancha longa, coníoccioÍrâ& de
mãtsÍial totalm€nlâ iínpeÍmeávê|. plá3tico ou polaêuono, nâo dobÍávêI, laváv€i, nâ coí ameelâ.
DavcÍà aprssantâí cantos e boÍdâs aírcdondadas, coín oriÍícios obloogos nâs boíd8 paíâ

par.aÍ os cinlos ê oÍíicios pâí:r pêga dê máo OcvGíá seí bve. pGsando no márimo 7,5K9.
Oim6Ír36ê3 âpíoximôda3: 1800 mm í150 mm Nâo cmduzú elêlíicirade, náo pcsuir loldâs ou
.mêndãs ou íÊí0.ç6 melálÉos. P63ui ílutueção cm ágüa Seí radD lransparentê (- rai! X) 6
*npaímerivd oavo.á p€ímíií a lnoblizaçáo € o tÍaGpo.te âdoquádo de â.hllos c círâÍsa
D6vêaá têÍ no minimo 30 oÍíicbs ou sêla, oííicao§ nas êxlremidadês e m paÍt€ int6me, paíâ
pGÍmili â imobli2âçào adequadâ à cíiaÍçâ. Dev êráo po6 3úÍ Í oÍm alo íatángulâÍ âs duâs

êxtíÊínidade.. DêvêÍá possuiÍ €m umã dâs êxtÍômk ede3 da p€ncha. o sislema dê acoplâglem
dG blocos anolilizâdoaês de cábêça. quê peÍmía sua íegdâgêm no momento d6 ú3o

dúêtamGfltê n pêílcha a sem u6ô dê costurâs ou v6lcío, ê íoÍmâ â íacilitaí a úlizrçáô e a

hai6oização ad.quade. O sBtsma d€vêÍá âcompâúer 0l pâr dê Hocos parà ulo adulo e 01 paí

d6 Uocos pãrâ u30 inÍântil, os blocos aleveráo sêí coníêccbnados da maleíial r€5Bl6ntê,
rrnp€ímeável. lavávd, livÍe ds têckios. c6tuíâB ou vdcros Dêvêrá possuaí oÍilicio cênlral. que

abíàniâ a regià, âuÍrcular E 06 trmânhos abveíâo scí díêrêociedos para uso ad'rlto 3 para uso
iníantl. Dêvêra po3suaÍodÍicb6 pópíir5, diíalâm6fl1ê nâ prânchâ, paíâ o encâaxê do! lirantes
da câbêça ê & qrÉixo. Iranlê dâ l6sta: 9m mm dô cdnpnmênlo x 30 mm dê laoura
coíÍaccbmalo cm ôlça dê polapíopiGno nâ cor pÍota com alslê atíEvé6 de slsl8ma d6 vdcÍo,
tcíúo na rcgiâo cêntral uma almoíada confecclonâdã am etl vnl âcâtâlo de 190 mm r 30 mm x

t6 mm 'liíàrÍte (b queilo. 9O0 mm x 30 mm dê laryuía, cooÍeccbnâdo em alça dê pdipropilêno
ne coí prela com ajuste âtíavés da sisleme de vêlcaD, têÍ|do nâ íêOiáo cenlíal uma abeítura 100

mm clê cqnprim.nlo para encaix€ .b queúo- Estâ3 tirant€s pÍopoÍciomm a rnoblizâÉo da

câb€ça ê p€scoço, mpêdindo os mov im€íto6 do íl€xào, êxt€flsÀo, rolsçáo ê incllnâçào lâteíel.
Todas as cosluÍat da peça sáo íêíoçadâs com no minimo duâs pa3sadas sobrêposta6, lenô
âtô efi âlgum poíl16 quâtío pes3ádás, corh eíÍcmetê êm sÉt6mâ óê íêlrocesso Â3 mêclk âs
podêín ter v âíúçô€s de 5% Oêv.á vú acomp€nhada da Fgos coínpoGtos po.03 ünirade§ (01

na cor v eím dhe. 0l ne cd âm ardâ ê 0'l ná coÍ pí6tâ) de cinto coÍí occbnado em polipmÍÍlem
coín Íecho alê 6noâ!a íápiro na cor pêlâ conrÉcionâoo em nylo.r, nâi m€dadâs dê l,6om d€
coínpíimento. poí 5 cm de laourâ cada. Devêni vÍ acondbaonâdâ ôumâ capâ com locals
ed6quâÍlos peÊ acondicionamGnto do maieial acima esFcírcado Parte €xterna:
coírÍ6ccirôada êín laci(b de ny lon 420, nâ coí azul (ou v eíde) 6 dçâ3 de mão de 50 ífi m de
llrguÍa nâ coí aarl Câdâ prêrÉha lmge âêompanna líê6 Í03) cinto3 dê segurançâ 6ê nylon nas
coÍês veÍmdho. â.n..elo e veí.|ê com Íúelas na3 cor€3 píêla êm polrpÍoÍrt6flo Í.si6l€írl. com
c6luÍa em X dâ compíimento l.ôOO mm e laíguÍa da 50 mm. Cirlo moddo arânhâ.
cônÍaccbnado am Íita6 dê pdipíopíêno na laÍgura dê 50 mm Po!6ui uma íiaâ cen!íal na coa
píala com compÍim€nto máximo d. 1.60m com ragolagêm do compÍimênlo âtravê3 da Íêchos
dê engare íápÉo quê sstão locdizadc nã panê inlêíio.(la íite. Nâ ertíeÍnirjâde inÍeÍor dâ íiie
ccntÍal deve possu[ um dispoaitrvo coííeccionâdo coÍn íitâ prata coín comprimsnlo máximo dê
1.10m com Í€9ulâ9êm do compíimênlo (fecho6 dê 6nfEte Íápiro)de roÍma quê êvda quê a
v itma ascoÍêgua pêla prânchâ. Acrma destê dasposnivo po6sui úmâ íita nâ cor píôtâ Íixâch
pâípêídic'lârmontô a Ííâ centÉl coín compámênto míxmo dê 1,25m paÍa pÍand8r â Í€gaáo do

loínoaelo com mêcenjsmo dê r6gula96m do cofipílmento. Na paria nl€Ím€úanâ da Íúa cêntíal
Oêvô possur tÍ& âlçâs íúadas pêrp€ÍdicúaÍmênla a Íila cênlral pâÍa píênder na 3aquênciâ: âs
pGtnás dã v itma coÍn fita na coÍ vaÍmelhã com compnmento márimo .lê 1.80m côm rêgulagem
do compÍimênto, para Íixaçáo cle rceiáo do quadíí ne Íite ê cor pÍÊlâ com compnmento mármo
tu 1,85m com rcaulagêm do compÍimênto e pâre Íixeção do tórax na íía d€ coÍ amarêla coíÍr
compÍimenlo máximo de 2.10m com regulagêm do compÍimento (6ngatê Épido). Âs ínas

Emtdopo. Er.É CrisrE t(di( í1â s6ão 5529 s



148
JÊDI í'

Município de Nova Santa Bárbara
Solicitação 13212022

pêÍpendicdaÍas devem pÉnd6í o calcanhaÍ. psínas. quâdnl, ê tóÍax pos3uem um macanÊmo
qrrê Íaz coín que dêslizem sobíê a fita côntíál peíe que sêÉm rêgúados 03 Pontos dê íiteçáo
dã íúaE dê scoí(b cdn â dlúí. dâ vitirâ. Na pârtê supênoÍ dâ fitâ cêntíã|, Íixa&
pêípendicdarmmle. possui um. litâ nâ coí veftle musgo coln compíimênlo máximo .L 2,45m

coín rcgolagêm do compnmênto (êmâle Íápkio) para Íitaçáo dos bíaço6 Frxâdo a êslâ íila
po3sui duâs titas paÍp€ndiculaÉs nâ coí vêrde com coínpdmonto máximo ê 1,30m com

Í€gulageín clo compímenlo (.ngâts ftí9k o) com . Íimlijâd. de pÍendêí os ombíos dâ v itimâ. O
âcãbemento nlcÍm é Íeito êm peíl têímoplásticô de 25 mm x 0,8mm ne coÍ lreta. lglrnud do

usuáíb escÍio êíí Fortuquà.
Dêign lntemo A distribuçáô do! mov€ê 6 6quipâríeôlos no sdâ) de at6ndimento dêvôra
consrêÍaÍ os 3€guiítes â3pêclos: Deve dmensionaí o e3p6ço intemo da ambulância, vlsándo
posicionãÍ, de íoíma âcessivelê pélica, â meca, bâncds, aquipâmênlos 3 apaíalhos a 8ôíem

utliza(bs no at.ndim€nto às vilimâs Os maladais farâdo3 nâ caÍlocêná dâ ambuláocia
(âímárbs, b.nôô3, mâca) dêve6o teÍ uma lixaçáo rEíoçâde de mãneire que, em ca§o d3

6cid€nle5. 06 meamos náo sê solteín. Pâl6des: Â5 pâíêdês htemas êvêíào seÍ rav€3tichs dê

maleíiallaváv€l s ÍÊsbtentô eos píocessos dê limp€za e dssiíÍ€cçáo comuns ás supêrÍicrês
hGÍitalâíes pod€ndo seÍ em compênsado naval ÍÊvestiÔ com Placâs dê PRFV (pláslico

reíoíçado coín íibrâ de virío) lamrm(hs, ou PRFV com ê3pêssuíâ minlma d€ 3mm moldedá

cmíoÍme gêomêtíia do vêicrio ou r'rcÍdonitdlâButedi{:no Eslirê.to (ÂBS) coín ôspessuÍe minma
dê 3mm e to<lo3 mateÍrais dôv6m ê51âa êm coííoÍmi{radê com a Íesoluçáo &) Contrân

Resoluçáo N'49E, de 29 de Julào (b 2014. As caLas de rodâs se expostâs deve.ão possurt

Íavestimênto coíríoíme dê3cÍiio scima. As ârêslas, junçó63 htêmâs, pontôs d€ oxig&lb fixados
ns páíêde do inlêíbr (b salão dê at€rÉimênlo dêveíáo lêí um sislema dc píotêçáo, ê d6vêíá seí
êv lado as íormações poÍiágudes, a íim rh aümenlar a sêguránça e Íâvoíêceí â limpaaa.

Oêve.á ssÍ svitEdo o u3o da mâssâ silicmizâdas ou oulÍ.3 paâ os âcâbemêntoG tnt€rno3,

soínente s€rá psÍrhitido o u3o de adêsivo selâ(br de poliuí€tano monocomponenle. Bâlaú31íê:

D6vêá tar dois pêgâ máo no lclô clo saláo d. el6ndim6nto (coí âmerêlâ) AÍnbos posirionados

ás boÍdas da macâ, seniiro tra8êna-freflts do váculo. Codêccionâdo eín dê no minimo 'l

pdegadâ d,ê dÉmelí§, com 3 ponlos dê lixaçáo no teto. n3lelados sob.e o àxo loí0itudin.l do
coínpaÍlimenlo, através d€ pârafusos e com dors sistemas de supoÍte dê so.o desliávê|,
dôv endo po3 suií óis ganchos crda pârâ í rascos dê soÉ. Oôv e teÍ doi3 pêgâ máo ou belaústÍes
vaític:ls (coí amâÍdâ). sêndo üm juÍúo a poÍra lateÍd csredçâ e um iuílo a poÍtâ lrasarrâ

d(êitâ, pâre autliâí no embâÍqu€ Piso: oevêrá seí Íesistêote a lÍáÍêgo pêae(b, êveBtiro com
mat€ÍÉliipo vrnl ou smalar am cor clâÍ6. dô eltâ íe3islêncrá, lavávd. impêím6ávê1,

anti.lêÍísp.nlê mesmo quando mdhado. Suá coleaçáo d6vêlá seríêíâ noa centos de âímános,
bânco§, pâÍÊcl€s ê rodapê, d6 mânêirâ continuada até 10 cm de dtuía d8tê3 paÉ êv(aí
ííêsta§. Sem êmêndâs ou com êmenda! tundidas co.n o pÍópÍro mat€nal, lnsl.lado sobrê Éiso
de madêlra comp€n§ado nâvâ|, com aEoximedemeííe 15 mm de êspês3ura, ou sobG melêrial
dê mesmâ íÊ3islàciâ a duíatiliradê ou supêdoÍ qu€ o coínpêmado nâval Deveráo 3êr
íomêcilas prot€çóes em eço imxidáv€l nos locâis d6 d6canso das oda6 da mâca no piso e
nos locais (p€râ-choquê 6 3olôiÍa da poriâ lae36ira), onds os pás dâ meca ía6pêm. paía proteçào

dc todos eslês alcmênlos Jandas: Coín vadms tÍanslúcrdG, opacos ou l3têldos e coríÊdiços
em todas a3 3 poías dê trêaso ao compaítimênto ir.sô|ro. quê peÍmilâm venlilação s que

lÍntÉm pos6âm sêr fechades por deíúío, da maneiíã qÉ nâo possâm s.Í ab€ítas pda pade
êrtema Aímários: Coniunto dê aÍmáíios pârã â ouardâ dê lo.b o mateÍiâl do êmeÍgéncÉ
ut izâ(b no vêiculo ,AÍmáÍio6 com prâlêlêiÍas inlêmas, latêíâas êm todâ sua êxtensáo am úm só
lâdo dâ vialur. (lado esquêído) OeveÍá Bêr conleccbnado êm compênsado navala/oir r ibrã de
vidro Íevasldo inlêmâ ê 6x!ômamêíte êm melêÍiel imp6ím6ável e lâvávêl O proino ô3
môv eis devê conlêmÉaÍ o aêu edequádo posicioíranêôto no vêiculo. viseÍÉo o máximo
apÍovsitamênto de espaço. a írxação dos .qurp6mento6 ê a assepsia do veiculo As po.las dos
âÍmários d€vaíáo seÍ coÍÍadiçâs em policãÍbonato. biparldas. Todas as gâvala3 e poíáB d6vem
3êÍ dolâdâ! da lrinco pâíâ rmpêdr a ebeíuíe $pontânêâ das me3me8 durante o dellocâmeoto
do vêicdo Os tíincos devêm seÍ de lácil ecbnaínenlo, possibllilãodio sua ab€ÍtuÍE com apêÍrâs
uma levê píê33ão A§ gâvAâ3 d€tem 16Í liÍitaçõ€3 d6 ábêrtura. para impêdr que 3qâm
Íêt-adas, acidentalmênte, duíaÍtte 3!â ulÍizaçáo. Todaa ú prâtebir$ dêvêíáo leí batêntê5
íÍontais, atê mGsmo nos âÍmárbs com pona6, â íim dê diíicullâr que o3 maleriaÉ ceiam quando
o vêiculo e3liv6r em movimanlo. O coínpânimaílo para güarda dos 2 cilindÍos de orErnb e 1

clindro cb âÍ compÍimÉo, hatalâdos na pana trâsearâ do comperllmênlo do pâcÉnle- Bâncada
pãrÀ aco.nodaçáo dÀs êqúpâmcnl6. pêrmatn.lo â Íb(aÇáo ô o âcmdicioíâmento ad€quádo dos
.quipamênlor. com balenla Íronlâl e laiêrel (b nô minimo 50 mm e Oordâ âÍÍedoírdada. Os
metêÍieÉ âux iâíês confeccioírados êm m6ld, tais como: p.8gos. doôíadEas, pâratusos c ê1c.,
dêleráo B.í protêgjdos com matêíal aÍtíêíÍug6m. Os puradoíês têráo qu. sêí emboti(bs ou
s6mÉeÍnbuido5. O AÉnd'cê lB mo6trà apênas úmâ onênlaçào a relpêío da .li3tnDuçáo intema
do3 armárlos. rêíÉo qua d€v6rá píevslecâÍ o dêscdivo dcltê TeÍmo dê Rêíêénêia com â3
dimeÍlsó€s d€scítas abaúo o maÉ aplDrimadas po3§iveis dêpêodêndo d. disponibldâd6 cb

a) 01 aímáíio pEíâ guârda dc materiáis com poÍtâs coÍíodiçel êm pdicarbonato. bapariida3 com
baleíte ÍÍontJ dê 50 mm. mêdinô 1,00 m de coínpÍim.nto poÍ 0,40 m de profundidadc. com
uma altuÍa cb 0.375m;
b) 01 âÍmáÍb pâÍâ guaÍda d6 matâÍÉis co.n dlvisóíia§ tipo prâtêleúâs. com lrantes êm nylon de
íataítção, para €viiar qr]ê o malenal ali âcomoda(b câiâ du6ntê o deslocamonto, coín bstênlê
líonlal dê 50 mm. Mêdindo, câde pÍâtelêrâ. 1 00 m dê comprim€nto por 0,40 m de pí.íüMidâdê,
corn umâ âltlrá dê 0,375 mi
c) 01 aÍmáÍb tipo bancada paÍa aêoínodeçáo ale êquipemê os cdn bâtêítlê ÍroÍtd dê 50 mm.
perá âpolo d,6 cquipaÍanto6 ê Ín€dicamênlos, coín 1,60 m dê compíimenlo pof 0.40 m dê
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pÍoíundidado, com uma altuÍa dê 0,75 m:
d) 02 gEvetas localizadas Junlo à divisóna. abaúo do ârmáÍio com poíles coríêdiças ê acima do

alq enlo dâ câdâiía dê Íodâs
c) 01 bagagêaro ôupêrbí 9âÉ meteÍiais lêvss. com no minimo 1,50m cb comprimmto, 0.«) m de

lâOura. coíí uma altura dB 0.30 m- Dêsign Exl.mo: A coí dâ Finturâ bêm coíno as logomaícâ5.
plolag3m a s6Í6m colâdaa na3 âmblrlância§ 3áo as deíinides pelos municípbs solicilanlês 6 de

ácoído com o MnÉléÍi,o dâ Seúdo e S€cíÊlaíú de Eslado dá Saúde.
D€ínais equapsmênlos ê mstêíiais e serEm toíieci{ro€ com e amhrlância
Equipar snlos ê materiâis comd6mênlar!., qua deveráo §êr íoírêciroc iuntamenlê com a

smbuláncra. dô âcoído com o dêscntvo tácnico, â sesuiÍ.

súporre d€ s€gorança: 01 Extinloí de Pó ABc d€ 6 kgi 03 conês de §êguraçâ paÍa trânsúo,

coín attuÍa ônÍô 700 e 760 mm ê basê com lâdos dê 400 (+ ou - 20) mm. êm dástico, ná coí
la-ânia, coín ,arxas Íeílelivâs, dê âcoÍclo coín mímas da ABNT] 01 Lãntêma portátt: Lantêma à

bâteÍia e canê0adoí âíexo, portátil. peímile 06 horas d€ uso com âllâ lnlensilade. coÍpo €m

tcÍmodá.tico ÍêsÉtêntê a imp6cto. com péo márimo dê 1 5 quío6- com ênl.ada paÍ! 220V ou

110V, batêrh rêcanêgáv el.

cARANÍrÂs E ASS|srÊNctAs ÉcNrcAs:
Â gÉíaüiâ do vêiculo dsvôÍá saÍ lotâI. inctusivê abarcaíÉo oB acessôn6 e êquipâmenlos que

deveíão serinslalaós pdâ 6mPíesa, com coÔ€íurà pêkc p6íiodo minimo dê 12 (d,oze) mosês e

sêm limit€ d€ quilomelragêm s contar da eíôlivâ Íeti6da do v.icdo do pátD de entÍegâ palo

contÉtanl6 ou enle doíaláno, ou pelo pêíiodo previsto no manüaldo propndáíjo,prevalêcândo o

de mâioÍ p€Íiodo. AssBtênci$ Tecnicas ê dâ Manutençáo Deverá possuú ass15tênciá tácnicâ
autoÍizada 6m todos os Estaclos da Fe.l€Bçào, bem como epíesenlar rdaçáo dc pÍEstadoês

da essistàrcia lécnÉa aulonadá em câde Êslado da F.deíâçáo e no DÉtrilo Federal com
êndêÍeço coínplêto. tdeí onê, F âx, C EP ê-mail, êtc : N o p.riodo d€ gâíântla. os s€N iços d€

á3sisténcie lócnics deveráo ser €Íatuados 6 o problema sducionado num Píezo de 10 (dez) dias

úlêis, a conlaí dâ daia da solicilâçáo/noliticaçâo oficia/ Sê a ContÍaladâ náo pudeí âland6r
dsfltro do prâzo êslabelecado, dcvêÉ justíÉâr ê comprcv ár poí êscÍto o5 molivos, licando â

pÍoÍrogaçá, poí mâis 10 (dez) dhs úteÉ. condicixradâ à âcêitâÇáo &) usuâr.o do bem (êntê

dmatríLrb). É vêdada a êlaborâÉo de mânualdê pmpíiêtáno êxclusrvo paíâ o§ veiculo! oÔFlo
dâ pÍessntê conlíâtâção com leymos distnto§ dâquelês íoínêcdos eos PíopíietáÍio§ parliculaÍes

do mesmo modêlo do veiculo CoísideÍãndo quê os vciculos seÍáo ulilazedo5 em todas âs
rêgiõ€s do pâi3, e a*istência téênicâ dêv.íá seÍ disponiv d 6ín todas âs Undâdês de
Fêd€íaçâo pará sx€cuçáo cls gerántiã e aslratônch técnEa por meio de seív aços BpêcÉlize&,s
dê mânuleíçáo homologâdo6 p.lo ÍaDíicanl. É vedâds à CONIRÂTAOA opoÍ qualqu.í Íeslflçáo
d6 âssislãncre tácnÉa con3tentes no manual do Íabricantê ou sm oúÍo hslrumeito de íábÍica,
cuja pânicipsçâo no cênamê coofigura pl6na ecááçáo d€s concliçóes êrEilãs-

Vêicülo tipo vân: 16 (dê:essâs) hlgâíês

nduido o motoÍisla, todo§ individuâis, zêío qulômelío, âm ê modelo náo inÍeÍioÍ à dalâ d5

cmlÍataçâo, t6lo álto, motoí db3el, 4 cilindm3. trâçáo 4r2, ílBlos ABS. di3táncia enlê êixos

minimo dê 3-665mm. tacógrâÍo, coín ecênto8 íeclinávêia 6 possuir rêvestimênlo êm lod6 os
bancos êm couNin autoínolivo: o vêiculo ainda deve po66uiÍ. ar condaciooado duplo: bâgagêto
nâ pâÍre trasêira sob 06 banco!. com cap3ciiâde de no minimo 1oo0 (mil) litío6: motoí dblel
com potêncii minima de 2.21 ê l30cvicompômenlo minimo do vêicúlo: 5.50m: dluía minime do
vêiculor 2,45mi laíluía minma do veiculo: 1,95m: cor: s daíinii vdÍ6 êm aodo sâláo ê nâ

pona lãrera! coíÍ€diça e podâ tràseirâi arbâ03 pâra moloÍis!3; direçáo hidÍáulca, délíÉa olr

êletroàidraulica: câmbio manual, com minimo de 06 marchâ3 a íÍênta e 01 â ré: Íreio e disco nâs
quatíô rcda§: poÍta coíÍ€dça na lateÍãldiÍÊilâ com sÉtamá dê ecionâmêílao âúoínálico. com
acronâmêntô íáca âtíâvé3 dê botão m pairEl e coÍtíole íêmoto manual, instâlaÉo qúê pêímna e

âbêíurâ dâ poÍta com ou 3êm o sislêma am íuncirramênto. leíoí€s €l€lónicos digiteis qu€

contíolem e intansidade e â polància do Íêchamento de poíla. tâÍÍo êm lêÍÍenos dano§, quanlo
6m âclivês ou óeclives de divêÍsâs angulaçôêÂ, sistsmâ da segurànça antiasmagamênlo e

boída seniivd sênsor dê âmpêragem. (êvna a querína d€ lusívd). sensor de cdoÍ (prêvinê

dâno6 flo cúcúto do comândo €ín cá3o de uso inâdequado), 3istema dê íeduçáo de ruido Ê

ecionem€nto paogÍe§sivo pera suâvidaclê na abeítuía e Íechamênlo da poílâ com vêlociiadê
contÍolada p€lo motonsh; vidro détÍÉo diântêiroi lravâ êlálrÉa em lodâ3 as portãs, âleÍmê;
Í6trov isoÍ êlálÍico; sistemâ da som am/Ím coín entÍadâ u3b, com o mínimo de 02 ((bis) ello
íelantês diânlaiíos e (X (quâlÍo) traseiÍos: epaíÊlho gps autoínolivo: ielâ touch scíeen com
tamanho minamo de 05 polôc€das e mármo de 07 polê9adas mêmoírâ intama com no minimo
29b COín suportê pârá micíoed âté 8gb coíÍ caítãô micÍosd dê 80b inclüsoi mêínóíiâ íam coín
minimo da 61mbt g€Íaçâo e Í€cálcúo im€dÉto de rDtas, 6isleÍna d€ atualizÉçóês aúomálicãs
gratuitas, vla wíiou bluelooth. êsta. configuEdo com s in alaçâo da ültimá alualização do ano
dê 2021 ou supêíbr, idioma poílguês (b Brrsí: instruçáo por vo2i sist.ma ê iníoímaçô€s
soôíe o tíáÍêgo íodoviáno: minmo de 2500 cÉedes bíasilciíôs mâpeâdas. câíÍêgâdor
.utomolúo incluÍoi enlrada gsb (cabo usb mcluso). supffto a.iicul.do. com .otôçáo 360'. com
vênto§â: h5telado m veiculo , com oâràntia mitumâ dê um (01)âÍ|oi anlênâ : pdicds dc
ascüÍ€cimênto em loclos o3 vidros sendo: 25% de escuíocmênto pará o vrdro do perá-bíEa e
72% dB escuí€cimenlo pâÍa G vidroa laisÍâb ê lras€iro: estribo pãía poíâ laterali bÍêâr liJhr (hz
.lê! âda dê lí.io)r iluminaçâo no companimldo trasêiío ! bagagero: iacõgíaÍo: garanlia minüna
dê 12 mesês .lodas as Íêvliô€s ô p€íodo inclusas. êmCtramento (incluindo pagEmêíto de
taxas íiêce3sáíâs)i homdogaçáo i'rnto aoÀ óÍgãos d3 lÍansdo compelêntês para o tÍanspoÍte dê
pâssâgeiro3, câso necessáio ê deve teÍ eno de fabÍÉe9ádmodelo iguâl ou supenoí a dâte de
cofipÍa At6írdimento a R63oluÉo do CotÍan 315/09: Pnôu3 min*no 22175 R16

UN

TOTA 538.000,00

Em0do po. Erac CruurE lLdü( É s6áo 56ã s

1.00 259.000.00 259 0@ 00



1s0
. (ÊD

tEi,
Município de Nova Santa Bárbara

SolicitaÇão 13212022

Ed!ó F. ErâÉ CGiE L,úrk m s6ào 56ã s 01/@2@2 r13751

TOÍA GERA 538.000,00
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ESTADO DO PARANA

De: Setor de Licitaçôes

Para: Departamento de Contabilidade

Assunto: Aquisição de veiculos ambulância e van.

Senhora Contadora:

Tem esta finalidade de solicitar a Vossa Senhoria,
dotaçáo orçamenlária para aquisição de veículo ambulância tipo B e veículo
tipo Van 16 lugares, conforme solicitaçâo da Secretaria Municipal de Saúde,
num valor de R$ 538.000,00 (quinhentos e trinta e oito mil reais). Conforme
informado pela Secretaria Municipal de Saúde, as despesas serão custeadâ
com recursos da íonte 327 .

Sendo o que se apresenta para o momento.

Atenciosamente,

Elaine C L ntos
Setor de Licitaçôes

RECEBIDO:

NOVA SANTA BARBARA

Rua Walfredo Bittencouí de Moraes no 222, CenrÍo, t 43.3266.8100, E] - 86.250-000 -Nova Santa
Bárbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.pr.eov.br - www.nsb.pr.sov.br

coRRESpONDÊrrCIA INTERI{A N" lO2 120/22

Nova Santa Bárbara, Ol I 06 I 2022.

DÂTA: _/ _l _
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CORRESPONDÊNCIA INTERNA

Nova Santa Bárbara,09 dejunho de2022.

De: Departamento de Contabilidade

Para: Departamento de Licitação

Venho por meio desta, em resposta a Conespondência lnterna n' 10212022, que

solicita Dotações Orçamentárias para aquisiçáo de veículo ambulância tipo B e veículo tipo

Van 16 lugares, encaminhar relatório anexo.

Sendo o que se apresenta para o momento,

Atenciosamente,

Laurita de Cam Almeida
Contadora

Rua WalÍredo Bittencourt de Moares no 222, fone 43.3266.8100 C.N.P-J. N.0 95.561.080/0001S0
E-mail: p4lSbt@oSb+rggr!! - Nova Santa Bárbara - Paraná

07 rúr?o?\Recebido por:
Nome

CL,-\-

ASSUNTO: Dotação orçamentária

data



Municipio de Nova Santa Bárbara - 20
Saldo das contas de dsspesa

Calculado sm: 09/06/2022
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CORRESPONDENCIA INTERNA

De: Setor de Licitação
Para: Departamento Juridico

Nova Santa Bárbara, 0910612022.

Prezada Senhora,

Em atenção à correspondência expedida pela Secretaria Municipal
de Saúde, solicitando que sejam tomadas todas as providências necessárias para
adesão a Ata de Registro de Preços n" 01012022, referente ao Pregáo Eletrônico n'
1012022, realizado pelo CISNOP - Consórcio lntermunicipal de Saúde do Norte do
Paraná, tendo por objeto a aquisiçáo de veículo ambulância tipo B e veiculo tipo Van
16 lugares, num valor total de R$ 538.000,00 (quinhentos e trinta e oito mil reais),
sendo que foi informado pela Divisão de Contabilidade a existência de previsão
orçamentária.

lnformo que o Município de Nova Santa Bárbara já estava previsto
no Pregão Eletrônico n" 1012022.

parecer jurídico

Sendo o que se apresenta para o momento.

Atenciosamente,

Ela ine ristina Ludi os Sa tos
icitaçóes

Rua Walfiedo Bittencoun de Moiaes, 222 - Cep. 86250-000 . Fone/Fax (043) 32ó6.8100 - C.N.P.J. N.. 95.56 t.080/0001-60
E-mail: Iiciracao@nsb.pr.gov.br - Nova Santa BaÍbaÍa - Paraná

L54
NOVA SANTA BARBARA

Encaminho a Vossa Senhoria este processo para que tenha o
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Processo de Adesão ata de registro de preço.

Objeto: Aquisição de um veículo ambulância Tipo B e Van 16 lugares.

Origem: Setor de Licitações

PARECERJURÍDICO

Submete-se a apreciação desta Pror:uradoria Juúdica, o processo para

adesão a ata de registro de preçor; no tofzozz, referente ao pregão

eletrônico no tofzozz, o qual tem por objeto, a aquisição de veículo

ambulância Tipo B, e Van 16 (dezesseis) lugares, realizado pelo CISNOP -
Consórcio Intermunicipal de Saúde do Norte do Paraná.

O processo veio a esta procuradoria instruído com a correspondência

interna da Secretaria de Saúde do l\{unicípio, com informação de que o

veículo será adquirido com recursos de Emenda Parlamentar, que já se

encontra deüdamente depositado errr conta.

Justifica que os veículos são essenciais e urgente para manutenção dos

serviços básicos de saúde, pois o rnunicípio não conta com qualquer

estabelecimento hospitalar e todos os pacientes são deslocados para os

centros referenciados, em especial: Cornélio Procópio e Londrina.

Relata que o município não tem obtido sucesso em licitações para compras

de veículos básicos e o procedimento <le adesão agilizaria muito a aquisição,

inclusive num custo bem vantajoso diante das oscilações de mercado.

Primeiramente, cumpre registrar que a análise realizada neste parecer se

restringe aos aspectos jurídicos acerca da possibilidade ou não de se efetuar

a adesão a ata de registro de preços pretendida, estando totalmente

excluídos quaisquer pontos de «:aráter técnico, econômico e ou
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discricionário, cuja avaliação não compete a este setor. Ressalte-se ainda,

que a análise em comento tomou por base apenas os documentos acostados

pelo setor de licitações, concernentes a: solicitação da secretaria de saúde,

proposta de aquisição de equipamentos deferida pelo Ministério da Saúde,

oficio encaminhado ao órgão detentor da ata de registro, manifestação da

empresa vencedora do certame concordando com a adesão, ata de registro

de preços no rofzozz, publicação no diário oficial da respectiva ata, edital

do processo pregão eletrônico no tof t-ozz do CISNOP.

Passemos a relatar: o artigo 15, § to da Lei de Licitações (8.666/q),

regulamentado pelo Decreto Federal no 7.892, nos apresenta a modalidade

de Registro de Preços. Essa modalidade consiste em um cadastro de

produtos e fornecedores selecionados através de licitação para

contratações sucessivas de bens e serviços e é através desse instrumento

chamado "Ata de Registro de Preços" que a administração sempre que

precisar de um produto ou serviço reoorre.

O Art. 30 do Decreto no 7.892: O Sist,:ma de Registro de Preços poderá ser

adotado nas seguintes hipóteses:

III - quando for conveniente a aquisição de bens ou a contratação de

serviços para atendimento a mais de u m órgão ou entidade, ou a programas

de governo;

O mesmo dispositivo legal, prevê em seu art. 60:

Art. 60 O órgão participante será responsável pela manifestação de

interesse em participar do registro de preços, proüdenciando o
encaminhamento ao órgão gerenciador de sua estimativa de consumo, local

de entrega e, quando couber, croncgrama de contratação e respectivas

especificações ou termo de referência ou projeto básico, nos termos da Lei

no 8.666. de zr de iunho de rqqq. e da Lei no ro.q2o. e 17 de iulho de
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2002 adequado ao registro de preços do qual pretende fazer parte,

devendo ainda:

I - garantir que os atos relativos a sua inclusão no registro de preços estejam

formalizados e aprovados pela autoridade competente;

II - manifestar, junto ao órgão gerenciador, mediante a utilização da

Intenção de Registro de Preços, sua concordância com o objeto a ser

licitado, antes da realização do procedimento licitatório; e

III - tomar conhecimento da ata de registros de preços, inclusive de

eventuais alterações, para o correto cumprimento de suas disposições.

Saliente-se que consta a informação de que o Município de Nova Santa

Bárbara estava preüsto no edital de Pregão Eletrônico no tofzozz, na

época própria, assumindo posição formal de Órgão Participante, para a

uülização da Ata de Registro de Preços.

Todos os atos legais preüstos foram regularmente cumpridos pelo

Município de Nova Santa Bárbara, junto ao órgão gerenciador.

Realizada a licitação para registro de preço, e nos termos do art. 15 do

Decreto no 7.892, caberá ao órgão participante: A contratação com os

fornecedores registrados que será formalizada pelo órgão interessado por

intermédio de instrumento contratual, emissão de nota de empenho de

despesa, autorização de compra ou outro instrumento hábil, conforme o

art. 62 da Lei no 8.666, de rgg3."

E a utilização da ata, se dá de forma plena, com os órgãos inicialmente

admitidos como Órgãos Participantes.

A ARP caracteriza-se, principalmente, por sua natureza pré-contratual,
ou seja, aAta cria apenas uma relação jurídica preliminar entre a Entidade

e o fornecedor, prescrevendo as condições em que a contratação futura será

realizada.
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Em outras palawas, pode-se dizer que a Ata cria a obrigação para o

particular de atender à solicitação da Administração, quando feita dentro

do prazo de validade do registro, mas não cria a obrigação propriamente

dita de fornecimento dos bens ou da prestação dos serviços, a qual somente

surge com a celebração do contrato ou do instrumento equivalente,

conforme o câso, que deve ser firmado na medida das suas demandas

efeüvas.

Por isso mesmo é que a elaboração da Ata de Registro de Preços não se

confunde e não pode substituir o contrato/instrumento contratual

propriamente dito, uma vez que esta (Ata) constitui mero "compromisso

para futuras contratações", e o contrato (ou instrumento equivalente) gera

a obrigatoriedade de contraprestaçÍio de ambas as partes. Ambos são

indispensáveis, portanto, no SRP.

Feitas as considerações acima, e cunrpridos os requisitos legais preüstos

na legislação de regência, encaminhe-se a autoridade superior para decisão

de oportunidade e conveniência quanto a continuidade do processo de

utilização da respectiva ata de registr:o de preços üsando a aquisição dos

veículos e posterior emissão do contrato.

Atenciosamente.

Nova Santa ara, c9 dejunho dezozz.

Carmen CortezWilcken

Procuradoria Jurídica
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Sêcretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria€eral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉB|TOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA
CNPJ :'l 6.850.663/000'l -35

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dÍvidas de
responsabilidade do suieito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributá[ios administÍados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em DÍvida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da F azenda Nacional (PGFN).

A aceitação desta certidão está condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.bÊ ou <http://www.pgÍn.gov.br>.

Certidão menle com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no '1.75'1, de 2l1Ol2O14
Emitida à 2610512022 <hora e data de Brasília>
Válida a
Código

Esta certidão é válida para o estabêlecimênto matriz e suas Íiliais e, no caso de ente Íederativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direla a ele vinculados. Reíere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusivê as contÍibuições sociais previstas
nas alÍneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

emen d

dão: C015.D3C4.6983.D4C7
a invalidará este documento.

:38:49 do
2?11112022.
controle d

ffi

Qualquer
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Voltar lmprimir

CÂ'XÂ
úAIXA aÍlôil3tel, CÀ. FÉúEEÀL

CertiÍicado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 16.8s0.663/0001-3s
RAZãO SOCiâI, C B MAQUINAS E EQUIPAI"IENTOS LTDA

Endereço: R RIBEIRAO PRETo 140 / SAN REI.4o / LoNDRINA / PR / 86062-390

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

validade.L4/06/2022

Cêrtificação Número: 2 t322143790560

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

t3/07 /2022

hnpsr//consulta-cícaixa-gov.br/consu,tacrf/pages/consultaEmprêgadorjsf 1t1

Informação obtida em t4/O6/2022 74:34i47
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NÚMERO OE INSCRçÃO
r6.E50.663/000r-35
[TATRIZ

COMPROVANTE OE INSCRIçÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

OAÍÀ DE ABERTURA

10t09no12

161

IIO'íE EMPRESARA!

J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA

TITULO oo ESTABELECIMÊNÍO (NOMÉ oE FANTASIÁ)

WEB VALOR EPP

ATIVÂ

cÔorco E oEscRrçÃo oAATtvroaDE EcoNÔMrcA PRTNCTPA!

45,1í.1.01 . Comérclo a varejo de automóvels, camlonetaa e utllltárlos novo§

D|GO E OESCRçÀO DAs AÍIV|OÀDÉS EC rcAs
45.12.9{1 . Representantes comerclals e agentes do comérclo de veiculos automotorês
45.41.2{3 - Comérclo a varejo de motoclcletas e motonetas novas
47.42.3.00 . Comérclo vareJlsta de material elétrico
,17.,144{3 - Comérclo varejista dê materlals hldráulicos
47.44{.05 - Comérclo vaÍellstâ de materlals de construção não e6pê6lllcados anterlormente
47.5í-2{l - Comércio varejlsta êspêcializado de êquipamentos e suprlmêntos dê lnÍormátlca
47.53.9.00 - Comé.clo varêllsta êspêcializado de êlêtrodoméstlcos ê equlpamêntos de áudio e vÍdeo
47.t4-741 . Comércio va,ejista de móveis
47.81.4.{)0 . Comércio vaíeiista dê aÍtigos do vê6tuáío e ace§sório§
47,89.0-05 . ComéÍcio vaÍeiista de produtos âaneantes domissanltáíio§
47.E9.0{7 " Comércio varêiista dê êquipamenlos paÍa escdtódo
77,1í{-00 . Locação de automóvêis sem conduloÍ
77.33-í.00 - Aluguel dê máquinas e êquipamentos paÍa êacÍitório§

cÔorco E DEscRrÇÁo DA NÂTUREzÂ JURIOTCA

206.2 . Sociodado Empresária Limitâda

LOGRAOOURO

R RIBEIRAO PRETO

ENÍE FEOERÂII\/Ô RESPÔN VEL (EFR)

NÚMERO

140
COMPIEMENÍO

CEP

86.062-390
BAIRRO/OISTRITO

JARDIM SAN REMO

ENOEREçO ELETRôNICO

coMERClÂL@WEBVÂLOR.NET.BR

MUNIC ro

LONDRINA PR

TELEFONE

(43)3338-722'l

OAÍA DÂ SITUAÇÃO C^DASÍRÂL
10t09no12

MOÍ|VO DE STTUAçÀO C^OASTRÂL

SIIUAÇÁO ÉSPECIÂL OATA DA SIÍUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 1.863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no dia 14t0612022 às 14:34:54 (data e hora de BrasÍlia). Página: 1/1
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PREFEITURA MUNICIPAL

Estado do Paraná

NOVA SANTA BARBARA

DTSPENSA DE LTCTTAçAO
INEXIGIBILIDADE N" I I 20.22

Processo Administrativo n" 60 I 20.22

De acordo com o procedimento administrativo

instaurado pelo MunicÍpio, objeto da Correspondência Interna de 01

de junho de 2022, referente ao processo de INDfrGIBIIJDADE DE

LICITAç.ÃO, para as despesas com a AQÍnS,rcÃO DD IIM VEÍCUIO

de Registro de Preços n'OIO/2O22, referente ao Pregáo Eletrônico n"

OlOl2O22, reabzado pelo CISNOP - Consórcio Intermunicipal de

Saúde do Norte do Paraná, em atendimento a solicitaçáo da

Secretaria Municipal de Saúde, tendo sido atendidas as normas legais

e pertinentes na forma do contido no art. 25 da I.ei 8.666 193,

caracteriza-se a referida inexigibilidade de licitação.

Publique-se na forma da Lei.

Nova Santa Bárbara, 14 e junho de 2.022.

CLA
Prefe nl

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n' 222, 32668100- I - 86.250-000 site www.nsb.Dr.qov.br -
E-mail: br - Nova Santa Bárbara - Pr.

POR
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PODER EXECUTTVO

Âiro VIII
IMPRENSA OFICIAL -
Lei n' 66O, de O2 de
abril de 2O13.
R€sponrável pêlaÉdição:
cíistiano de Almeido

I - Atos do Poder Erecutivo
ÉdiçÀo: 223612022-10'll - Oata 1410612022

DtspENsA DE LrCrrAçÃO pOR TNEXTGTBtLIDADE N'8/2022

Processo Administrativo n' 60/2022

De acordo com o procedimento administrativo instaurado pelo Município, obleto da Correspondência lnterna

\- de 01 de iunho de 2022, reÍeÍente ao pÍocêsso de INEXIGIBILIDADE DE LICITAçÃO, para as dêspesas com a

AQUISIÇÃO DE UM VE|CULO AMBULANCIA TIPO B E VAN 16 LIJGARES, através de adêsão a Ata de Regisho

de Preços n" 01012022, referenle ao Pregão Eletrônico n" 01012022, realizado pelo CISNOP - Consórcio.

lntermunicipal de Saúde do Nortê do Paraná, êm atendlmento a solicitação da Sêcrêtaria Municipal de Saúde,

têndô sido âtendidas as normas legais e pêÉinêntês na forma do contido no art.25 da Lêi 8.666/93,

caractêriza-sê a referida inexigibilidade de licitação.

Publique-se na forma da Lei.

Nova Santa Bárbara, 14 de junho dê 2.022.

Claudemi valério

Prêfêito Municipal

Na 2236 - No»a Santa Rárbara, Paraná. TERÇÁ-FEIRA, I1 le JUNHO de 2022Etlição

223612022-1021 - Oata 1410612022

EXTRATO DO TERMO DE CANCELAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.O 86/2021
Ref: Pregão Eletrônico no 2712021

PARTES: O MUNrcíPrc DE NOVA SANTA BÁRBARA, com sede na Rua Walfredo Bittencourt de Moraes,222 - Cenko,
Nova Santa Bárbara - Paraná, CEP - 86250-000, inscrita no CNPJ sob n0 95.561.080/000'1S0, e a empresa ISRAEL
MOTTA DE SOUZAJUNIOR, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob no. 28.8ô2.607/0001-08, com endereço
à Rua da Liberdade, 149, Sala A - CEP: 86430000 - Baino: Jd. Sumaré, Santo Antônio da Platina/PR.
0 presente termo tem por objeto o cancelamento total da Ata de Registro de Preços n" 8ô/2021, decorrente do Pregão
Eletrônico no 2712021, cujo objeto é a eventual aquisição de móveis, eletrodomésticos, eletroeletrônicos, equipamentos de
informática, máquinas de costura, instrumentos musicais e outros, para suprir as necessidades das Secretarias Municipais,
êm atendimento a solicitação da Beneficiária da Ata.
DATA DE ASSINATURÂ: 14 de junho de2022.

Diário Oficial Eletrônico
Município de lilova Santa Bárbara - Paraaá

Claudemir Valério

PÍefêito Municipal

Diário O{icial Elêtrônico do Município de Nova Santa Bárbara
Rua: Wâlírêdo Sittencourl de Moíâês n'222 -Centío

Fonê/Fâx: (43) 3266-8100
Enail: diaÍjooíicial@nsb pí.gov bl / pmnsb@nsb prsov br

Site: www.nsb.pr.gov.br
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coNTRATo QUE ENTRE SI FAZEM O MUNICIPIO DE NOVA SANTA BÁRBARA E A

EMPRESA J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, TENDO POR OBJETO A

AourslçÃo DE uM vEícuLo AMBUúNcn rlPo B E vAN 16 LUGARES.

Referente a lnexigibilidade de Licitação n" 8/2022

Pelo presente instrumento pârticulaÍ de contrato, vinculado a lnexigibilidade de Licitação n" 812022, de um lado, o

MUNEíPD DE NOVA SANTA eÁneffiA, pessoa juridica de dirêito públim interno, inscrita no CNPJ sob o n'

95.561.080/0001S0, com sede na Rua WalÍredo Bittencourt de Moraes, n" 222, cenho, Nova Santa Bárbara, Paraná,

neste ato representado pelo seu Prefeito Municipal, Sr. Claudemir Valério, brasileiro, casado, portador do RG n'
4.039.382{ SSP/PR, inscrito no CPF sob. o n" 563.691.409í0, residenle e domiciliado nesta cidade, doravante

denominado CONTRATANTE, e, e a empresa J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob

n" '16.850.663/000í -35, com sede na Rua Ribeirão Preto, 140 - CEP: 86062390 - Bairro: Jardim San Remo,

Londrina/PR, neste ato representado pelo Sr. Joel Cesar Brasil Garcia, inscrilo no CPF n' 110.680.408-23, RG n"

4.í15.908-1, doravante denominada CO|ITRATADA, em conformidade com a Lei n0 8666, de 21 de junho de 1993,

ajustam e celebram o presente mntrato, de acordo com as seguintes cláusulas e condiçoes a seguir estabelecidas e

enunciadas:

CúUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

1.1. A CONTRATADA obriga-se a fomecer à CoNTRATANTE um veiculo Tipo Van 16 lugares e um Veiculo tipo

Furgão Trânsformado em Ambulância Tipo B, novas com primeiro e único emplacamênto devidamente adaptada

conforme Portaria 204812002 do Ministério dâ Sâúde com as devidas alteÍações na BIN (Base indice Nacional) para o

pleno atendimento do disposto na Resolução Contran N" 04/1998 e inciso V do artigo 230 da Lei 9.503, conforme

especificado no Edital e Termo de ReÍerência do Pregão Elêtrônim n' 1012022, Íealizado pelo Consórcio lntermunicipal

de Saúde do Norte do Paraná - CISNOP, Ata de Registro de Preços n" 010/2022 e especiÍicado abaixo:

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n'222, Cenrro, t 43.3266.8100, I - 86.250-000 JoEL cEsAR 
^,",..d"d.r",-.

Dr.qov.br - www.nsb.pr.gov.br BRASIL

ITENS

Lote Item Codigo

do
produto/

serviço f*'n*'

do produto/serviço Marca do
produto

Unidâde

de

medida

Quantidade Preço

unitário

Preço total

Lote

001

1 9512 Veículo Furgão lransformado em

Ambulância de Suporte Básico (Tipo B)

Veículo Furgáo transformado em
Ambulância de Suporte Básim (Tipo B):

CARACTERISTICAS DO VEICULO:

AMBUúNCN NPO - B, ZERO KM

Dimensõês:

Comprimento total mínimo = 5.000 mm
Distância mÍnima entre eixos = 3200 mm
CompÍimento mínimo do salão de
atendimento = 3.100mm
Allura intema mínima do salão de
alendimento = 1.800 mm
Largura intema mínima = í.650 mm
Largura extema totâl mínima (incluindo os
retrovisores) = 2.200 mm

Renault

Master

L2H2

UN 1,00 279.000,00 279.000,00

Nova Santa Bárbara, Paraná - El - E-mail - licitacao@tnsb.
GARcrArroffi.\i!ffi
ÁRn4nc?? rhrtT.rt
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capacidade de carga apos a

nsformaçâo do veÍculo, nos termos

Descritrvo Técnico, deve ser de no
ínimo 550 quilogramas, para comportar
pulantes, passageiros e equipamenlos
édicos adicionais, não dêscÍitos no

resentê Termo de Referência.

Í:

ianteiro; 4 cilindros; tuÍbo com
ntercooler;

ombustível = Diesel;

ncia de pelo menos 100 cv;

0rque de pelo menos 24 kgfm3;

lindrada mínima = 2.000 cc;

de Alimentação = lnjqão
etrônica;

nto de Combustível
cidade mínima 70 litros;

Freios e Suspensão: Conforme linha de

reção: Direção hidráulica, eletrica ou

etrohidráulica, original de fábrica;
ransmissão: Mínimo de 5 marchas à

nteelmarchaàré;
Equipâmentos Obrigatórios e Acessórios

Cintos de segurança para todos
passageiros, considerândo sua lotação

pleta, sendo os da câbine,
gâtoriamente de três pontos e os Co

mpartimento traseiro subabdominais,

nforme a normatização vigentê;
Película de ProteÉo solar (insulÍilme)

níorme legislaçáo para os vidros
terais da cabine; Protetor de úrter e

mbio de aço;
enti lador/desembaçador com ar quente

cabine; Acendedor de 12 V, no painel

Íecârga de bateria de celular ou

equipâmento mmpatível com a

oltagem; Trava elétrica pârâ todas as
s (câbine e compartimento traseiro)

nadâs remolamente ou pêla

da porta do motorista;
Demais equipamentos obngatórios

pelo CONTRAN, CODIGO DE
lT0 BRASILEIRO e em

nformidade com o PROCONVE
ne / CaÍroceria: A eslrulura da

bine e da canoceria será original do
ículo, construída em aç0. Altura intema
ínima de 1 .800 mm no salão de
ndimento (compartimento de cârga),

câpacidade volumétrica não inferior
10 (dez) metros cúbicos no total,

llt,
!: (L
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Rua Walfredo BittencouÍ de Moraes n" 222, Cenlro, I 43. 3266.8100, E - 86.250-000

rvido com duas portas traseiras @m
ra honzontal mínima em duas

ições (de 90 e 180 graus ou 90 e 270

us), tendo como allura mínima 1.650

mm, mm dispositivo aulomático para

antê-las abertas, impedindo seu

nto espontáneo no caso de o
ículo estacionar em desnivel.

da de estribo revestido em aluminio
ntiderrapante sob as portas laterais,

ra facilitar a êntrada de passageiros,

pre que a distância do solo ao piso

maior que 40 cm, estnbo este de
imensões compatíveis com o veiculo de
cordo com norma da ABN. Portas em
apa, com revestimento inlerno em
iestireno, com fechos, tanto interno

extemo, resistentes e de aberturas
e fácil acionamento. Na Canoceria o

mento intemo entre as chapas

metálica - externa e laminado - interna)

em poliuretano e/ou manta térmica

espessura de até 4 cm conforme o

ículo permitir. Com finalidade de
solamento termo âcústica, não devendo

utilizado para este Íim isopor. A
ntercomunicação entre a cabine e o

lão de atendimento deverá se dar por

io dê abeftura que possibilite a

ssagem de uma pessoa, de Íorma
I ergonomicamente, sendo a

bertura com altura mínima de 1.400 mm,
porta, com acabamento sem a[estas

pontos cortantes. Sendo assim os
ículos deverão ser fornecidos com 2

ncos 1/3 na cabine. Deverá ser dotada
e degrau ou êstribo revestido em
umínio antiderrapante para âcesso ao
láo de atendimento na porta traseira da

mbulância com previsão para entrada da

retrátil, sempre que a distância do
lo ao piso do salão de atendimento for
ior que 50 cm para entÍâda da maca;

ículo de amrdo com as normas da
BNT.A altura intema do veículo deverá

originalde fábrica, sem que seja
Iterada a partê mnstrutiva dâ
mbulância. O pneu estepe não deverá

acondrcionado no salão de

stema Elêtrim: Será o original do
ículo, com montagem de bateria
icional. A alimenlação deverá ser feita

Nova Santa Bárbara, Paraná - El - E-mail - lr citacaoúi.,nsb.or.pov.br - www.nsb.Dr.qov.br

dimensões compatíveis com o
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duas baterias, sendo a do chassi

do fabricante e uma outra,

ente, para o compartimento de
dimento. Essa segunda baleria

erá ser do tipo ciclo profundo e ter no
Ínimo 150 A, do tipo sem manutençao,

2 volts, instalada em local de fácil

sso, devendo possuir dreno de
roteção para evitar corrosão caso ocorra

nto de solução da mesma. 0
stema elétrico deverá estar
imensionado para o emprego simultâ
e todos os itens especifrcados (do

ículo e equipamentos), quer com a

âtura em movimenlo quer eslacionadâ,
risco de sobrecarga no altemador,

ação ou disjuntores. 0 veículo deverá
íornêcido com âllemador, originâl de
ca, com capacidade de cânêgar

mbâs as baterias a plena carga
imultaneamente e alimentar o sistema
lékico do conjunto. lndependenle da

cia necessária do alternador, não
rão admiüdos alternadores menores

ue 140 A. O sistema deverá contemplar
m carregador flutuador de bateria,
ínimo 164, para recarga da bâteria

uxiliar, quando o veiculo não estiver em
lizâção, este carregador deve ser

gado à tomada dê caplação externa
Deverá haver um sistema que bloqueie

utomaticamente o uso da bateria do
otor para âlimentar o comparlimento de

dimento e as luzes adicionais de
ergência, quando o veículo estiver

m o motor desligado. Este sistema
rá possuir chave solênoide com

rpo em material metálim. O
mpartimento de atendimento e o

pamento elétrico secundário devem

e distintos dos circuitos do
i da viatura. A fiação deve têr

gos permanentes de cores ou ter
dêntificaÉes com números/lehas de fácil
eitura, dispostas êm chicotes ou
stêmas semelhantes, confeccionados

cabos padrão automotivo com
stência à temperalura mínima de

05"C. Eles serão identificados por
;gos nos terminais ou nos pontos de
exão. Todos os chicotes, armações e

ações devem ser Ílxados ao
mento de alendimento ou

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222, Centro, t 43. 3266.8100, X - 86.250-000 roErGESÂR u.*am
Nova Santa Bárbara, Paraná - El - E-mail - licitacao@nsb.pr.eov.br - www.nsb.pr.qov.br ffi;i" " Hlãf,

GARCIA:l106

servrdos por circuitos totalmente

c=
ll*irl
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NOVA SANTA BARBARA
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Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222, Centro, t 43.3266.8100, D< - 86.250-000 J9EL cEsAR f;fr*l;áINova Santa Bárbara, Paraná - El - E-mail - licitacao@nsb.pr.eov.br - www.nsb.pr.qov.br BRAstL ::nlil*:*
GARCIA:110 t

armâção por braçadeiras plásticas

isolâdas â Íim de evitar Íerrugem e

movimentos que podem resultar em
atritos, apertos, protuberâncias e danos.
Todas as aberturas na viatura devem ser
adequadamente calafetadas para passar

a íiação. Todos os itens usados para
proteger ou segurar a Íiaçáo devem ser
adequados para utilização e ser padrão

automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico.
Todos componentes êlétncos, terminais e
pontos devem ter uma alça de Íio que
possibilitem pêlo menos duas
subsütuiçoes dos lerminais da fiaÇáo.

Todos os circuitos elétricos devem seÍ
protegidos poÍ disjuntores principais ou

dispositivos eletrônims de proteção à

conente (disjuntores automáticos ou
manuais de armação), e devem ser de

Íácil remoção e acesso para inspeçáo e
manutenÉ0. Os diagramas e esquemas
de Íiação em português, incluindo ódigos
e listas de peças padrâo, deveÍão ser
fornecidos êm separado. Todos os
componentes elétricos e fiâção devem
ser fâcilmente acessíveis através de
quadro de inspeçã0, pelo qual se possam

realizar verificaçÕes e manutençáo. As
chaves, dispositivos indicadores e

controles devem estar localizados e
instalados de maneira a facilitar a

remoção e mânutenção. 0s encaixes
exteriores das lâmpadas, chaves,
dispositivos eletrônicos e peças Íixas,
devem ser à provâ de corrosão e de
intemlÉries. Os equipamentos

elekoeletrônims devem incluir Íiltros,
supressores ou protetores, a Íim de evitar
radiação eletromagnética e a
consequente interferência em rádios e
outros equipamêntos eletrônicos. Central
elétÍica compostâ de disjuntor térmico e
automático e reles instalado na parle
superior do armário. Chave geral com
corrente nominal contínua mínima de 120
A, não podendo ser em malerial plásttco

e localizada ao alcance do motonsta.
lnversor de @rrente contínua (12V) para

alternada ('l'l0V) com capacidade de
1.OOOW de potência máxima mntínua
(não de pico), com onda senoidal pura. 0
painel elétrico interno, localizado na
parede sobre a bâncada próxima à

cabeceira do paciente, deverá possuir

<eílJíla)a tu, 1022 oó2'

li{.



uma régua integrada com no mínimo oito
tomadas, sendo quatro tripolares (2P+T)

de 110V (AC), duas SV(DC) padrão USB
e duas para l2V(DC), além de
interruptoÍes mm teclas do tipo
"iluminadas' ou com indicador luminoso.
Deverá possuir um voltímetro para

monitoramento da voltagem. As tomadas

elétncas deverão manter uma distância
mínima de 31 cm de qualquer tomada de
oxigênio. Uma tomada tripolar (2P+T) de
'110V (AC) montada na parede oposta, na

altura da regiâo lorácica do paciente

secundário (assento da tripulação).
Tomada extema (tripolar) para captaçáo
de energia instalada na paÍte supenor do
lado esquerdo do veículo. Essa tomada

ijeverá estar protegida contra
intêmÉnes, estando em uso ou nâo.
Deverá ser acompanhada por um Íio de

bxtensão de elevada rêsistência às
intempéries e compâtível com o sistema
pe plugues, tendo no mínimo 20 mekos
pe comprimento. Um lransformador

Futomáüco ligâdo à tomada de captâção,

§ue permitâ o cârro ser ligado a uma redê

Flétricâ tanto de 1 10 como de 220 VCA e

pom sistema automátco dê mmutação

Fntre o transformador e o inversor, de

modo que, forneça sempre 110 VCA para

hs tomadas intemas.

lluminação: A iluminação do

Pompartimento de atendrmento do veículo
peve ser de dois üpos: Natural - medÍante
iluminaçâo fornecida pelas ianelas do

!eículo (cabine e canoceria), com vidros
ppacos ou jateados mm três faixas

Itranspârêntes no comparlimento de

Ftendimênto. Artificial - deverá ser Íeita
por no mínimo seis lumináÍias, instaladas
no teto, com diámetro minimo de 200
mm, em base estampada êm alumino cor

branca ou inietada em plástim, em
modelo LED,. Podendo utilizar um dos
ponceitos de LED que seguem:
p) Possuir no mínimo 08 LEDs de 01 Watt
padâ, lendo cada led intensidade
luminosa mínima de 40 lumens.

b) Possuir no mínimo 50 LEDs de alta
pÍiciência luminosa, tendo cada LED,
intensidade luminosa minima de 7.000
mc e ângulo de aberlura de 70o

(categoria âlto brilho).
p) 'Possuir no mínino 50 LEDS mm
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ntensidade luminosa de 12.000 mc e
ngulo de abertura de 200.

) Possuir mínimo de '100 LEDs com fluxo
ínimo de 1000 lumens e ângulo de

bertura de 1200 (categoria alto brilho).
todas opçoes, a luminária deverá

ossuir a tensão de trabalho de 12 v e
sumo nominal de 1 Ampér por

uminária. 0s Leds deverão possuir cor
redominântemente cristal com

peratura mínima de 53500 K e
ima de 10.0000 K. Com lente de

olicaôonato trânslúcido, com
cabamento conugado para difusão da

uz, distribuídas de Íorma a iluminar todo

compaítimento do paciente, segundo
adrões minimos estabelecidos pela

NT' Deverá possuir, também, duas
uminárias com foco dirigido sobre a

) Com lâmpadas em modêlo LED, com
o mínimo 12 LEDS de alta eficiência

uminosa, tendo cada LED inlensidade

uminosa mínima de 7.000 mc e ângulo
e aberturâ de 120o (catêgoria alto
rilho).

) Com módulo articulado com no mínimo
LEDs de 1 W cada, tendo câdâ LED

ntensidade luminosa mínima de 40
umens, dotados de lente colimadora em
lástico de Engenharia mm resistência

utomoüva e âltâ visibilidade. Os LEDs
everão possuir cor predominantemente

stal com temperatura minima de 5.3500

e máxima de 10.0000 K.

) Com modulo articulado com no mínimo
12 LEDs de alta eficiência luminosa, com
uxo luminoso mínimo de 600 lumens e

ngulo de abêrtura de no mÍnimo 600

categoria alto brilho). Qualquer que seja
opção aplicadâ, essa deverá contâr

lente em policaóonato translúcido.
acionamentos devem estar dispostos

o painel de comando, dentro do saláo
tendimento, com interruptores dê teclas

visor luminoso individual de
nâmento ou mm indicador luminoso.

iluminação extema deverá contar com
lofotes tipo Íarol articulado regulável

anualmente na parte traseira e nas
rais da canoceria, com acionamento

ente e foco direcional ajustável
180o na vertical podendo ser:

Com lâm a do tipo a

, podendo ser:

o com
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polência mínima de 50 Watts cada;
b) Com 9 LEDs de alta potência, dê
quintâ geraÇão, compacto e selado, com
conjunto ótico em plástico de engenharia
com Íêsistênciâ aulomotiva ê âltâ

visibilidade na cor cristal, em formato
circular com lentes de no mínimo 80 mm
de diâmetro. EspeciÍicações: Cor Cristal:
temperatura de cor de 65000K tipico;
Capacidade luminosa mínima: 1000
Lumens (típica para cada farol); Tensão
de aplicação: 12 Vcc; Conenle média:
1,íA;
Sinalização Acústica e Luminosa de
Emergência

Sinalizador frontal principal: Deverá
possuir um sinalizador principal do tipo
barra em formato linear, de arco ou

similar, mm módulo único e lente inteiriça
ou múltiplas lêntes ê módulos, com
comprimento mínimo de '1.000 mm e
máximo de 1.300 mm, largura mínima de
250 mm e máxima de 500 mm e altura
mínimâ de 55 mm e máxima de 110 mm,
instâlada no teto da cabine do veÍculo.
Estrutura da barra em ABS reforçado com
alumínio extrudado, ou alumínio
extrudado na cor preta, cúpula injetada
em policarbonato na cor vermelha,

resistente a impactos e descoloraçã0,
com tratamento UV. Conjunto luminoso

composto por mínimo de 250 diodos
emissorês dê luz (led) próprios para

iluminação (categoria alto brilho) ou, 11

(onze) módulos com no mínimo 04 Leds
de I W cada, totalizando um mínimo de
44 LEDs, tendo cada Led intensidade
luminosa mínima de 40 lumens dotados
de lente colimâdora em plástico de
Engenharia com resistência automotiva e

alta visibilidade, sendo diretiva nos
módulos centrais e difusora nos módulos
laterais na cor vermelha, de alta
frequência (mínimo de 240 flashes por

minuto) distribuídos equitativamente por

toda a extensão visível da bana, sem
pontos cegos de luminosidade, desde
que o "design" no veículo permita, com
consumo máximo de 6A. Este
equipamento deverá possuir sistema de
gerenciamento de carga automático,
gerenciando a carga da batena quando o
veículo não estiver ligado, desligando
aulomaticamenle o sinalizador se
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ssário, evitando assim a descarga
I da bateria e possíveis Íalhas no
namento do motor do vêÍculo.

nalizadores Frontais secundários:
rá ter 02 sinalizadores

stroboscópicos inlercalados nos faróis
ianteiros.

ter M sinalizadores na cor
lho rubi, distribuídos pelas grades

is (inferior e/ou superio| de acordo

o'design" do veículo, que possam

acionado em conjunto com o sistema
e sinalizaqão principal, cada sinalizador

composto por um módulo com no

ínimo, 3 LEDS de 1 W cada, tendo câda
intensidade luminosa mínima de 40

umens dotados de lente em plástico de
haria com resistência automoliva ê

Ita visibilidade.

nalizadores lâlerais: Três sinalizadores

lsantes intercalados, de cada lado da

da ambulância, sendo dois
elhos ê uma central na cor cristâ|,
frequência mínima de g0 'flashes'

or minuto, com lentê injetada de
olicarbonato, resistente a impactos e

escolorizaçâo com tralamento "UV",

endo utilizar um dos conceitos de
que seguem

) Possuir no mínimo 08 Leds de 1 Watt
a, tendo cada Led intensidade

uminosa de 40 lumens.

) Possuir no mínimo 50 Leds com
ntênsidade luminosa de 7.000mc e

ngulo de abertura de 70 o.

) Possuir no mínimo 50 Leds com
ntensidade luminosa de '12.000mc e
ngulo de abertura de 20 o

todas as opçoes, o sinalizador deverá
ossuir tensão de habalho de 12 Vcc e

umo nominal máximo de 1 Ampér
luminária. Os LEDs deverão possuir

vermelha com comprimento de 620 a

nalizadores Traseiros:
ois sinalizadores na parte traseira dâ
mbulância na cor vermelha, com

mínima de 90 'flashês' por

nuto, operando mesmo com as poÍlas
abertas e permitindo a

sualizaÉo da sinalização de
mergência no trânsilo, quando acionad
m lente injetada de policarbonato,

sistentê a im e descolorização

172
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trâtamento "U\r. Podendo utilizar
os mnceilos de Led que seguem:

) Possuir no mínimo 08 Leds de 1 Watt

, tendo cada Led intensidade

uminosa de 40 lumens

) Possuir no mínimo 30 Leds com
ntensidade luminosa de 7.000mc e

Possuir no mínimo 30 Leds com

tensidade luminosa de 12.000mc e
lo de abertura de 200

m todas as opÉes, o sinalizador deverá
suir tensão de trabalho de 12 Vcc e
sumo nominal máximo dê 1 Ampér
luminária. Os Leds deverão possuir

vermelha com mmprimento de 620 a

m

nalização acústica
inalizador acústico com amplificadoi de

cía mínima de 100 W RMS @13,8
cc, mínimo de quatro tons distintos,
stema dê megafone com ajuste de
nho e pressâo sonora a 01 (um) metro
no mÍnimo 100 dB @13,8 Vcc; Estes

uipâmêntos não poderáo gerar ruidos
letromagnéticos ou qualquer outra forma

sinal que interfira na recepçâo de
inais de rádio ou telefonia móvel. Os

de toda a sinalização visual e
stica deverão estar localizados em

inel único, na cabine do moloristâ,
rmitindo sua opêraÉo por âmbos os
pantes da câbine, e o funcionamento

te do sistema visual e

süco, e sêrá dolado de:

) Controlê para quatro tipos de

inalização (para uso em não
ergências; para uso em emergências;

uso em emergências duranle o
ndimento com o veículo parado; para

em emergências durante o
locamento);

) Botão liga{esliga para a sirene;

) Botão sem retenção para sirêne, para
ue rápido';

) Botão para comutação entre os qualro
de toque de sirene;

) Microfone para utilizaÉo da sirene
megaÍone;

Controle de volume do megafone;
Deverá possuir sinalizador acúsüco de

. h) Dêverá possui[ câmera de ré com
magem p@eta em tela de no mínimo 7'

m resolução mínima VGA, localizada
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no painel do veículo para visualização do
motodsta, combinada ao GPS.
i) Deverá possuir aparelho GPS com
mapas de todo o temtório nacional,
equipamento com representaçáo denlro
do território nacional em tela de no
minimo 7' com resolução mínima VGA,
localizada no painel do veículo para

visualização do motorista, combinada à

câmera de ré.
j) Deverá ser Íornecido manual de
utilizaÉo de todo o sistema de
sinalizaÉo mm orientaÉes sobre seu
uso e otimizaÉo do mnsumo, para os
diversos tipos de uso como por exemplo:
Deslocamento em emergência,
deslocamento em náo emergência,
parada em atendimento enlre outÍos que

se Ílzer nêcessário.

Sistema de Oxigênio: 0 veículo deverá
possuir um sistema fixo de Oxigênio e ar
comprimido, além de ser acompanhado
por um sistema portátil de oxigenaçá0.
Sistema fixo de Oxigênio e ar comprimido
(redes integradas ao veículo): contendo
dois cilindros de oxigênio e um cilindro de
ar comprimido de no mínimo 16 litÍos
cada, localizados nâ traseira da viatura,
do lado esquerdo, ent[e o aÍmário e a
porta traseira, em suportes individuais
para os cilindros, com cintas regulávêis e

mecanismo conÍiável resistentê a

vibrapes, trepidaçôes e/ou
câpotamenlos, possibilitândo receber
cilindros de capacidâde diferentes,
equipado com vátvula préregulada pâÍa

3,5 a 4,0 kgí/cm2 e manômetro

interligado; de maneira que se possa

utilizar qualquer dos cilindros sem a
necessidade de hoca de mangueira ou
válvula de um cilindro para o outro. Todos
os mmponentes desse sistema deverão
respeitar âs normas de segurança
(inclusive veicular) vigentes e apliúvêis.
Os suportes dos cilindros nâo poderão

ser fixados poÍ meio de rebites. Os
parafusos Íixadores deverão suportaÍ
impactos sem se soltar. As cintas de
Íixação dos torpedos deverão ter ajuste
do tipo "catraca". As cintas não poderão

sofrer açóes de alongamento,
deíormidadê ou sollar-se com o uso,
devendo suportar capacidade de traçáo
de peso superior a dois mil kg. As
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angueiÍas deverão passar atravês de
duítes, embutidos na parede lateral do

ão de atendimento, para evitar que

am daniÍicadas e para facililar a

ção ou manutenção. No suporte
o cilindro onde o mesmo es§a em

com o cilindro deverá ter
plicação de bonacha. 0 mmpartimento
e Íixação dos cilindros, deverá ser

tido no piso por boracha ou outro
al de caracteríslicas adequadas

proteção da pintura do cilindro e

em aço inoxidável onde os
ndros sáo apoiados para se evitar a

ncia de ranhuras e desgaste no

so. Na região da bancadâ, ao lado da
ira do paciente dêveÉ existir uma

quádrupla com duas saídas de
o e duas saídas de ar comprimido,

undo dos cilindros Íixos, composta por

tura mêtálica resistente, com
amênto automático, roscas e padrôes

rme ABNT. Tal régua deverá ser
Íixada em painel removível para melhor

ao sistema de tubulação paÍa
nutenção. A régua quádrupla deverá

uir: fluxômetro, umidificador para 02
aspirador tipo venturi para ar

primido, com roscas padrão ABNT. 0
hicote deverá ser mnÍeccionado em
ylon, conforme especificaçóes da ABNT

, juntamente com a máscara de 02, em
alóxim. Por sobre a égua,

ser mlocada uma proleÉo em
ato translúcido, de modo a

er a régua e proteger os usuários
mesma, sem que, o acesso à régua

prejudicado. 0 projeto do sistema
de oxigênio deverá ter laudo de

ação da empresa habilitada,
istribuidora dos equipamentos. Sistema

I de Oxigênio completo: contendo
ndro de oxigênio de alumínio de no

ínimo 0,5 m3/ 3 litros, válvula redutora
manômêtro, fluxômelro, saída para

com válvula reguladora e

do paciente (frasco, chicote,
ebulizador e máscara). Este cilindro
eve ser de alumínio, a Íim de facilitar o

nsporte. Todo o sistema deverá ser
ntegrado em um estojo ou eslrutura de

, com alp para transporte,
ccionado em material resistente e

, e deverá ir um dispositivo
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de íixação dentro da cabine do paciente,

seguro e de fácil remoção quando seu
uso for nêcessário. Os sistemas fixo e
portátil de Oxigênio deverão possuir

componentes mm as seguintes
caraclerístrcas: Válvula reguladora de
pressão: coÍpo em latâo cromado, válvula
de alívio câlibrada, manômetro aneróide
de 0 a 300 kgf/cm', pressão de trabalho
calibrada para aproximadamente 3,5
kgÍ/cm'. Conexões de amrdo com ABNT.
Umidiícador de Oxigênio: somente para

sistema Íixo. Frasco em PVC atóxico ou
similar, mm capacidade de no minimo
250 ml, graduado, de Íorma a permitrr

uma fácil visualiza@o. Tampa de rosca e

oriÍício para saida do Oxigênio em
plástico resistente ou material similar, de
acordo com as normas da ABNT.
Borboleta de conexão conÍeccionadâ
êxlernamente em plástico ou similar, e

internamente em metal, que proporcione

um peíeito encaixe, com sistêma de

selagem, para evitar vâzamentos.

Sistema borbulhador (ou difusor)
composto em metal na parte superior e

tubo condutor de PVC atóxico ou similar.
ExtÍemidade da saída do fluxo de
oxigênio em PVC atóxico ou similar, com
oÍifícios de tal maneira a permitir a
umidiÍcação homogênea do Oxigênio.
Fluxômetro para rede de Oxigênio e ar
comprimido: fluxômetro de 0í5 Umin.

constituído de corpo em lalão cromado,
guâÍniçáo e tubo de medição em
policarbonato cristal, esÍera em aço
inoxidável. Vazão máxima de 15 l/min a
uma pressão de 3,5 kgf/cm'?. Sistema de
regulagem de vazão por válvula de
agulha. Porca de conexão de êntrada,
com abas para permitir montagem
manual. Escala com duplo cônico.
Conexões de entrada e saÍda
normatizadas pela ABNT. Fluxômetro
para sistema portáül de oxigenoterapia: o
fluxômetro do equipamento portátil não
poderá ser do üpo que conlrola o fluxo
pela esÍeÍa dê aç0, mas deverá ser do
tipo que controla o fluxo por chave
ghatória, com Íuros pré+alibrados que

determinam as vânaçoes no fluxo, de
zero (fluxômetro totalmente Íechado) até
um máximo de 15 Umin, com leitura da
graduação do fluxo feitas em duas
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uenas aberturas (lateral e Írontal) no

do fluxômeko, com números

ados na própria parte giratória,

itindo o uso do cilindro na posição

tada ou em pé, sem que a posiçâo

use interferência na regulagem do
uxo. Dêvêrá ser compatível com

ssórios nacionais, conÍorme normas
ABNT. Aspirador tipo Venturi: para

m ar comprimido, baseado no princípio

nturi. Frasco trânsparenle, com
pacidade de 500 ml e lampa em corpo

e nylon reforçado com Íibra de vidro.

álvula de retenção desmontável com
slema de regulagem por agulha.

agem do conjunto frasco{ampa com a
lizaÉo de um anel (oring) de bonacha
silicone. Conêxões de entrada

rovidas de abas para proporcionar um
or aperto. Conexões de entrada e

ída e boia de segurança normatizadas

la ABNT, mm alta capacidade de

. lr/angueira para oxigênio e ar
pÍimido: com conexão Íêmea para

gênio, com comprimento suÍiciente
ra interligar o painel aos cilindros,

bricada em 3 camadas com nylon
nçado, PVC e polietileno. Conexôes de
trada providas de abas de alta
istência e normatizadas pela ABNT.

seÉo transversal projetâda para

itir flexibilidade, vazão adequada e

istência ao estrangulamênto acidental
leta de conexão confeccionada

em plástico ou similar, e

nternamente em metal, para conexâo
cilindros e conexões sextavadas em
I para conexóes ao painel de forma a

nar um perfeito encaixe, com
istema de selagem para evitar
azamentos. Máscara facial com bolsa

rvatório: formato anatômico, com
ntermediário para conexáo em PVC ou
imilar, atóxico, transparente, leve,

ível, provrdo de abertura pâra evitar a
ntração de CG em seu interior

a parte posterior da cabeça do paciente

entilação: A adequada ventilação do
ículo deveÉ ser propoÍcionada por

anelas e ar condicionado. A climatizaÇão
o salão de atendimenlo deverá permitir

resfriamento e o aquecimento. Todas
s do compartimenlo deS

oeoaogu: Y;.,0:,..*.
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atendimento deverão propiciar ventilaçã0,

dotadas de sistema de abertura e

Íechamento. 0 compartimento do
motorisla deverá ser fornecido com o
sistema onginal do fabricante do châssi

ou homologado pela fábrica para ar
condicionado, ventilaçã0, aquecedor e
desembaçador. Para o mmpaÍtimentc do
paciente, deverá ser fomecido um
sistema com aquecimento e ventilaçáo

nos termos do item 5.12 da NBR 14.561 e
sua capacidade térmica deverá ser com
mínimo de 30.000 BTUs, possuir unidade
condensadora de têto, visando melhor
eficiência.
Bancos: Todos os banms, tanto da
câbine quanto do salão de atendimento,
devem ter projeto ergonômico, sendo
dotados de encosto estofado, apoio de
cabeça ê cinto de segurança. Na cabine

cintos de três pontos, no sâlão de
atendimento cintos subabdominais, sendo
o da cadeha do médico retrátil. No salão
de atendimento, paralelamente à maca,
um banco latêral escamoteável, tipo baú,
revestido em corvim, de tamanho mínimo

de 1,83 m, que permita o transporte de no
mínimo dê três pacientes assenlados ou

uma vítima imobilizada em prancha

longa, dotâdo de três cintos de sêgurança
e que possibilite a fixação da vítima na
prancha longa ao banco. A prancha longa
deve ser amndicionada com segurança
sobre este bânco com sistemas de
fixação que impeçam sua movimentâção.

O encoslo do banco baú deverá ter no

máximo 70 mm de espessura. Esle banco
tipo baú deve conter um orifício com
tampa, na base inferior, quê permila
escoamento de água quândo da lavagem
de seu interior. No interior deste banco
baú deverá ter uma lixeira de fácil acesso
paÍa uso e remoção, parâ colocação de
sacos de lixo de aproximadamente 5

liúos. 0 acesso a lixeira deveÉ ser
veÍtical e com tampa, dê modo a reduziÍ a

contaminação e facilitar o manuseio dos
resíduos, também deve conter um
compartimento para reservatório de
perÍuro cortantes no interior desle banco,
este compartimento deve ter um orificio
na partê superior para descarte dos
perÍuro mrtantes. Na cabeceira da maca,
localizado entre â cabine e a maca, ao
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ongo do eixo desta, voltado para a

seira do veículo, deverá haver um

co, de projeto ergonômico, com
istema giratório de 360 graus e com

vamento de pelo menos 6 posições

distantes a frm de promover total

urança ao ocupante, ajuste em nível e
istância adequado paÍa permitir que um
roíssional de saúde ofereça cuidados à

itima incluindo acesso a vias aéreas.
Maca retrátil, totalmênte

nada em durâlumínio; instalada

ngitudinalmente no salão de
tendimento; com no mínimo 1-900 mm
e comprimento, 550 mm de largura e
pacidade para pacientes de até 300 kg

testada com no mínirno 900k9), mm a

beceira voltada para frente do veículo;
pés dobráveis, sistema

scamoteável; provida de rodizios

feccionados em maleriais resistentes
oxidaçã0, com pneus de bonacha

iça e sistema de freios; com trava de
urança para evitar o fechamento

nvolunlário das pernas da maca quando

a posição estendida, pOetada de Íorma
permiür a rápida retirada e inserção da

ítima no compartimênlo da viatura, com
utilização de um sistema de retrâção

os pés acionado pelo próprio impulso da
para dentro e para fora do

partimento, podendo ser manuseada
apenas uma pêssoa. Esta maca deve

ispor de fês cintos de segurança Íixos à

mâ, êquipados com travas rápidas,
ue permitam perfeita seguranÇa e

esengale rápido, sem íscos para a

ítima. Deve ser provida de sistema de
evaçáo do tronco do paciente em pelo

nos 45 graus e suportar neste item
mínimo de 100 kg. A maca hora

escrita, deverá possuir acabamento nâ

amarela. Uma vez dentro do veículo,
maca deve fcar adequadamenle Íixa

sua estrutura, impedindo sua
mêntação lateral ou verlical quando

o deslocamento do mesmo. Quando
ntada Íora da ambulância deverá ter

ma altura máxima de 1.100 mm. Deverá
r no mínimo espaços entre os armários
balóes localizados em ambos os lados

a ambuláncia, sendo no mínimo 100 mm
ra o armário lateral esquerdo e no

ínimo 500 mm para a base / cobertura
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da caixa de roda traseira direita. 0
sistema que fixa a maca âo assoalho da

ambulância deverá ser monlado de
maneira â permitir o escoamento de
líquidos no assoalho abaixo da maca
evitando-se o seu acúmulo. A base do
banco e as pÍoteções em inox para maca
e kavas da maca fixas ao piso, devem
ser vedadas, com exceção ao guia da

maca que deverá ser vedado
parcialmente de modo a não permitir o
acumulo de água. Acompanham:

colchonête, confeccionado em espuma
ou similar, revestido por material

resistente e impermeável, sem costuras
ou pontos que pêrmitam entrada de
flurdos ou secreções; demais
componentes ou acessórios necessários
a sua perfeita utilização.
Cadeira de Rodas: Cadeira de rodas,
dobrável; para pacientes adultos;
estrutura confeccionada em alumínio;
com estrutura rêforçada; assento e

encosto destacáve,s para limpeza,
confeccionados em material resistênte e

impermeável; rodas mm pneus de
borracha. Deverá ser alojada no
compartimento traseiro junto à divisória
no lado esquerdo, em compartimento

especííco n0 armário, por um sistêma de
íxação seguro e que permita a fácil
colocação e remoçã0. Medidas

aproximadas quando fechada: 105 x 45 x
15 cm. A posição da cadeira de rodas
acima sugerida poderá ser modificada
pelo Íornecedor, desde que atênda os
princípios de fácil acessibilidade, não
inteúra com a movimentaçâo das
pessoas dentro da ambulância, e não
seja ponto de riscos para acidentes.
Prancha/Maca de resgate e salvâmento:
Deverão ser fornecidas (02) duas
Prancha/Maca de resgate e salvamento
com as seguintes especiÍlcações: Trata-
se de um sistema de estabilizaçã0,
imobilização e emergência e transporte
de pacientes/ vítimas que deverá seguir a
descnção a seguir: o sistema será
composto de 01 unidade de prancha

longa, confeccionada de material
totalmente impermeável, plástico ou
polietileno, não dobrável, lavável, na cor
amarela. Deverá apresentar cantos e
bordas arredondadas, com orifícios
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oblongos nas bordas para passar os
cintos e orifícios para pega de mã0.

Deverá ser leve, pesando no máximo

7,5K9. Dimensões aproximadas: 1 800

mm x 450 mm. Não mnduzir eletricidade,
não possuir soldas ou emendas ou

reforços metálims. Possuir flutuação em
água. Ser radio transparente (ao raio X) e
impermeável. Deveú permitir a
imobilização e o transporte adequado de
pdultos e crianças. DeveÍá ter no mínimo

30 oriÍícios, ou seja, oriíícios nas

Bxkemidades e na parte interna, para

permitir a imobilização adequada à

[riança. Deveráo possuir formato

[etangular as duas extremidades. Deverá
possuir em uma das extremidades da
prancha, o sistemâ de acoplagem dos
blocos imobilizadores de cabeça, quê
permita sua regulagem no momenlo de

uso, diretamente na prancha e sem uso
pe costuÍas ou velcro, de forma a facilitar
a utilização e â higienizaÇão adequada. 0
sistema deverá acompanhar 0'l par de
plocos para uso adulto e 01 par de blocos
para uso infântil, os blocos devêrâo ser
bonleccionados de material resistente,
impermeávê|, lavável, livre dê tecidos,

Posturas ou vêlcros. Deverá possuir

Orifício cêntral, que abrânjâ a Íegiáo
puricular. E os tamanhos deverão ser
piíerenciados para uso adulto e para lso
infantil. Devera possuir orifícios próprios,

Piretamente na prancha, para o encaixe
pos trrantes de câbeÇa e de queixo.

[irante da testa: 900 mm de mmprimenlo

[ 30 mm de larqura, confecoonado em
blça de polipropileno na cor pretâ coril
a.luste através de sistema de velcro,
,tendo na região central uma almofada
conÍeccionâda em elil vinil acetato dê 190
mm x 30 mm x 16 mm. Tirante do queixo:

900 mm x 30 mm de largura,
confeccionado em alça de polipropileno

na cor preta com ajuste akavés de
sistema de velcro, tendo na regiáo centrâl
uma abertura 100 mm de mmprimenlo
para encaixe do quêixo. Estes tirantes
proporcionam a imobilização da cabeÇa e
pescoço, impedindo os movimentos de
flexá0, extensá0, rotação e inclina$o
lateral. Todas as costuras da peça são
reforçadas mm no mínimo duas
passadas sobrepostas, têndo até em
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lguns pontos quatro passadas, com
rremate em sistema de retrocesso. As

podem ter varia@es de 5%.

vir acompanhada de jogos

postos por 03 unidades (01 na cor

elha, 01 na cor amarela e 01 na cor

) de cinlo confeccionado em
propileno com fecho de engate rápido

cor preta confeccionado em nylon, nas

edidas de 1,60m de mmprimento, por 5
m de largura cada. Deverá vir

ndicionada numa capa com locais
para acondicionamento do

material acima especiÍicado. Parte
rna: confeccionâda em tecido de
n 420, na cor azul (ou veÍde) e alças

mão de 50 mm de largura na cor azul.
prancha longa acompanha três (03)

ntos de seguranÇa de nylon nas cores
rmelho, amarelo e verde com flvelas

corês preta em polipropileno

sistente com costura em X, de
rimento 1.600 mm e largura de 50

m; Cinto modelo aranha: confeccionado
m Íitas de polipropileno na largura de 50
m. Possui uma fita centrâl na cor preta

mmprimento máximo de 1,60m com
gulagem do comprimento através de

de engatê rápido que eslão
lizados na paÍtê inÍerior da Ílta. Na

midade inferior da fita centrâl deve
suir um dispositivo coníeccionado
Iita preta mm comprimento máximo

1 ,10m com regulagem do
rimento (fechos de engate rápido)

forma que evita que â vítima
sconegue pela pranchâ. Acima deste
ispositivo possui uma Íita na cor preta

xâda perpendicularmente â fita central
comprimento máximo de 1psm pan

rendeÍ a regiáo do tornozelo com
ecanismo de regulagem do

rimento. Na parte intermediaria da

central deve possuir lrês alças Íixadas
ndicularmênte a fita central para

nder na sequênciâ: as pemas da
ítima com Íita na cor vermelha com
mprimento máximo de 1,80m com
ulagem do comprimento, paÍa Íixaçâo
região do quadril na fita de cor preta

m comprimento máximo de 1,85m com
em do comprimento ê para

ação do tórax na Íita de cor amarela
mmprimento máximo de 2,10m com
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regulagem do comprimento (engate

rápido). As Íitas perpendiculares devem
prender o calcanhar, pemas, quadÍil, e
tórax possuem um mecanismo que faz

com que deslizem sobre a fita central
para que sejam regulados os pontos de

fixação das Íitas de acordo com a altura
da vítima. Na parte superior da fita

central, Íixado peÍpendicularmente,

possui uma fita na cor verde musgo com

comprimento máximo de 2,45m com

regulagem do comprimento (engate

Épido) para Íixaçâo dos braços. Fixado a

esta fita possui duas Íitas perpendiculares

na cor verde mm mmpnmento máximo

de 1,30m com regulagem do
comprimento (engatê rápido) com a

finalidade dê prênder os ombros da
vitima. O acâbamento intemo é feito em
períil termoplástico de 25 mm x 0,8mm na

cor preta. Manualdo usuário escrito em
português.

Design lnterno: A distribuição dos móveis

e equipamentos no salão de atendimento
deverá mnsiderar os seguinles aspectos:
Deve dimensionar o espaço inlerno da

!mbulância, visando posicionar, de forma
pcessível e prática, a maca, bancos,

Fquipamentos e aparelhos a serem
utilizados no atendimento às vílimas. Os
materiais fixados na carroceria da

Fmbulância (ârmários, bancos, maca)
peverão ter uma Íixaçáo reÍorQâdâ de
maneira que, em caso de acidentes, os
mesmos não se soltem. Paredes: As
paredes inlemas deverão ser revestidas
de mateÍial lavávêl e resistêntê âos
processos de limpeza e desinfecção
pomuns às superfícies hospitalares
podendo ser em compensado naval
revestido com placas de PRFV (plástico

reforçado com fibra de vidro) laminadas,
pu PRFV mm espessura mínima de 3mm
moldada conforme qeometria do veiculo
pu AcrilonitrilaButadieno Estireno (ABS)
pom espessura mínima de 3mm e todos
materiais devem estar em conÍormidade
pom a resolução do Contran Resolução
No 498, de 29 de Julho de 20'14. As
baixas de rodâs se expostas deverão
possuir revestimenlo conforme descnto
acima. As arestas, junÉes intemas,
pontos de oxigênio fixados na parede do
interior do salão de atendimento deverâo
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r um sistema de proteção, e deverá ser
itado as formaçoes ponliagudas, a Íim

aumenlar a segurança e fâvoreceÍ a
peza. Deverá ser evitado o uso de

siliconizadas ou outÍâs para os
bamentos intemos, somente será

ermitido o uso de adesivo selador de
oliuretano monocomponente. Balaúske:
everá ter dois pega máo no leto do

o de atendimenlo (cor amarela).

bos posicionados próximos às bordas
a maca, sentido traseiraJrente do
ículo. Confeccionado em de no mínimo

I polegada de diâmetro, com 3 pontos de

ção no teto, instalados sobre o eixo
gitudinal do compartimento, através de

sos e com dois sistemâs de
uporte de soro desliável, devendo

uir dois gânchos cada para frascos
soro. Deve ter dois pega mão ou

ústÍes veíicais (cor amarela), sendo
junto a porta lateral corrediça e um

unto a porta tÍaseira direita, para auxiliâr
embarque. Piso: Deverá ser resistente

tráfego pesado, revestido com material
po vinil ou similar em cor clara, de altâ

istência, lavável, impermeável,

liderrapantê mesmo quando molhado
ua colocâção deverá ser feita nos
ntos de armários, bancos, paredes e

, de maneira conlinuada até 10

m de altura desles para evitar frestas.
m emendas ou com emendas fundidas
m o próprio material, instalâdo sobre

so de madêira compensado naval, com
imadamente 15 mm de espessura,

sobre mâteÍial de mesma resistência e
idade ou superior que o

mpensado naval. Deverão ser
mecidas proteções em aço inoxidável

os locais de descanso das rodas da

no piso e nos locais (para-choque e
leira da porta traseira), onde os pés da

raspem, para proteÉo de todos
s elementos. Janelas: Com vidros

nslúcidos, opacos ou jateados e
iços em todas as 3 porlas de

cesso ao compartimento lraseiro, que

m ventilação e que também
ser fechadâs por dentro, de

eira que não possam ser abertas
la parte externâ. Armários: Conjunto de

rmários pâra a guarda de todo o materia
eme utilizado no veículo
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ários com prateleiras intemas,

aterais em toda sua exlensão em um só
ado da viatura (lado esquerdo). Deverá

confeccionado em compensado naval

u Íibra de vidro revestido interna e

em material impermeável e

vável. 0 projeto dos móveis deve
ntemplar o seu adequado

icionamento no veículo, visando o

máximo aproveitamento de espaç0, a

dos êquipamentos e a assepsia
veículo. As portas dos armários

rão ser conediças em policarbonato,

ipartidas. Todas as gavetas e poÍtas
ser dotâdas de trinco para impedir

abertura espontânea das mesmas
urante o deslocamento do veiculo. 0s

cos devem ser de fácil acionamento,
ossibilitando sua abertura com apenas
ma leve pressão. As gavetas deveÍr ter

imitações de abertura, para impedir que

am retiradas, acidentalmente, durante
a utilização. Todas as prateleiras

everão ter batentes frontais, até mesmo
os armários com portas, a fim de
iÍicultar que os matenais caiam quarrdo

veículo estiver em movimento. 0
partimento para guarda dos 2

lindros dê oxigênio e 1 cilindro de ar
primido, instalados na paÍte traseira

o mmpartimento do paciente. Bancada
ra acomodação dos equipamentos,
rmitindoafixaçãoeo

condicionamento adequado dos
uipamentos, com batente frontal e

de no minimo 50 mm e borda
nedondada- Os materiais auxiliares

Íeccionados em melal, tais como:
regos, dobradiças, parafusos e etc.,
everão seÍ protegidos com material
ntiÍerrugem. Os puxadorês terâo que ser
mbutidos ou semi+mbutidos. 0

dice lB mostra apenas uma
ntação a respeito da distribuição

ntema dos armários, sendo que deverá
revalecer o descritivo deste Termo de

com as dimensóes descritas
baixo o mais aproximadas possíveis

ículo

)01 armário para guarda de materiais
m portas corrediças em policarbonato,

parlidas, mm batentê Írontal dê 50 mm,
indo 1,00 m de mento poÍ 0,40

*l.l
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m de profundidade, com uma altura de

0,375m;

b) 01 armário para guarda de maleriais

com divisórias tipo praleleiras, com

tirantes em nylon dê Íetenção, para evitar
que o material ali acomodado caia
durante o deslocamento, com batente

kontal de 50 mm. Medindo, cada
prateleira, '1,00 m de comprimento por

0,40 m de proíundidade, com uma altura
de 0,375 m;

c) 01 armário üpo bancada pâra

acomodação de equipamentos com
batente frontal de 50 mm, para apoio de
equipamentos e medicamentos, com 1,60

m de comprimento por 0,40 m de
profundidâdê, com uma altura de 0,75 m;

d) 02 gâvetâs localizadas junto à
divisória, abaixo do armário com portas

conediças e acima do alojamento da
cadeira de rodas.

e) 01 bagageiro superior para mâteriais
leves, com no mínimo 1,50m de
comprimento, 0,40 m de lârgura, com
uma altura de 0,30 m. Design Extemo: A
cor da pintura bem como as logomarcas,
plotagem a serem coladas nas

ambulâncias sáo as definidas pêlos

municípios solicitantes e de acordo com o

Ministério da Saúde e Secretaria de
Estado da Saúde.

Demais equipamentos ê materiais e
§erem fomecidos mm a ambulância:

Equipamentos e materiais

lomplementares, que devêrão ser

[omecidos 
juntamente com a ambulância,

pe acordo com o descritivo técnico, a

§egurr:
Suporte de Segurança: 01 Extintor de Pó

ABC de 6 kg; 03 Cones de segurança
para trânsito, com altura entre 700 e 7ô0
mm e base com lados de 400 (+ ou - 20)
mm, em plástim, na cor laranja, com

fiaixas refletivas, de acordo com normas
pa ABNT: 01 Lantema poÍtátil: Lântema à

bateria e carÍegador anexo, portátil,
peÍmite 08 horas de uso com alta
intensidade, corpo em termoplástico
resistente a impacto, com peso máximo
pe 1,5 quilos, com enkada para 220V ou
110V, bateria recanegável.
GARANTIAS E ASSISTÊNCIAS
TECNICAS:

A garantia do veículo deverá ser total,
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inclusive abarcando os acessórios e

equipamentos que dêverão seÍ instalados
pêla êmpÍesa, com cobertura pelo

período mínimo de 12 (doze) meses e
sem limitê de quilometragem a contar da

efetiva retirada do veículo do pátio de
entrega pelo contratante ou ente

donatário, ou pêlo pêríodo prêvisto no

manual do propriêtário prevalecendo o de
maior período. Assistências Técnicas e

Ie Manutenção: Deverá possuir

pssistência técnica autorizada em todos

ps Estados da Federaçã0, bem como

êpresêntar relaÇão dos presladoÍes da
pssistência técnica autorizada em cada

Estado da Federação e no Distrilo

Federal com endereÇo complelo,

helefone, Fax, CEP, e-mail, etc.: No

lperíodo de garantia, os serviços de
lassistência técnica deverâo ser efetuados

le o problema solucionado num prazo de
'Í0 (dez) dias úteis, a contar dâ data da
solicitação/notiÍicaçáo oficial. Se a
Contratada náo puder atender dentro do
prazo estabelecido, deverá lustifcar e
comprovar por escÍito os molivos, ficando
a prorrogação por mais 10 (dez) dias
úteis, condicionâda à aceitaÉo do
usuário do bem (ente donatário). E

vedada a elaboração de manual de
proprietário exclusivo para os veículos
objeto da presente contratação com
termos distntos daqueles fornecidos aos
propÍietáÍios particulares do mesmo
modelo do veÍculo. Considerando que os
veículos serão ulilizados em todas as
regióes do país, a assistência técnica
deverá ser disponível em todâs as
Unidades da Federação parâ execuçào
da garanüa e assistência técnica por meio
de serviços especializados de
manutenção homologados pelo

íabricante. E vedada à CONTRATADA
opor qualquer restrição de assistência
técnica constanles no manual do
[abricanle ou em outro instrumento da
Fábrica, cu,a participação no certame
ponÍigura plena aceitaçao das condições

Exigidas.

LOTE:

001 -

Lote

001

2 oÃ14 VeÍculo tipo van: 16 (dezesseis) lugaÍes
incluído o motoÍista, todos individuais,
zero quilômetro, ano ê modelo náo
inferior à data de contratâção, teto alto,

Renault

Master
L2H2

UN 't,00 259.000,00 259.000,00
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motor diesel, 4 cilindros, traÇão 4x2,

freios ABS, distância entre eixos mínimo

de 3.665mm, taógÍafo, com acentos
reclináveis e pssuir revestimento em
lodos os banms em murvin automotivo;
o veículo ainda deve possuir: ar
condicionado duplo; bagageiro na parte

traseira sob os bancos, com capacidade
de no mínimo 1000 (mil) lilros; motor
diesel com potência mínima de 2.21 e

1 30cv;comprimento mínimo do veículo:
5,50m; altura minima do veiculo: 2,45m;
largura mínima do veículo: 1,95m; cor: a
peÍinir: vidros em todo saláo e na porta

lateral corÍediça e porla traseiÍa: airbags
para motorista; direção hidráulica, elétrica
pu eletrohidraulica; câmbio manual, com
mínimo de 06 marchas a Írente e 01 a ré;

lÍreio a disco nas quatro rodas; porta

ponediça na lateral direita com sistema
pe acionamento automático, com

bcionamento Íácil através de botâo no
painel e contÍole rêmoto manual,
instâlaÇão que p€rmrta a abertura da
portâ com ou sem o sislema êm

[uncionamento, leitores eletíônicos

Uigitais que controlem a intensidade e a
potência do fechamenlo da porta, tanto
em terrenos planos, quanto em aclives ou

beclives de diversas angula@s, sistema

Oe segurança anti esmagamento e borda
sensível, sensor de ampeÍagem, (evita a

fiueima de fusível), sensor de calor
(previne danos no ciÍcuito do comando

Bm caso de uso inadequado), sistema de
redução de ruído e acionâmento
progressivo para suavidade na aberlura e

[echamenlo da porta com velocidade
conkolada pelo motorista; vidro elétrico
dianteiro; trava elétrica em todas as
poÍtas; alarme; retrovisor elétrico; sistema
de som am/fm mm enlrada usb, com o

mÍnimo de 02 (dois) alto falantes
diânteiros e 04 (quatro) traseiros;
aparelho gps automotivo: tela touch
screen com tamanho minimo de 05
polegadas e máximo de 07 polegadas;

memória intema mm no mínimo 2gb com
suporte para microsd alé 8gb com cartáo
micÍosd de 8gb incluso; memória ram
com minimo de 64mb; geração e
recálculo imediato de rotas; sistema de
atualiza@s automátcâs gratuitas, via
wifi ou bluetoolh, estar conÍigurado com a

Rua Walfredo BittencouÍt de Moraes no 222, Centro, I 43. 3266.8100, El - 86.250-000 JoELcEsAR@&q
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cúusull secuNDA - DA ENTREGA, REcEBtMENTo Do oBJETo E DA FtscALtzAçÃo
2.'1. 0 objeto deverá ser enlregue em no máximo í20 (cênto e vinte) dias, contados da data dâ requisição de

empenho.

2.2. Será responsávêl pela fiscalizaçáo da execução e recebimento dos bens, a Sra. Rosana Ruy de Souza, Secretária

Municipalde Saúde.

2.3. Conslatado que o bem recebido não atênde as especiÍicações estipuladas neste Edital, ou ainda que náo âtenda a

Íinalidade que dele naturalmente se esp€ra, a secrelaria solicitante expedirá ofício ao Departamento de Compras e

Licitaçoes, o qual posteriormente noüÍicará a empresa vencedora, para que sane as irÍegularidades denko do menor

prazo possível;

2.3.1. Em caso de devolução do bem, por êstarem em desacordo com as especiÍicações, todas, âs despesas serão

atribuídas à CONTRATADA devendo este providenciar com a máxima urgência a sua substituição ou adequação ao

edital.

2.3.2. Deconido o prazo estipulado na notiÍicação, sem que tenha havido a troca do objeto recusado, a solicitante dará

ciência ao Dêpartamento Jurídico, através, a Íim de que se procêda a abertura de procêsso de penalidade contra a

empresa, de acordo com as normas contidas na Lei n.o 8.666/93 e alteraçóês, para aplicação das penalidades previslas

neste Edital.

2.4. O aceite deÍinitivo com a libêraÉo da Nota Fiscal para pagamento está condicionado ao atendimento das

exigências conlidas nestê contrato.

2.5. O objeto deverá ser entregue em perfeito estado e atender as especiÍicações do Edital.

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n" 222, Centro, 8 43. 3266.8100, E - 86.250-000
]OELLT5
BRASIL
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instalaçáo da última atualizaÉo do ano

de 2021 ou superior ; idioma: português

do Brasil; instru@o por voz; sistema de

informaçoes sobre o tráfego rodoviário;

mínimo de 2500 cidades brasileiras

mapeadas; canegador automotivo
incluso; entrada usb (cabo usb incluso);

suporte articulado, com rotação 360',
com ventosa; instalado no veiculo , com
garantia mínima de um (01)ano; antena ;

pelicula de escurecimento em todos os

lvidros sendo: 25% de escurecimento para

o vidro do parâónsa e72% de
escurecimento para os vidros laterais e

traseiro; estribo para porta lateral; break

light (luz elevada de freio); iluminação no

compaÍtimento traseiro e bagageiro;

tacógrafo; garantia mínima de 12 meses

e todas as revisões do período inclusas,

emplacamento (incluindo pagamento de

taxas necessárias); homologação junto

aos órgãos de transito competêntes para

o transporte de passâgehos, caso
necessário e deve ter ano de

fiabricação/modelo igual ou superior a
pata de compra. Atendimento a

ResoluÉo do Cotran 316/09; Pneus
mínimo 225175 R16

TOTAL 538.000,00

68040823
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2.6. O recebimento provisório ou definitivo do ob.ieto não exclui a responsabilidade da CONTRATADA pelos prejuízos

resultantes dâ incoÍreta execução do Contrato.

cúusuu rrncerRA - Dos ANExos coNTRATUAIS

3. 1. Fazem paÍte integÍante destê contrato os seguintes documentos:

a) Pregáo Eletrônico n' 10/2022 - e seus anexos;

b) Ata de Registro de Preços n' 10/2022.

plúCnlfO PRIMEIRO - As partes declaram ler pleno conhecimento que os documentos mencionados nesta

cláusula, serão considerados suficientês para, em conjunto com este contrato, definirem seu objeto e a sua perfeita

execuçá0.

PARAGRAFO TERCEIRO - A partir da assinatura deste contrato, a ele passam a se vincular todas as atas de reunióes

e/ou lermos adilivos que vierem a ser realizados e que importem em alterações de qualquer condição contratual, desde

que devidamênte âssinados pelos representantes legais das partes.

CúUSULA OUARTA. DO PREçO

4.1 Para a entrega do objeto dêscrito na Cláusula Primeira, a CoNTRATANTE se obriga a pagar à CoNTRATADA o

valor total de R$ 538.000,00 (quinhêntos e trinta e oito mil reais).

CúUSULA OUINTA. Do PAGAMENTo

5.1. O pagamento será efêluado em até 30 (trinta) dias dêpois da entrega, ahavés de crédito êm conta corrente

mediante apresentaÉo da Nota Fiscal elêtrônica devidamente âtestada pela solicitante, acompanhada

obrigatoriamente da CND de Tributos Federais, CRF, FGTS, CNDT e Certidão Negativa de Débitos do Município, sede

da licitante.

5.2. A contagem do prazo citado no subitem ânterior se dará a partir da data da êntrega da Nota Fiscal, obedecidas às

exigências ali expressas.

5.3. A Nota Fiscal Eletrônica deveÉ sêr emitida conforme onentação na AF-Autoíiza€o dê Fomedmento.

5.4. Caso a licitante vencedora sela beneficiária de imunidade ou isenção fiscal, deveÍá apresentar, junlamente mm a

Nota Fiscâ|, a devidâ comprovação, â fim de evitar a retenção na fonte dos tributos ê contribuiÉes, conforme legislação

em vigor.

5.5. Havêndo eÍo na Nota Fiscal ou circunstâncias que impepm a liquidação da despesa, aquela será devolvida à

conkatada, e o pagamento ficará pendente ató que a mesma providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o

prazo para pagamento iniciar-se-á após a regularizaçâo da situaÉo ou reapresentação do documento Íiscal, nâo

acarretando qualquer ônus pâra o Municipio.

5.6. Em caso de atraso de pagamento motivado exclusivamente pelo Município, o valor devido deverá ser acrescido de

atualizaÉo financeira, e sua apuraÉo se faÍá dêsde a dâta de sêu vencimento até a data do efetivo pagamento, sendo

os juros de mora calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante a

aplicâÉo da seguinte fórmula:

t=(rx/100)/365
EM=lxNxVP
Onde: I = indice de atualizaÉo financeirâ;

TX = Percentual da laxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

Rua Walfredo BittencouÍ de Moraes no 222, Centro, 8 43.3266.8100, X - 86.250-000 toELcEsAR ff;;lÍJ:1*
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N = No de dias entre a data prevista para pagamenlo e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela em âtraso.

cúusuLA sExTA - DAS RESPONSABTLTDAOES E OBRTGAçOES DO FORNECEDOR

6.1. Cumprir o objeto do contrato, executando os serviços especiÍicados no Anexo 01 do Edital n0 01012022 e

adjudicados no Pregão Eletrônico dentro do prazo delerminado pelo CISNOP, de acordo com o preço íegiskado.

6.2. A CONTRATADA é responsável direta e exclusiva pela execução do objeto destê mntrato e, consêquentemente,

responde civil, criminal e ambientalmente por todos os danos e prêjuízos quê, na êxecução dele, venha direta ou

indiretamente, provocar ou causar para o C0NTRATANTE ou para terceiros.

6.3. Assumir inteira responsabilidadê pelos danos ou prejuízos causados direta ou indiretamente ao CONTRATANTE

ou a terceiros, decorrentes de dolo ou culpa na execução do objeto deste contrato, diretamenle por seu preposto e/ou

empregados, nâo excluindo ou reduzindo essa responsâbilidade a fiscalização ou acompanhamento feito pelo

C0NTRATANTE. Nessa hipótese o CONTRATANTE poderá reter pagamentos devidos à CONTRATADA, na proporção

dos prejuizos verificados, até a solução da pendência.

ô.4. Ser a única responsável para com seus empregados, no que concerne ao cumprimento da lêgislação trabalhista,

previdência social, seguro de acidentes do trabalho ou quaisquer outros encargos previstos em lei, em especial no que

diz respeito às normâs de segurânça do trabalho, previstas na Legislação Federal (Poíaria n." 3.214 de 08/07/1978, do

Ministério do Trabalho), sendo que o seu descumprimento poderá motivar a aplicaÇão de multas por parte da

CONTRATANTE ou rescisão conkatual com a aplicaçáo das sançóes cabívels.

6.5. Comunicar a CONTRATANTE, por escrito, no prazo máximo de 2 (dois) dias, quaisquer altêraÉes ocorridas no

Contralo Social durante o prazo de vigência do contrato, bem como apresentar documentos comprobatórios.

6.6. Sujêitar-se a mais ampla ê inestrita Íiscalização por parte da CONTRATANTE por intermédio de preposto

constituído a acompanhar a execução do contrato, preslando todos os esclarecimenlos que lhe forem solicitados e

atendendo às reclamaçõês formulâdas.

6.7. Cumprir todas as leis e postuÍas Íêdêrais, êstaduais e municipais pertinentês ê rêsponsabilizarse por todos os

prejuízos decorrentes de infraçoes a quê houver dado causa.

6.8. A CONTRATADA responderá por todos os encargos, frete e obrigações de natureza trabalhista, previdenciária,

Íiscal, acidentária, administraliva, civil ê comercial resultantes da correta execução do contrato.

6.9. Responder pêrântê o Município e terceiros por eventuais prejuÍzos ê danos dêcorrentes de sua demora ou de sua

omissâ0, na conduçáo do objeto deste instrumento sob a sua responsabilidade ou por erro relativos à execução do

objeto.

6.10. Responsâbilizar-se por quaisquer ônus decorrentes de omissóes ou erros na elaboração de estimativa de custos

e que redundem em aumento de despesas para o Município.

ô.11. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer açóes, demandas, custos e dêspesas decorrentes de

danos causados por culpa ou dolo de seus empregados, prepostos e/ou conlratados, bem como se obngar por

quaisquer responsabilidades decorrentes de açôês judiciais que lhe venham a ser alribuídas por força de lei,

relacionadas com o cumprimênto dâ contratação.

6.12. A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos trabalhistas, sociais, prêvidenciános, Íiscais e

comerciais, não transfere a CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto deste

Conhato.

6.13. Responder por todos e quaisquer ônus supoÍtado pêla CoNTRATANTE decorrente de eventual condenação

trabalhista proposta poí seus empregados, autorizando, desde já, a retençâo dos valores corÍespondentes aos crédilos

existentes deste Contrato e de outros porventura existeÍltes entre as parles.

6.'14. Fica vedada a subconlratação total ou parcial do objêto da contratação, a associaÉo do Íornecedor/prestador

com outrem, a cessão ou transferência total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação sem autorização

expressa do ClSN0P.
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6.15. Manter-se, durante todâ a vigênciâ dêste contrato, em compatibilidade todâs as condiçóes de habilitação e

qualifcação exigidas na licitação.

cúusuu sÉnul - oenrclçórs oo óncÃo pARTrcrpANTE

7.1. Cumprir todos os compromissos financêiros âssumidos com Íomecedor, eÍetuando os pagamentos de acoÍdo com

a cláusula quinta.

7.2. Fornecer e colocar à disposição do fomecedor, efetuando os pagamentos que se fizerem necessários.

7.3. Notificar, formal e tempestivamente, o fomecedor sobre as irregularidades observadas.

7.4. NotiÍicar o fomecedor, por escnto e mm antecedência, sobre multas, penalidades e quaisquer débitos de sua

rêsponsâbilidadê.

7.5. Acompanhar a entrega do objeto, efetuada pelo fornecedor, podendo intervir para fins de ajustes ou suspensão de

fomecimento.

7.6. 0 Ôrgáo gerenciador será responsável pela prática de todos os atos de controle da Administraçao do SRP.

7.7. Tomar as medidas necessárias quanto ao fiel recebimento do objeto.

cúusuLA NoNA - DA FRAUDE E DA coRRupÇÃo
9.1. Para os propósitos desta cláusula, deÍinem-se as seguintes prátlcas
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cúusuLA otrAvA - MULTAS E sANçôEs ADiililtsrRATtvAs
8.1. 0 fomecedor/prestador sujeilar+eá, em caso de inadimplemento de suas obriga@s, definidas neste instrumento

ou em outros que o complementem, as seguintes multas, sem prejuizo das sançóes legais, Art.86 a 88 da Lei 8.666/93

ê responsabilidades civil e criminal:

a) 5,070 (cinco) por dia de atraso, na entrega do objeto licitado, calculado sobre o valor corrêspondente â partê

inadimplida, até o limite de l0 (dez)dias.

b) ate 20% (vinte) sobre o valor da AF - AutorizaÉo de Fornecimento, pelo descumprimento de qualquer cláusula do

contrato.

8.2. 0 fornecedor/prestador que mnvocado dentro do prazo de validade da sua propostâ não celebrar o acordo

decorrente do registro de prEos ou não tênha retirado o instrumento equivalente, deixar de enkegar ou apresenlar

documentação falsa, exigida pârâ a licitação, ense.jarem o retardamento da execuçáo do certame, não mantiverem a

propostâ, falharem ou fraudarem na execução do acordo, compoÍtarem-se de modo inidôneo, fizerem declaração falsa

ou cometerem fraude fiscal, podêrão ser aplicadas, conforme o caso, as sêguintes sanÉês, sem prejuÍzo dâ reparação

dos danos causados à Administração pelo inÍrator:

â) adverlência;

b) mulla;

c) suspensão temporária do direito de llcitar, de contrâtar com a Administração pelo prazo de até 02 (dois) anos; d)

declaração de inidoneidade para licitar e conlratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos

deteÍminantes da puniçâo ou até que seja promovida a reabilitação peÍante a própía autoridade que aplicou a

penalidade.

8.3. 0 atraso justificado e injustiÍicado referente à entrega do objeto licitado por um prazo superior a 10 (dez) dias,

considerará descumprimento total do contrato, podendo o licitador aplicar a penâlidade prevista no item 11,2, alínea 'c".

8.4. Nenhuma sançâo será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa prévia do interessado e

recurso nos prazos definidos em lei, sendolhe franqueada vista ao processo.

8.5. O prazo para pagamento das multas será de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação da CONTRATADA. A

critério da Administração e em sendo possível, o valor devido será descontâdo da importânciâ que a mesma tênha â

receber da CONTRATANTE. Não havendo pagamento pela empresa, o valor será inscrito como dívida ativa,

sujeitando-se ao processo executivo.
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a) 'prática mrÍupta': ofêreceÍ, dar, Íecêber ou solicilar, direta ou indiretamente qualqueÍ vantagem com o objetivo de

influenciar a açâo de servidor público no processo de licilaÉo ou na execução de contrato;

b) 'prática Íraudulenta': â fâlsifcação ou omissão dos fatos, mm o objetivo de inÍluenciar o processo de licitação ou

execuÉo de contrato.

c) 'prática colusiva': esquemalizar ou estabelecer um acordo entÍe dois ou mais licitantes, com ou sem o conhecimento

dê Íepresentantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis artiÍiciais e não-competitivos.

d) 'prática mercitiva": causar dano ou ameaçar casar dano, dheta ou indiretamente, às pessoas ou sua propriedade,

visando inÍluenciar sua paíticipação em um processo licilatório ou afetar a execução do contrato.

e) 'prática obstrutiva': destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeçôes ou fazer declarações falsas aos

representantes do organismo Íinanceiro multilatêÍal, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alos cula

intenção seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo Íinanceiro multilaleral promover inspeçâ0.

9.2. Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo Íinanceiro multilateral, mediante adiantamento ou

reembolso, esle organismo impoÉ sanção sobre uma empresa ou pessoa Íísicâ, inclusive declaÍando-a inelegivel,

indefinidamente ou por prazo detêÍminado, para a outorga de mntratos financiados pelo organismo sê, em qualquer

momenlo, constar o envolvimento da empresa, diretamente ou por meio de um agente, e, práticas conuptas,

fiaudulentas, colusivas, coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitação ou execução de um contÍato financiado pelo

organismo.

9.3. Considerando os propositos dos parágrafos acimâ, o licitante vencedor, mmo condição para a contração, deverá

concordar e autorizar que, na hipótese de o mnkato vir a ser financiado, em parte ou inlegralmente, pr organismo

Íinanceiro multilaleral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá que o orgânismo financeiro e/ou pessoas por ele

formâlmente indicadas possam inspecionar o local de execução do contrâto e todos os documentos, conlas e registros

Íelacionados à licitação e à execução do contrato.

cúusuLA DÉcrMA. DA DorAçÃo oRçAMENTARTA

10.1. As dêspesas dêcorrentes deste conlrato mnerão por conta dâ dotação orçamentária no

CúUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Do PRAzo DE vrcÊNcn.
1 1.1. O prazo de durâção do contÍato a ser firmado entre as partes será de 150 (cento e cinquenta) dias, podendo ser

pronogado por igual período de acordo mm as pârtes.

cúUSULA DÉcIMA sEGUt'IDA - Do FoRo
12.1. Fica êleito o Foro da Comarca São Jerônimo da Sena - Paraná, para a solução das questões oriundas do

presenle conlrato, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

12.2. E, pr êstarem justos e acertados, firmam o presente contrâto, em 03 (três) vias de igual teor, nâ presença de

duas têslemunhas.

Nova Santa Bárbara , 1510612022.

il;;ã;I;."" il
€G.

Claudemir ValéÍio

Prefeito Municipal - ContÍatantê

DOTAÇÔES

Conta da
despêsâ lFuncional 

nroOramática Fonte de

rêcurs0

Natureza da despesa Grupo da Íonte

2940 loa.oor.ro.sor.orso.zoz+ Jtt 4.4.90.52.00.00 Do Exercício

2941 loa.oor.ro.aor.osso.zoz+ 501 4.4.90.52.00.00 Do Exercicio

roELcEsARâfrt:i*
BRASIL

GARCIA:l l0»
.^^.^--. Oàd.r:2012.0

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n'222, Centro, t 43. 3266.8100, E - 86.250-000
Nova Santa Bárbara, Paraná - trl - E-mail - licitacaoíritnsb.pr.sov.br - §ruw.nsb.pr.eov.br
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JOEL CESAR Âs3inâdo de ÍoÍmâ dlgirâl

BRASIL por JOEI C€çAR BRASIL

GARCTA:I 1 o6sorro 8$:ll*lr.Hr'
823 r lo8rs {3'00'

Joel Cesar Brasil Garcia

J. C. B. Maquinas e Equipamentos Ltda - Contratada

Souza

Secretária Municipal de vel pelo acompanhamento do contrato

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, 8 43. 3266.8100, X - 86.250-000
Nova Santa Biírbara, Paraná - El - E-mail - licitacao@rnsb.pr.gov.br - rwvw.nsb.or.gor,.br

I
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A fiscal do contrato n' 3812022 - Ambulância e Van
'l mênsagem

Setor dê Licitaçõos - Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara
<licitacao@nsb.pr.gov.br>
Para: Saúde <nsbsaude@gmail.com>

15 de junho de 2022
08:51

Bom dia,

Segue anexo cópia do contrato n" 3812022, decorrente da lnexigibilidade No 8/2022, firmado
com a empresa J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob n'
16.850.663/0001-35, cujo objeto é a aquisição de um veículo Tipo Van 16 lugares e um Veículo
tipo Furgão Transformado em Ambulância Tipo B, a fim de que o mesmo seja acompanhado,
assegurando-se o cumprimento integral das obrigações contratuais assumidas.

qtt,

Elaine Cristina Luditk dos Santos
SetoÍ dê Licitações e Contratos
Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara
Telefone/ Whatsapp (43) 3266€114

;
v:l

38 2022 - ContÍato Ambulância - J.C.B.pdf
523K

https://mail.google.corÍrmaiUu/o/?ik='14635't 4Md&view=pt&search=all&pêrmthid=thread-ao/o3Ar4521692280057629555&simpl=msg-a%3416011 ... 1/1



járbara, sito à Rua WalÍredo Bittencourt de Moraes no 222, pelo

fone 43-3266-8114, ou Por E-mail

Nova Santa Bárba?,'1 5106 1202?.

Elair.e Cristlna Luditk dos Santos
Pregoeira
PorlaÍla n" 01212022

licitacao nsb ov.br

CLAUOEMIR VALÉRIO

Prefeito Municipal

EdiçÁot 2237 12022-103l - Oata 15106D022

Errata de publicaeão,

No diário oficial do MunicÍpio de Nova Santa Bárbara, edição de n. 221512022, dala de: 16/05/2022, onde se lê:
"AutorizâÇão de Dispensa dê licitação", Lêia-sê "Autorização de lnexigibilidade de licitação". Onde se lê:
"Dispensa de LicitaÇão 1012022, Leia-se: lnexigibilidade de Licitâção 0212022". Onde se lê: "Função
Programática: 10.001 .'17-512.0480.2041" , Leia-se: "Função Programática: 10.001 .17 .512.O450.2038'.

SenCo os demais termos da publicação mantidos na íntcgra.

Nova Sânta Bárbara- Pr., 15 de junho de 2022

DAICE TOSTI DOS SANTOS
Diretora Presidente do SAMAE

REF.. lnêxigibilidade de Licitação n" 812022
PARTES: Município de Nova Sânta Bárbara, pessoa juÍídica de direito público interna, inscrita
no CNPJ sob o no 95.56'1.080/0001-60, com sede administÍativa na Rua Watfredo Bittêncourt de
MoÍaes, ?22, e a empresâ J. C. B. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob
n' 16.850.663/0001-35, com sede na Rua RibeiÍão Preto, 140 - CEP: 86062390 - Bairro: Jardim
San Remo, Londrina/PR.

OBJETO: Aquisição de um veículo ambulância tipo b e van 16 lugares, alravés de adesão a Ata de Registro de
treços n" 010/2022, referente ao Pregão ElêtÍônico n" 01012022, Íêàlizado pêlô CTSNOP - Consórcio lntêrmunicipalvd" S"úd. do Nortê do Paraná.
VALOR TOTAL: RS 538.000,00 (quinhentos ê trinta e oito mil reais).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 150 (cento e cinquenta) dias, ou sêjâ, alé 1'111112022.
SECRETARIA: Secrêtaria Municipal de Saúde.
RECURSOS: Secretaria Municipal de Sâúde.

RESPONSÁVEL JURíDICO: Carmen Cortez Wilcken, OAB/PR no 22.932.

CLAUDEMIR VALÉRIO

PreÍeito Municipal

Diário OÍicial EletÍônico do Município de Nova Santa Bárbara
Rua: WalÍrEdo Biltêírcouí dê Morâês ô'222 - Centro

Fone'/Fax: (43) 326ü100
Efl aal: dianoofi cial@nsb.pÍ.gov.br / pmnsb@Ítsb.pí.gov.bí

Silê: www.nsb.pr.gov.br
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Ediçào 2237 t2022-1041 - Datâ 1s/06/2022 EXTRATO DO ÇOÀLT!ÂIO N13E/2022

DATA DE ASSINATURA CONTRATO: 1510612022.



PREFEITURA IúUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA
ESTADO OO PARANA

CHEK LIST

MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE

N" 8 / áorr

737

7
a

DOC OBS.N' ESPECIFICAÇÃO
t\J,l(

1 Capa do processo
0r2 Ofício da secretaria solicitando
!((Prefeito pedindo abertura do processo
uLicitação à Contabilidade (Pedido de dotaÇão)
§ÉContabilidade à LicitaÇão (Resposta dotaÇáo)

ti Licitacáo ao Jurídico (lndicaçáo Modalidade) íJK

Parecer Juridico U(
Extrato da lnexiqibilidade íeh

o PublicaÇâo Mural de Licitaçáo (TCE)

0rí0. PublicaÇão (Diário Oficial Eletrônico do MunicÍpio)
11. Contrato 0ú
12. Publicaçáo do extrato do contrato (Diário Oficial Eletrônico do

Município)
13. Cópia do contrato ao fiscal

Rua Walfredo Binencoun de Moraes n' 222, Centlo, Fone 43. 3266.8100. CEP - 86.250400 Nova Santa
BárbaÍa Paraná - E-mail - licitacao@nsb.or.gov.br - www.nsb.pr.gov.br

3.
4.
5.
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PREFEITURA MUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA
ESTADO DO PARANA

TERMO DE ENCERRÂMENTO DE PROCESSO LICITATÓRJO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÀo N' 8/2022

Aos 2l dias do mês de juúo de 2022,lavrei o presente termo de encerramento do
processo licitatório de Inexigibilidadt: de Licitação n" 812022, registrado em
14/06/2022, que tem como primeira folha a capa do processo e as folhas seguintes
numeradas do no 0l ao no 198, que corresponde a este termo.

J.^-,, .l;^' \*Ç3.
ÂuiÚlçtl*dosSanns -

Setor de Licitações

Rua Wâlftedo Binencourt de Morres n' 222, Centro, Fone 41. 32ó6.8100, CEP - 86.250{00 Nova Santa BiáÍbaÍa. Paraná

- E-mail - licitacao@nsb.F.eov.br - wsu.nsb.or.sov.br
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199

TCEPR

Detalhes processo licitatório

Entidade Éxeqrtord MUNICÍPÍO DE NOVA SANTA BÁRBÁRA

Ano' ZOZZ

No lacitação/dispensa/inexigibilidàde* 8

Modàlldôde+ pro€êsso tnexidbilidadê

l'àiÍnero ediEvpÍo.esso* 60/2022

úBo3 p.ôr.ôlê.t.. d. or9.ôI.ho. lôtêrnâclon.lrldultll.t.r.l. dc

lnstihiÊo Financeira

Contrato de EmpÍéstimo

DescÍição R6lmida do Objeto* Á4uisião de um vêículo ambuÍlncia tpo b e vôn 16 lug6re5, afavés dê ad€são a

Ata dê Regi§ro de Prê@6 no 010/2022, reêrênte ào Ptegão EletÍôni.o n.
0t0/2022. realizado peb ClStlOP - Cor§lircb lotermunkiAâl de Saúde do tloítê do

Paraná

mdo oíçaÍlentárh' OBOO11o$10330Z)24449052«EO

PÍeço máxiíro/ReêÍêrEb ae peço - 5jg.0m,6
Rt'

Data PublinFo Teí.Íp raliÍtcSo M1r,)12g22

Dàta de lançaÍnento do Edibl

Data da ÁbeÍtuÍa ahs PÍom§às

Hiá ibts exduiv!6 p..a EPPltlFl

Há cotã de partkjpado pàra EP?!|E?

TÍata*e de obra coín exirência ê subcootÍa@o de EPP/ME?

Há pÍixidade paÍô ôquisidês de íniroeÍnpresas regioíEis ou lo@is?

ttrcentual de partkr'pàção: O,0O

Data Càocelàmento

CPF: a27151295a (@qqú)

Vollar

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPRyMunicipaUamyDetalhesProcessoComprâ.aspx 1t1
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PREFEITURA MUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA
ESTADO DO PARANÂ

TERMO DE JUNTADA DE FOLIL{ NO PROCESSO LICITÀTORIO DE
INEXIGIBILIDADE N" 8/2022

Aos 12 dias do mês de julho de 2022,lavrei o presente termo de juntada de folhas
no processo de Inexigibilidade n" 8/2(121, numeradas do no 199 ao no 200, que

corresponde a este termo.

ii, \-k",' \- r*àô"
LuidíF{áeio [ossantos

Setor de Licitações

t

Rua WalfÍedo BittencouÍt de Moraes no 222, Centro, Fone 43. 3266.8100, CEP - 86.250-000 Nova SaÍta BáÍbar4 Paraná

- E.mail - licitacao@nsb.p..sov.br - wwrv.nsb.pr.eov.br


